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~-STADOs~ UN·-IDOS DO BRASIL_ 

DIÁRIO- DO sso 
SECAO 11 

ANO XI -· N-' 211 CAPITAL FEDERA%: SARADO, 24 DE ·NOVEMBRO DE 1956 

CONGRESSO -NA·CIONAL 
Presidência 

CopvocaÇão 'de sessão· conjunta para apreciação de "veto" 

O Presidente do senado Federal, nos têrmos do art. 70. § 3.0. da 
Constituição. Federal, e do art. 45 do Regimento comum, convoca as duas 
Oasas do Congresso Nacional para,· em sessão Conjunta a realizar-se no 
dia 3 de' dezembro próximO, às 21 horas, no edificio da Câmara dos Depu­
·tados, conhecerem do veto presidencial a dispositivos do Projeto de Lei 
(U,0 14, de 1956, no Senado Federal, e n.0 f.607, de 1958, na Câmara dos 
IJe.put~.dos1 que disciplina o processo de alteração ou retificação de ida-de 
dos oficiai[) das Fôrças Armadas e dá out.ras providências. 

.Senado • Federal, em 5 dé Novembro de 1956 

ApDlonio Sales 

Vice~Prl?slcicnk do Senado Federal, no exerclcio da Presidência 

Convocação de· sessão coniunta para apreciaç~o de "veto" 

O Presidente do SenadO Fede}aJ, nos têrmos do artigo 7Õ. ~ 3.", da • 
ifJ:onstituição Federal, e do artigo 45 do Regimento Corilum, convoca as 
duas Casas do congresso Nacional para, em sessão conjunta a reali2:ar~se 
no dia· 4 de Dezembro próximo, às 2l horas: no edifício da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do "veto" presidencial ao Projeto . de Lei mú-

mero 600-E, de 1950, na 'cãm.ata dos Deputados, .e n. 0 • 16, ae lJJ:lti, no 
senado Federal) que dispõe sõbre a .aposentadoria. de servi~ores pú.bhc01 
civis da União ocupantes 'de cargos e funções, de Enfermelro e Amulmr 
de Enfermagem. · 

Beno.do Fede;-~1. em 7 de Novembro de 1956 
João Goulart 

Adiamento de S~ssã_o conjunta· 

O Presidente do senado Federal torna iJúbiico que, em vista de exis• 
tírem em. estudo em amb~s as casas do Congresso Nacional propos1ções 
relevantes, a ·serem ultimadas com urgência, inclusive o projeto de 1e1 
. orçamentária para 1957, sujeito" a prazo fatal, deliberou transferir, pD.r::a, 
6 . de Dezembro próximo às 21 horas, ·9. Sessão conjunta· do congnsso 
Nacional que hav1a sido' convocada para o dia 20 do corrente mês, 11~ 
qual se deVeria apreciar o veto presidencial ao Projeto âe Lei 1n.0 69, 
de 1950, no Senado Federal, e n. 0 4.582, d-e 1964, na Câmara dos _?epu-. 
tados) que autoriza o Poder Executivo a mant!~r efetuar B: reversao, tHJ 
serviço ·ativo do Exército, dos oficiais do Qt'8c1ro do Serv1ço de Inten• 
dên9ia, que tenham sido compulsados desde 2 de Junho de 1946. 

Senade> Federal, em 18 de Novembro de 1956 

"' Apolôn.io Sci.lles 

Vice-Presidente do Senado Federal, no exercício da Presidência 

SENADO -FEDERAL 
Refação das Comissões· 

Comissões Permanentes 
Diretora 

Apolõmo saues - Presidente. 
Vrvaldo Lrma - L 0 Secretario. 
Frertas Cavatcantl - 2,0 Secretario 
Kergmald.o cavalcantl - i..~ secre~ 

tár!O. 
Carlos Lmdemberg - 3 o Secretà.rto. 
Neves da Rocha - 1.0 SUp1ente. 
Prisco dos Santos - 2.u Suplente.· 

Comissão de Finançal 
Alvaro Adolpho -::- .Preslden';e. 
Atberl() Pasquaunt 111. 
Cezar Vergue1ro - Vice~Pre-s:dente 
ArY VIanna. 
Victorino Frel.l'e. 
PaulO Fernandes. 
Mathias 01.VmPJO. 
Mourão Viena.. 
F'austo Cabral. 
Daniel K:neger. 
Juracy Magalhães, 
Othon Mãáer. 
Júlio Lelte. 

.. Novaes Filho. 
Domingos veuasco. (3J 
L.!no de Mattoa. 
Onofre O<lmes. l2) 

c21. Substitfdo tempor~rla-.mente pelp 
U) SUbStitUído pelo sr. Llma Gw~ 

marães. 
Sr. Gaspar VeHooo. 
· (3' SubStitu1do te!!'ncrà,riarnente 

pelo Sr. Moura Andt.:ade: · 
(4J Substituído temporàrlamente 

pelo Sr, J9ão Arruda. 
SUPLENTF.t, 

João Arruda. 
Llma GUimarães. 
Mendonça Clark. 
Syl v1o Curvo. 
Attilio Vivacqua. 
Secretano - &enatc A. Chermont 
Reuruões as sextas~feiras, As 10 bO· 

ras e 30 mmm.os. 
Relatores designado~ pelo Seti.hor 

Presidente para o Orçamento de 
1957: 
Cezar Verguetro - M1rustérto da 

AerontmtJca.. 
Ary Vmnna - Ministêrto dá Guer~ 

ra e Marmba. 
t..una GUimarães 

RepUbllca. 
presidência p.a 

Comissão de Educação 
e Cultura 

LOurival Fontes - Presid.ente. <ll 
Jarbas Ma·ranhão - Vice~Presidentr 
Ezechias da Rocha . 
GUbert() Marinho. <2> 
Mein cte Sá. 
Mourão Víeim. 
Reginaldo Fernandes. 
lll SUbstitutdo temporã.riamentc 

pelo sr. FaUsto Cabral. 
<2l substjtujdo tempotàriamente 

pelo sr. Alô Guimarã~. 
~ 

Secretário 
rU.da.. 

Franc1soo Soares AI· 

Reuntões 
noras. 

. QUintas~ feiras, 1\.s Ur 

Comissão de Saúde Pública 
1 - SyJvi? cu:r\·o - Presj.jente. 

2 - Pedro Ludovico <1) 
Presidente. 

3. - Leonldas Mello (2). 

Vice-

Vlctotmo Frelre 
Justu;a. 

Min1Stérlo da 4 - Fausto Cabral. 

Pauta Fernandes 
AgrJcuJtura. 

M.ath;las Olympio 
c1áno. 

Mimstérlo da 

Poáer Judt-

5 - Saulo Ram.os. 

<11 SubStitu1do temporàrb.mente 
pelo Sr. AlO butmarães, 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

?l'iscc dos Santos 

G!Jberto Marmllo 
.lente. 

Ary V18.1)na. 
Calado de Castro 

Mero de Sá. 
MathlaS Olytnp!O. 
sa rmóco. 

J?rciS1ctente. 

V1ce-Presl• 

secretá.r10 Julieta Ribeiro dOA 
Santos 

Reumóes - As oumtas~tetras_ 

·Comissão de Economia 
Juracy MagaJhaes - PreSLQentc. 
Jullo Leite - VH.:e-Preliwente. 
Sà rmoco 
L!ma. feD1:e1ra. 
Remy A.rcher 1 1 l . 
~"ernandes ra.vora. 
TarcJCro ae Muanaa. 
tli suosutumao temporà.riamente o 

Sr StbaStlãO Arcner, 
Secretâ.no - Renato Chermont. 
Reumões - Qu:HtRs-tP.u·as, tts 18 

• ...... lll. 

12) Substlt\ltdo tempnràriam~ntG 
pelo Sr. MP.nàtmça Clark. 
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) sêcretárià 
Reuniões 

boras. 

- Nathércia Sá Leitão. 
Quintas-f~jra.s, às li 

Comissão de Transportes 
e Comunicações e Obras 

Públicas 
1 - Novaes Filho (*) Presidente. 

2 - Neves da Rocha - Vice-Pre-
sidente. ..., 

3 ·- Francisco Gallottl. 

4 - Gaspar Velloso. 
5 - Coimbra Bueno. 
(• > subst1tutdotemporàriamente pelo 

Sr. Mem de Sá. 
Secretário 

'"'Uda. 
Francisco soares Ar-

~omissões Especia!s 
Comissão Mista de Revisão da 

Consolidação das Leis -~o 
Trabalho: 

Ruy Carneiro. 

Lima Teixeira 
FUinto Müller. 

Franc~sco Gsllottl. 

Saulo Ramos . . ,. 

Presidente. 

Comissão de Constituiçãó 
e Justiça 

Cunha Mello ..:_ presidente. (4) 

Argemiro d_e • Fi!itueiredo Yi0ta 
Presidente <1>. 

GHberto Marinho <2) • 

Benedicto Valadares. ('il 

Gaspar venoso. 
Ruy Carneuo. 

Lounvnl Fontes (3). 

DanieJ Krieger. (6) 

Luna GUimarães. 

Attilio Vi vacqua. 
Domingos Vellasco. (5) 

f!J SubstltUldo temporàríamente 
por Rm Palm~rra. 

• (2) Substltutdo t.emporàriameute 
pelo Sr ,f'ranctsco Gallotti. .J 

131 substituído temporariamente 
pelo sr. Fausto Cabral. 

~4, SubstitUJdo temporl\riamente 
pelo SI, Gomes de. Oliveira. 

(51 Substituído temporàriam.ente 
pelo Sr. Mourão Vieira. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL:· ( Seçao R}· 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONA,l 

OIAiii.TOfl! GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA . , ... 
C.HI!Pii r:I.O SEI.AVIÇO Da PUEJLICAÇÕEt:S CHii.Flt DA Sli.ÇÃ.O Dlil REDAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES lEGI'IllDQ CtSAR DE MIRANDA liMA 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpres•o nas Oliclnos do pepartamento de lmprenoa N!'cional 
AVENiDA RODRIGUES ALVES, 1 

'ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTIGULA!IE~ . FUNCIONA RIOS 

Novembro de 1950 

Secretário - José ~ Silva Lisbôa 

Reuniões - As ·quintas-feiras. 
Mendonça Clark - Relator. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To· 
cantins e Parnaí~a. 

Maiwas Olympio - 'Presldetite. 
Domingos VelascO 

dente. 

R~my ~cher. 

Parsifal Barroso. 

Coimbra Bueno. 

Ez'echias da Rocha. 

Vice-Presi .. 

Secretàrio - José Soares ·de ou .. 
veira, 

, Capit~l e Interior 

Seme~tre •••• ~ •.• • • •.• • Cr$ 

Capital e Interior 

ao,OO 
1 
Sem~stre ............ . . Cr$ 

Cr$ 

Reuniões - A13 sextas-feiras, às · 20 
~:HIO horas • 

Ano .................... Cr$ 

Exterior 

Ano ··~·············· 

96;~0~· Ano ................. . 

Exterior 

!-36,00/ Ano ••• .; •••••••••••• -.-

7G,OO 

Cri 108,00 

- EY.:cetuadas as para o exterior, que serão 'sempre anuais. as 
assinaturas poder-se-io ~mar, em qualquer época, po~ seis meses 
ou um ano. _ 

"'7 A fim de pcssihi1itar a remessa de valores acompanhados de 
esclare!limentos ·qu.anto ·à sua aplicação, solícitantns dêem preferência 
à remessa por meio de cheque 'ou Vélle postal, emitidos a favor do 
Teso'ureiro do Departamento· de Imprensa ·Nacional. 

-.Os sUplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
ao::;_ assinantes sàmente med-iante solicitação. _ 

• - ·O custo do numero âtrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exercíc-io decorrido. co_!Jrar~se~ão mais Cr$ 0,~0. 

(l) Substituído 
pelo Sr . Francisco 

l2l SUbStltUldo 
-q9r Remy Archer. 

· temporàriamente 
Gallottl. 

tempqràriamente 

1
secretârio .,­
Reuniões 

horas. 

Pedro de Carvalho. 

QUintas-feiras, às 16 

Rui Palmeira \ 

Berriardes Filhc. 

M<>ura. Andrade 

(!) Sub_stitufdo, temporàrjamente, 

pelo S1·. Remy Archer. 

C 
. _ R d _ (2) Substituído, temporàriamente, 

OmiSSaO de e aça~ . pelo Sr. Gaspar venoso. 
1 - Ezechia.s da RoCha· - Presi· 

dente. secretário 
Vice-Prc~i· Branco. 

J. B. Castejon~ 

2 - Gaspar venoso 
dente. 

3 - joão Villasbôa·l. (•) 

4 - Ruy Carneiro. ( .. ) 

5 - Saulo Ramos~ 

Reuniões - Quartas-feiras, às 16 

hOras. 

.4acional 

Conussao Especial de Mudança 
da Capital .. 

Coimbra Bueno - Presidente. 

··Paulo Fernandes Vice~ Presidem~~>. .-
Attilio Vivacqua 

Uno de Mattos. 

Relator ... 

Al~rto Pasqua.Uni. t•> -
' . 

{'*) Su.bstitufdo pelo Senhor Primto 

Beck. 

SOOretário Se!Jastiã<> Veiga. 

.--
Comissão. Mista 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

' . HDfâdo Lafer - Presidente. 
Gomes de 0Uve1ra Vice-Prest. 

dente. 
Gustavo Capanema ":""' Relator: 

Afons~ Arinos - Relator. 
Ar1 Viana./ 

Coimbra Bueno. 

Juracy Magalhãe.. 

Bernardes Filho~ 
· ( • > Substituído, interinamente, tlelO 

Sr. Argemiro de Figueiredo. 
{6J Substituído tempor?-riamente ,. --..,_ . 

Onofre Gomes -·Presidente. 

Caiado de CMtro - Vice-Presidente 

Ary Vianna. 

Caiado de Castro. 
pelo Sr. Ruy Palmeira. c•> Substitu!do, interinamente, 

111 substituidJ temporàríamente 
pelo sr. Paulo Fernandes, 

secretà.rio 
Andrade. 

MléCJO dos santos 

R.cumões 
horas. 

Têrças~fciras, às 14 

Comissão de Legislação Social 
Luna TeuceJra - Presidente, 

Ruy Carnerro - VIce-PresHicnte. 

Sebastião Areher {2). 

PnmlO Beca. 

LlflíJ de Mattos. 

João Arruda. 
PaUJo Fernandes <H, 

• 

pelo Sr. Costa Pereira. 

Secretária - Cecilia de Rezende 
Martins~ 

Reunioos - Têrças-feiras àS lS ho-
ras. 

Comissão de Relações 
Exterio~es 

• 

Georgino Avelino - Presidente (1), 

João Villasbôas - Vice.,Presidente 
Gilberto Marinho 

Benedito Valadares <,2) 

'Lourival Fontes 
Gomes de Oliveira l 

Alencastro GUimarães. 

Francisco· GaUotti (1)_ 

Maynard G<>mes. 
Sylvio Curvo . 

i1> Substituído temporarzamente 
pelo Sr. Paulo Fernandes. 

Remy. Archer. . . ' 
Lopo C<>elilo _ 

Bilac Pinto. 

Batista Razitc:lb<. 

Arnaldo Cerdeira. 

Secretários ' La.zary Guedes e Secretaria - Romilda Duarte. 
Reuniél€s -· Quintas-feiras às 

horas. 
16 José da Silva Lisblla. 

' 
De Revisão do· Código 

de Processo Civil 
João Villasbõas - Presidente. ~ 

Georgiuo Avelino - Vice-Pre~idente. 

_ Attilio Vivacqua - Relator. 

Flllnto MUller 

(1) substituído temporàriamenw 

pelo sr. Paulo Fernandes. 

Secretário - RomUda Duarte. 

Reuniões -, Quintas-~é~as. às 

horas. 
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Extraordinária 

PRESIDÊNCIA DO SR. APOLôNIO SALLES. 
SUMARIO· 

DISCURSO PROFERIDO \ '" 

senador Argemrro de Figueiredo - Que lê telegramas recebidos do seu 
'Estad\1, e faz considerações a ê.ssE respeito, de .apêlo no sentido de impedir 
~ modificação do Plano Original de Eletrificação, na. região do Cariri. 

~IATERIAS APROVADAS 

( 
·- Projeto Q,-? Lel da. Câmar~ n.<:> 177, de 1956, relativo ao orçamento 

, do Ministério da Saúue. . 
Requerimentos: 

...:.. n.<:> 645, de retirada da emenda n.-r 412, oferecida ao Projeto de Lei 
da redação final do Projeto Ue Lei da Câmara n.<:> 177, dle 1956, relativo ao 
orçamento do Ministério da Aeronáutica. 

- n.o 644, de dispenstl. de publicação ·para imediata discussão e votação 
da redaçli.o final do Projeto de Lei da· Câmara n:~ 177, de 1956, relativo ao 
orçamento do Ministério da. Justiça e Negócios Interiores. 

- n.Q G45 ( de reLil'aàa da emenda n.9 412, oferecida ao Projeto de Lei 
da Câmara n.Q 177, de l%6, relfttivo ao orcametno do Ministério da Saüde. 

Comparecimento: 50 Srs. SE:nadores, ,. 

AS 10 HORAS E 30 MINUTOS 
ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

Parecer n. L 27 4, de 1956 
Da comissão de Finanças, sôbre 

a Redação Final das Emendas do 
• Vivaldo Lima. - MouTão Vieira. Senado ao Projeto de Lei da Câw 
-Prisco aos Santos. -Alvaro Adol-· 11lara n.o 177, de 1956, que estimã 
pho. - Remy Archer. __ Victorino a Reseita e fixa a Despesa da 
Freire. _ Arêa Leão. _ Mathias União para o exercício financeiro 

1 M Cl ·de 1957 - Anexo 4 - Poder Exe-
0 Y1npio. - endon.ça a.rk. cutivo - 4.16 - Ministério da 
Onofre Gomes. -· Fausto Cabral. Justiça e Negócios Interiores. 
- Fernandes ... Távora. - Kerginaldo RelatcT; Sr. Victoririo Freire. 
Cavalcanti. - Reginaldo Fernandes. 
- Ruy Carneiro. - João Arruda. (Será publicado em suplemento) 
- Argemtra de Figuireda, - ApO- O SR. PRESIDENTE: 
16nio. Salles. - · Novaes Filho. 
Jarbas :Maranhão. - Ezechias da Sôbre a mesa um requerimento que 
Rocha. - Freitas Cavalcanti. -·Rui vai ser lido. 
Palmeira. -L M ayna:rd Gomes. 
I.ourival Fontes. --:- Neves da Rl>CM. li:: lido e aprovado o s'egUinte: 
- Lima Teixeira. - Attilia Viva- Requerimento n. 643, de 1956 
cqua. - A-ri Yiana. - Sá Tinoco. Requeiro dispensa de publicação 
- Paulo Fernandes. - Alenca.stro para a imediata dis-cussão e votação 
Guimarães. -';" Catado de Castro. -. da redação final do Projeto de Lei 

1 

• Gilberto Marinho. - Lima Guima- da Câmara n." 177, de 1956 - Sub­
rães. - Cesar T!ergueiro. - Lino anexo 4.11- Orçamento do Ministé­
ile Mattos. - Moura Andrade. - rio da Aeronáutica. 
Coimbra Bueno. - Costa Pereira. Sala das Sessões, ern 23 de novem-
- Sylvif;J Curva. - João Vill-asbõas. bro de 1956. -- Lima. Guimarães. 
- Filinto Müller. - Othon Miider. O SR. PRESIDENTE: 
- Gaspar V'elloso. - A!ó Guimarãe8, 
- Gomes de Oliveira. - Francisco 
Ga!lotti. - Saulo Ramos. - Daniel 
Krk;Jer. - Men} de Sá. - (50}. 

O SR. PRESIDtNTE: 

A lista de pres~nç.a acusa o com­
iPa!'ecimento d-e 50 Srs. senadores 
Havendo núme'ró regimental, declaro 
aberta a sessão. 

Vai ~er lida a ata. 
o Sr. 'Costa Pereira~ servindo 

como 2,., Secretário, procede à 
feitura da. ata da sessão ante­
rior, que. posta em discussão é 
sem debates aprovada. 

o Sr. 2. o SÜplente, servindo de 
'l. () Secretário, declara não haver 
expediente. 

São lidos e vão a lmptimir os 
seguintes pareceres : 

Parecer n. 1 . 273, de 1956 
Da comissão de Finanças, sóbre 

-
1
Em faCe da aprovação do reque­

rimento, pru;sa-se à discussão da Re­
dação Final do Anexo do Ministério 
da Aeronáutica ao Orçamento da Re­
pública, constante do Parecer mime-
ro 1.273. · · 

Em discussão. <Pausa). 
Nenhum ctos Senhores Senado~s 

desejando usar da palavra, encerrarei 
a discussão. (Pausa). 

Está encerrada. 
Em votação. 
OS Senhores Senadores que apro­

vam o Anexo do Ministério da Aero­
náutica ao Orçam-ento da RetJUbilca, 
queiram permanecer sentados. <Pau­
sa). 

Está aJi)rovado. A matéria vai à 
,Câmara 'uos" n·eputado.s. 

Designa o nobre senador Cesar 
Verguei!o para acompanhar RS emen­
das do Senado naquela Casa legisla­
tiva. 

Sôbre a mesa outro requerimento 
que vai ser lido pelo Senhor I.o s~­
cretário. 

.. t lido e aprovado ú seguinte: 

a Redaç!W Final das Emendas da Requerimento n. 644, de 1956 
Senado ao Projeto de Lei da Câ-
mara n.a 177, de 1956, que estima Requeiro dispensa de publicação 
à .Receita e fixa a Despesa da para a imediata díscu.s.sã.o e vota-;ão 
União para o exercício jtuanceiro da redação final do Projeto de Lei 
de 1957 - Anexo 4 - Poder· Exe=- da Câmara n.o 177, de 1956 - Sub­
cutivo - 4.11 - Ministério da anexo ·4.16 - Orçnrnento do Minis-
AerOnáutica. térjo da Ju~tiça e Negócio Interiores. 

R€lat()r: Sr. César Vergueito. Sala das Sessões, em 23 de novem-
(Será publica do em. supl'l!m~nto> bro de 1956. - Lima Guimarãe•. 

' 

, 

O SR. PRESIDENTE: \ 

·- Em face da aprovação do re· 
querimento, passa-se à imediata. <lis· 
cussão e votação da Redação Final 
do anexo do Ministério da Justiça c 
Negócios Interiores ao Orçamento da 
República, constãnte do Parece1· ilú~ 
mero 1.274'. 

Em diScussão. (Pausa). 
Se nenhum Senhor Senador deseja 

usar da palavra, encerro a discussão. 
(Pausa). • 

Está encerrada. 
Em votação. . 
Queiram permanecer sentados os 

Senhores Senadores que aprovam a 
Redação Final. (Pausa) . 

Está aprovada..._ . 
Vai à Câmqra dos Deputados.· 
Desjgno o Senador Victo!'ino Fiei-

re para acompanhar, naquela Casa 
do Congresso, as emendas do Sena-
do. (Pausa). . 

Tem a palavvra o nobre SenadOr 
Argemjro de Figyeiredo, jnscrito para 
esta oportunidade. ~ 

O SR. ARGI:!d!RO DE FIGUEI­
REDO: 

(Não f?i revisto pelo orador) -
Sr. Pres1dente, aproveitando a_ cir­
cunstância de não haver or.?..dor ins­
crito para esta fase dos nossos tra­
onll1ós, tratarei de assunto que con­
sidero da maior importância par& a 
vi :!a econõmic.a c financeira do Pais. 
Antes, potém, permit:1-me V. Ex.a a 
bitl:.ra de alg)lllS telegrmnas que ve­
nho recebendo do :~o:rdeste, especial· 
mente da !Wõu Estado, pe!os qucis vr.­
n:'·<-ará V. K~.a E o i3c!1arlo trm~t,l;•ll, 
a. rclevân :m. dfl. matéri-a e o an=~u~­
ti8~tl apêi.J que ::c formula por ~e,, 
inte1·méd20 b.s au!oridades federais. 

Um dê:e<>, J\! Prefeito de Pato.:, 
fT Nabor \'la::-~d<:riey ct~1 Nobn:gn, 
que - de pn..ssagem, tenho o dever 
d.e dizer, em homenagem sincer."l. aos 
mêhto.s dêsse homem pUblico - na 
Prefeítur:::~. de Patos, um dos mais im­

,Portantes municípios da Paraíba, vem 
dando exemplo edificante de prabi.­
cade e dignidade, honrando a v1da 
do meu Estado e do Nordeste. 

O assunto, de que me \l"ejo obri:?ado 
a tratar, Sr: Presidente, cte.spert.ara 
naturalmente, o interêsse até doS 
nossos próJJrios compallheuos de 
bancada, alguns dos quais, estou cer­
to, esposam pontos de vista ínteira­
mente divergentes ·daquele que vou 
defender ,traduzindo o pensamento e 
as aspirações· de meus coe::.taduano8'. 

Diz o Prefeito de Patcs, em tel<'­
gratnJ.: 

. "Apelamos para o acendrado 
. espírito pUblico do d!gno f' Ilustre 

representante do povo no Senado 
Federal, no sentido à~ inipedtr a 
modificação do planD onginal cte 
eletnficação da região do Cariri. 
já aprovado por íci que prC'VHl 
p.1ra dezembro de 1957 a inaugu­
ração da emergia da CHESF nes­
te Município. V. E:.::. a nem pod.~ 
aquilatar o prejlüzo incalculável 
que traria o adiamento da exe­

. cução daquele pb.no p:lnl a e.-:·o~ 
nomj:.ot regional. prinCh):ltment~ no 
Mur..icipio que· tC'mos ·a hnnra d~ 
governar, que. canfiandf> n:1 pmn­
ta execuçát) do plano do Cariri. 

~ p:ovid~nciou a mod:flc'l.ç5.o da 
rede de distribuição de energia 
contratando os serviço~ dr E'r.1TI1'ê· 
s~s acreditadas junto à rmi!:Sf' 
:.\ C1J.St3. dç in'!êD10S BaC.rifíC{O~. 
Cnnf\amo.s no p3.tl'iot:;,mn vrobi­
doso do mandatário do povo, que 

r 
tudo fará para sustar as medidas 
tendentes a modificar o plano ini~ 
eial,. contrariando, destarte, o 
desejo expresso da Presidente 
Kubitschek no conclave de Cam­
pina Grande, de soluciunar o3 
1Jroblemas· aflitivos da economi:1. 
Nordestina. Atenciosas eaudações 
a) Nabor Wanderley da Nobrega 
- Prefeito." 

Outros telegramas, Sr. Pl'esidente. 
tenho recebido; e dêles desejo dar 
conhecimento ao Senado. 

Assim se expressa o Presidente da 
Câmara Municipal de Pombal, na Pa~ 
raíba: 

"Senador Argemiro de Figuei~ 
r e do - Senado Federal - Rio. 

Chegando ao noss o conheci~ 
me11to que surgiu uma campanh3. 
de alguns parlamentnres no s~n~ 
tido da modificação do plano ori­
ginal de ·eletrificação da zona do 
Caríri, que beri.eficia o nosso Es­
tado, inclusive o Municinic de 
F?mbal, venho, em nome ·das 1e4 

g1sla.dores municipais, bem assim 
da populaçã;:, pombalense, tradu­
zindo o pensamento ,de todos os 
habitantes da referida zona, rogar 
ao insigne paraibano para. que, 
com a sua autorizada e brilh3.nte 
palavra e reconhecido prestígio, 
defenda a execução im~di3 tu, jâ 
aprDvada, do plano que tnuita fa­
vorec~ró. o desenvolvimento eco­
nômico das cidades e municípios 
por êle compreendidos. Pombal, 
com a parcela de sua estima, sa~ 
berã. agradecer a V. Ex. a !JS de­
senvolvidos esforços. Respeitosas 
saudações. a) Manoel Roque Fi~ 
lho, Presidente da Câmar~ Mu­
nicípat." 

Ainà:1 de Patos, recebi êste ·outro 
telegrama: ~ 

"Senador Al'!:;erniro de Figuei~ 
redo - Senado Federal - Rio. 

Em nome do povo de P<\tos, a 
Câruata Mubicípal vem ap-elar 
para (]ue envideis todo ~os esfor­
ços no sentidc de impedir as ten­
tativas de mOdiflcar;ão do t1la11G 
original de eletrificação cta regiãa 
do Cariri, no ~ual foi contempla~ 
do êste Município. providenciando 
p'lra conseguir a i.mf!diata exe­
cução do sistema jã apnl\'ado em 
JeL A modificação do plano ar:ar­
retará impresctndiveis preJUízos à 
economia sertaneja. A~t!nciosas 
sauGnç5es. a) Waltet Ari'IUJO, 
Presidente. •' 

De Sou~a. na Par::.íb::t, vem o se­
gt:.inte despacho: 

"8enndcr Argemiro de Figuei­
redo - Senado FedBr~l - Rjo, 

A Cân)ara Municipal tle So .. J.õ·a 
encarece ao eminente cc.r.stadua­
no sua valiosa coop~ração nC' spn .. 
tido de não permitir a mocti:~ic:l .. 
çâo do plano original· d~ e\etnfi .. 
cação do Cariri, que se pretende 
realizar. De acôrdo !!um a 1ei em 
elaboração, do mesmo plano, -;e 
acha fixada a inaugurQção parJ. 
dezl'mbro de 1957, existindo atual­
mente graride màterbl act-:1:\ricto 
pela CHESF de.stinad') a apHca· 
ção gerJ.l. Concretizad<t tal 'no .. 
vaç5.rJ irá acarretar gr::~.ndes pre­
juízos técnicos e matPriais. h:::m. 
como uma longo demora tl!" be­
n"'f.íclM a êste l\!nníchifJ P iJ re­
gi<ln. Cnnfiante.c: em nue o nl"l;;SO 
np&lo c-nccntrará· inle?;ral al,)oio 
do f'"'11in~rr'"~ t'.<"! 0 ~t.'ldU"'"'"H1. ~nr·f'· 
t:entamos as nossas respeitosu.s 

• 
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saudações. al Lafaiete Pires, Pre:. 
sidente da Câmara Munícípal. -

, Felinto Gadelha, Prefeito Muni-
cipal." 

O Prefeito e o Presidente da Câma­r t'a. Municipal de PrinÇeza, na Paraí­
.·ba, assim se. manifestam, sôbre o ~~a.o­
aunto: 

"Senador · Argemiro de Figuei­
redo - senado Federal - Rio. 

Em face da tentativa de mo­
dificação. do plano original de ele­
trificação do Cariri, atingingo ês­
te Município e com a inaugura-

. ção já fixada para dezembro de 
1957, apelamos para. V. Ex.a. no 
sentido .de deferider o referido 

. plano, estabelecido em lei, a fim. 
de evitar, tamanho atentado a 
esta .-região; prejudicando suas le­
gítimas asPirações. Confiantes 

. nas providências tomadas, ante­
cipadamente agradecemos. Sau­
dações. a) Nominando Muniz .Di­
niz, Prefeito - Florentino Lima, 
Presidente da. Câmara Munici-
paL" · 

Como se verifica, Sr. Presidente, o 
il.'õsunto· é da maior importância para 
a. vida nordestina, especialmente para 
~ plano de execução e expansão dos 
~erviços do São Francisco. 

Não tive ter-npo para fazer um es: 
tudo comnleto &ôbre a matéria; mas, 
como se r-videncia dos telegramas. díz 
ela respeitn, no planQ do ·são Fran­
cisco, ao :::ha..TJlado Sistema do Cariri. 
:í!:s..~e plano, autori:::ado pela Lei nú~ 

.mero 2. 599, de 3 de setembro ~ 1955, 
fl.brange setenta municípios i:le quatro 
Estados dO Nordeste, ou :oe):~om,. ...._o 
Ceará com trinta e um municípios. a 
Paraíba com dezessete, o Rio· Grande 
do Norte com treze e Pernambu('O 
com nove. , 

A lei foi votada e sancion-ada p~lo 
PrPSitiente da Rêpública após estu­
àm cuidadosos realizados peloc órgã>"~S 
técnicos da Companhia· Hidrelétrica 
d0 ~ São Francisco. · 

sr: Presidente; • como se verificou 
pela exposição que fiz de início, se~ 
tenta munidpios .do~ Estado~ do Cea~ 
rá. Paraíba, Rio Grande do Norte e 
pernambuco seriam beneficiados. o 
Ceárá auferiria. maiores . vantagens, 
porquanto, ao passo 'que a eletri!i~ 
cação abrangeria apenas dezessete, 
treze e nove dos município~ dos. de~ 
mãis Estados, atingiria trinta .e uma 
localidades. cearénses. 

Com a melhor intenção," preteindia 
o Deptuado Virgílio Távora que a rêde 
hidrelétrica do São Ftancisco se es­
tendesse até Fortaleza, favorecendo 
·zona mais vasta, vale dizer, que o 
plano· abrangesse extensão muito 
maior. 1!: respeitável, portanto, o pon­
to de visto. do ilustre · parlarrientar; 
seu desejo é, na verdacte, levar aque­
les beneficios às regiões mais longín­
.quas do Cearâ, especialm~nte a For­
taleza. 

O Sr. Fernandes Távora - Fermi­
te V. Ex. a um aparte? 

O SR.- AI\OEMIRO DE FIGUEI­
REDO - Com· todo o prazer. 

O Sr. Fernandes TcWora - Como 
tôda a gente, V. ElC.a. não i~nora a. 
devastação das nosSas florestas, •prin­
cipalmente pela eletrificação atr-avés 
cte usinas termo~.elétricas. Lutamos 
com imensas dificuldades para man­
ter êsse pfocesso nos municípios cea­
renses. Eis por que; ào se cuidar da 
eletrificação do Cariri, tentamos es­
tender a metlidã a outros municipios. 
tsse o objetivo que levou o Deputado 
Virgílio Távora, de acôrdo com o Go­
vernador do Estado; a soiícitar da 
Cli.ESF 3. estenSao das llnhas elétr"l­
cas até 'Fortaleza. A providência na­
turalmente retardará um pouco mais 
a eletrificação do Cariri. Dai o dis­
sídio entre as populações que iam ser 
imediatamente atendidas e aquelas 
que também desejam ser beneficia­
das com aquela ,demora. Eis a raz~o 
de tudo quanto V. E.x..a está apre-
ciando. . 

O ER. AI\OBMII\0 DE FIGUF:l· 
confiantes 'na deliberação do Go- REDO. _ v. Ex.a. tem tôda a razão: 

i·êrno, ou seja dos . .t'oderes .L'.:xecut1vo expôs, num aparte sintêt:-.:o mas br;­
e J.egu;;Iativo, as autoridades dos mu- lhante, 0 pensanto dO nobre Dep_utado 
:niciPlOS que, pelO .PJano, 1nam. ser De- Virgíiio Távora. o nobre cole~a sa .. 
nehcmdos, entraram nos ato.l:> prepa- lienta uma verdade - a de\/ru;taçãn 

', ratórios, ou melhor, começaram a fa- das nossas matas: onde as madeiras 
zer despesas elevauas, com sacri.l:IClOS sãO destru:da-s, a cada inStante, p~.!':t 
ingentes, como declara o rreleíto de manutencão das L'sinas quê não con .. 
Patos, para a modifiCação d.<J.s· l·êd.es scm~rií eflei~_;i.a; hidrelétrica €, nã.tu .. 
ae energ1a elétrica de c:1.:!a municí- ralmente, prec:sam recoHer à lenha. 
pw, de cada região, de cada distnto, O Sr. Fernandes Távora - Al~umas 
no sentido de receber êsse extraor- d-e!a.s estão na im'nênc:a · de fi"al' 
dmano benefício, qual seja 0 da con- sem e!€tric'dade , porque não há mai!s 
tluç:3..o de energ1a elétnch a iodos mude'ra t:ar~ a.ue'unar. 

N O EI\. AI\OEMffiO DE 1'IGUEI· aquêies pontos do ~ardeste C>ímpre- REDO _ v. Exa. tem razão_ mas nas 
endidos na àrea dos setenta murucí- ohse-rv.nções- que venho fa"Zendo nãO 
P1 o.s a que aludi, há. a -mais leve censura ao que J'!~:teh. 

()corre, Sr. r residente, que no co- 0 nobre Deputado Virgílio Távora, 
meço dêste ano, sr- não c~tou enga- Com 0 ap:lio do' Oove:::naçJ.or do EstD.-
nac.o, o nobre represemante do .::ea- Uo: · 
ra, o Deputado Virgílio Tàvura,~ uma . - ' 
aas. mais belas expressões da tamilía O sr · Fetnande.J Távora - A de~ 
'Távora, que honra e ·enobrece a vida claração de V. Exa., sôt-r-e êsse pon-· 

to, é até d-esnescessária, porque llin- . 
.:pública do Bra.til... . u ·m lh at 1-b,.; .. · J--• · ..... to 

V Sr. Fernandes Távora - Obri- ~ e e r .:....la ~ m .. "'n ;-, 
O ER~ AI\GE!.URO DE .FIGUEI-

gado a V· Ex}•. REDO - Entretanto, como se katava 
O SR.. An.GEMIRO DE FIGUEI- de p1·etensão que envolv:a assun~a da 

REDU - Faço justiça à fainília de maior graviâade; de aspiração rEspei­
V. Ex..a e também a V. Ex.a, que tem tâvel por tOdos :08 motivos, que cabe­
oernonstrado, em sua vida pública, o ria fazer, dlante da nova med;da que 
maior lnterêsse pelo engrandecimen- atendida., sign!ficaria a. alteração de 
to moral e material do nosso País.. unr plano preestabe1ec.ldo. já r:onsub.s .. 

o Sr. Fenwndes. Tdvora - Oenti:- tanciado em lei e objeto de estudos de 
leza d.o nobre çolega. "" ordem técn:ca? 

O SR. ARGEMll:'tO DE FIGUEI- ' ,Submeter a pretensão dO Deputado 
ltEDO- Dizia éu, St. Presidente, que Távora, do Governador do' Estado.~ 
o n6brc Deputaçto vfrgflio Tá.\'Ota, com das populações n.aturalm.ente inte . ...:es­
a~· melhores intenções, pronunciou sa~d?S- no .mesmo objetivo ~ à altera .. 
üiscurso no qual pleiteava - e, em ção do plano pr€estabelecido - ao 

N:ame dos técnicos. 
seguida, lançou a campanha - 8 mo- o S1'., Fernandes Távora - - Essa 
dificação do plano preestabelecido e consulta !oi feita à direção geral da 
a execução das obras em comêço, em Companhia Hldrelétrica, à única que 
alguns pontos. Basta saliei:ltar, qua.-1- P<Jdería opinar sóbre 0 as.<;unto... . 
de me reHro a comêço de e:tecução, o SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
que a prôpria Companhia Htdrelétri- R.EDO- V. Exa. tem ra:lão. 
ce~ do Silo Francisco. levando a efei- O St .. Fl}rnanr:les Távora ~ ... e 
to aquilo que esta\·a na leL adquiri.u 

1 
e~~ at-endeu à justa r~ivindi~ação .. 

enorme qu::mtictade de materi~l. aliás\ O SR. ARGEM:IRO DE F'IGUEI­
tndo nacional: para n. con~Cllt;:~o. do , ~Ep_o .- ~'1 exp~!c.a.-rito . que V. ?xa. 

nho em mãos, pelos e.sclarecin1ento.s material "j-á adquirido para a ex-ecução 
qce recebi .por telegrama e por outroS · d.o Pla-no do cariri. ~e material :!i­
documentos e memoriais, estou con- ca.ria naturalmente, perdido ou· aiuat'­
Vencido, porque devi<iam~nte~ inf<:>r- da.'ldo aplicação; enfim, seria capital 
mado, .dO que CHESF - Companhia imobilizado; sem rendimento iru:edia .. 
Ridrelét~~ea do São Fr-ancUico - ne.. to, fato d:i maior importância para. 
gou apolo ·à prete~ão do Deputado 1Jma. Nação pohre com-o a nOS&\.. 
Távora e do Governador do Estado, sr. Prêsidente, há, B.inda, outro 
alegando, ern vários ' argurnentvs- na 'J)Onto ·a salientar. A execução das 
verdade irrespondíveis, motivos que obras no Sistema Cariri, como estabe­
têm a minha solidariedade, até que lecido na Lei n.o 2.59"7, prescinde da. 
uma prova. de ordem técnica, ou ou- a.quisiçá<l de ina.terial estrangeiro. Não 
tros elementos, me .convtnçam de que ha,·erá, pois, ·despesas cClm importa­
a pretensão é realizável, sob o ponto ç~ o., enquanto que, pelo Plano pleitea­
de vista ~cnlco e eco.lfómico. do pelo Deputado Virgílio Tál<·ora, sel'ã 

O Sr. Fernandes Tavora. - Posso 
:garantir a v. EXa. que a obra é viá .. mister a compra d"e material. estrll..n­
vel. · , geiro, qUaSe n~ totalidade. Taís, d~s·-

0 SR. ARGEMffi.O DE FIGUEI- pesas estão aqui calculados eni seis 
REDO - Não ponho em dúvida 0 que bU.lhões e quinhentos mil dólares. 
afirma, tanto que disse_ a v. Ex.li. de sr: Presidente, êStes oS argumentos 
minha surpresa, porque pe!os dados que desejava aqui expender. Reasu­
que tenh-o. em rriãos verifico que a mindo, verífica·se que a execuçã~ <lo 
CHE3F jUlgou o emp-reend:mento reà- sistema do Cariri, previsto em lei; Ja. 
Lzável, admitindo, n<l entanto. a pos- se · encontra. em franca e}t:.ecução e 
sibilidade de· fracasso com;:>leto na· nã.c deve, de forma alguma, ao nieu 
e$ecuÇão do plano. A direção da. Com-· ver e também no. pensamento ~~povo 
panhta não tem dúVida quanto à ~os.. dos municípios beneficiados, ser a.han:. 
sib\lidade técní::a de se conduz,r a do11ada para aqoção de Plano que, .soo 
energia do .Eão ,Francisco até Fortale"!' o.:; pontos de vJ.Sta técnioo e econômi­
za. cuja distância ,em linha reta, va! oo, é condenado, segundo informaÇões 
a cêrca de 800 qu:lômetros. em meu poder, prestadas pela cmn-

0 Sr. Fern<tndes Távora - Pósso panhia Hidrelétrica do .. São Franêis~ 
garantir a V. Exa. QUe ela acha per- co. 
feitamente v'ãvel a eletrificação até . Transmito; sr. _Presidente, atr.c.vés 
Fortaleza; talvez não pc,o;sa conjuzi-la. desta tribuna, o meu apé.Io 'ao PresJ­
isso sim. a todo o Estado, mas se det:te da RepúbEca. aos Diretores da; 
compromete a fazê-lo até Fortaleza.. -companhia · Hidroelétric.a. do São 
A Comcanhia tem autoridade para se Francisco, enfim, aos poderes federais: .,; 
manife.c;tar · que têm urgência neste caso, para que '-

o SR. ARGEMlRO DE FIGUEt~ ex.::.:mlnem. e· resolvam c- problema. · 
REDO ~ Agradeç-o o aparte de Vos.:;a. dEntro do.s p<Jntos de vista técniCQs, 
Excelênc'.ia · ~ cüm a. melhor inspiração do seu pa .. 

sr .· presidente :pelos elrme~tcS que trio-tism-o e olhando, sobretudo, ·o bem 
tenho:- em mãos -. repito -· a Cfiesf püblico daregião aonde se estende a 
julga. a obra de execução duvid-osa, influência daquela companhia.· 
soh 0 ponto de vista técnico e a cou- O Sr. Fernandes Távora ~ Permt­
dt:no, expressamente, sob o ponto de ta V. Ex. a, antes de · te1·minar, que 
vista econômico. Condena-a porqlte eu ·dê mais uma explicação. 
há, primeiro,'a ·questão de tempo.,'A O SR AROE"MIR.O F!GUEIRJill)O 
execução· do Plano do c·ariri, como - Pois não. . 
estabelecido em lei, têm a sua inau- O Sr. Fernandert Tát·.ora ·- Nâo 
guração fixada· para dezEmbro de compreendo, pelo men<Js oomo pro­
i!/57 enquanto que a exeLução do fano que sou -na matéria, por QUI"! a. 
01.1tr~ ·plano, pleiteado pelo Deputado companhia HiãrOOlétrica do .são 
Virgíli-o Távora, irá dem-orar a reall- Francisco não pod~ fazer a eletrifi .... 
zação das obras em mais sei.s anos. ·cação .da zona do cariri e, depois, 
·ora. v. EX."' sabe, sr. Pres:dente, o continuar a eletrificaçã.Q ·dos outros 
que significa o retardamento de cin- municípies do ceará, como se compro­
co a se1s anos numa vida econômica meteu. rsto é assunto que pode, na­
desorganizada como ~ dn Nordeste. turalmente; ter suas ·razões têcnir:a.s, 

o Sr. Fernandes Távora - Nesse mas eu n::.o as· cmnpreehdo. 
por~ to V. E!x. tL tem mocão. 

O SR. AROEM!RO DE FIGUEI·- O SR- ARGF.MIR"o FIGUEIRJiiDO 
}tEDo - Do ponto de viSta económ:- - V. Ex.11. tem razão em fazer e·sta • 
co, talve~ os próprios municípios do indagação. 
ceará -:- 35 a serem be!lefi.ci~os, .e. ~tretanto: Sr.· Presidente, quero 
Colho dLSS€ há. pOuco! em ::.alor nu- ·sempre repet.i_r que, pelos element ... 1S 
mero que os da Paraiba, R!-o Gran~: que ~nhe em mãos, a emprêsa escb­
do Norte ·e P~rnamDuco, na:o conco~ [ rece que a adoção do plano do Depu­
deru ~om o re~ardamento das ob_ra.s tadb· Virgílio Távora significaria a: 
por cmco ou seLS anos. · d •· d 1 · j . -o Sr. Fernandes Távora _ Po~so P:er a \#' .... to os os e el!lentos á .. a~qm- .. 
garantir a v._EX.s que, se consulta- ndos ... ~ra a e~cuça~. d_o primitivo. 
do~. se resignariam ·em esperar maiS· plano:. Importar\a .a9111S.1~ao 1de,~Tlovo üm pouco, contanto que todo 0 Esta- matenai c.om preJl;llZO,_ . tam.Jém. ~e. 
C.o aproveitasse. tempo, J)ots perder1a cmco ·ou seiS 

o· SR. ARGEMI.&o DE FIGUEI- ano~. Entre a execução d~ plano do 
REDO - Do ponto de viSta técnico, Cariri, estabel.ec1do em Ie1, e a dl) 

·seaundo informação que tenho querQ plano pretendido pel-o Sr. Deputado 
seínpre fazer essa ressálva - à com- Virgílio T~vora, a~ preferêt;cia t~nctc 
pnnhia Hidrelétrica do São"'- Francis- para o pr1melro, Porq~e nao há ne­
cà cOnsidera a execução da obra du- cessidade de mudar. todo o m~:tterial 
vidosa e a condena sob o ponto •:ie Já a.dqmrído. · 
vlsta ~conõmioo, chamando a atenção ·.Mas, Sr. ~esi.d-ente, f?lgo om · re­
pra o fato de que essa energia quan- gLStrar que estamos, aQUI, entre ho­
do chegada a Forta1ez.1., seria á. preço mens públicos do congresso, na Câ· 
que tornaria os serviços anti-econô- mara dos Deputados c ent..re popula-­
micos. ções da'mesma zona nordestina, mas 

O Sr. Fernandes Távora -- EstfJU de rnunictpios diferentes, r~gistrando 
ínforma.cto de que o preço da energia um fato que a todos nós inspira Jlí­
aumentará, tealmeJ.>te, com o trans- bBo civioo. E' um conflito· de interês­
porte. mas não a pontO -de tornar o ses no sentido de cada um auferir cro 
serviço inteiramente anti-econôm:co. G<lvêrno as melhores vanta~ren~ da. 

O _SR. ARGEMIRO DE FIGUE!- ;ma administração; é um eonfli.tl.' oue 
REDO - lt natrual. O.evemos. sempre, registrar na ·\~ida 

o Sr. Fernancfes _Tá~ora - Creio, pública. tlo Pais. 
portan"t9, que ha exagero nessa in~ o Sr. Pre.<;íderite da 'República, na-
formaça.-o. . . · , tura1mente. terá muito 'prazer, a.ssim 

O SR. ARGEMIRO DE FIGU:s!- como o Congres._~, ~m resolver êsses 
REDO -.A ~outra parte, sr. presiden- conflitos que são produtiva_.s, que Jnd!~ 
te, que depoe contr~ .o plano do no- cam ·a ânEia de proe-re-sso· e prosperl­
b~c De_putado ·Virg1ho Tá\>ora é - dadP rin nnvn nflrrt.,.<:tirtn 



?lliaâo 24 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl: '{Seçio nf 

SR. ARGl!lMIRO FIGUEffil'JDO 
~a o que tinha a -dizer, Sr. Fre­
nte. (11-fuito bem ! muito bem !) 

1 SR. PRESIDENTE: 

ão há. mais oradores inscritos. 
'assa-se 2. 

ORD!JM DO DIA 

Discussáo únicâ do ProJeto de 
Leí da .e,ãm.ara n.0 177, de 1950, 
que estim« a Receita e fixa a Des­
pesa da União ·para· o exerC'lcio 
financeiro âe 1957 - Ane.!:o n.P 4 
(Poder Executivo) - Subanexo 

n.o 4,19 flUinistério da Saúde) 
incluído ern Ordem do Dia nos 
têrm.os do art. 91, letra c, do ·Re­
gimento Interno; tendo Parecer 

· n.o L 272, ele 1956, da Comisséio 
de Finanqas, · fat:.orãvel ao PrO'jeto 
e às emendas n~. 1_ .« 626. _. 

O SR. PRESIDENTE: 
211 discussão O projeto com as 
tendas. 
~ão havendo quem ~a a palavr:t 
cerrarei a ciiscussão (Pâusti) • 

Encerra-às. 
f;$ôbre a me~a um requerímento que 
~,ser lido. 

E' lido. e !lprovaQ,o o s-eguinte: 

eque1·imento n. 645, de 1956 
:R~que1ro, nos têrmos do art. 12'3, k, 
> Regimento Interno, a retirada da 
nenda n.o 412, de minha autoria, 
:erecida ao projeto de Lei da Câ· 
·ara n.o 177, de 1956 - subane· 
J 4.19 - Ministério da Saúde -
')f se a repeti<:áo da de n.o 411. 
Sala das ~ssões, em 23 de. novcm­

:'0 de 1956. - Mem .de Sá. 
t retirttda a. emenda n." 412, 

constante do Parecer n.o i.272, 
;á publicctdo. · 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação as emendas ns. 1 a 411 
.. 413 a 626, que têm parecer f9:.vorá-. 
~1 da comissão de Fína!lças. 

OS Senhores senadol:"eS que rt',)!'O ... 
vam as emendas queiram consel:,·ar .. 
se sentados (Pausa) • 

Estâ.o aprovadaS. 
'são aprovadas as emendas nú ... 

meros 1 a 411 e 413 a 6-26, cons­
tanU.s do Parecer · n.o 1. 272, já 
publicada, 

O SR. PRESIDÉNTE: 

Em. yQtação o projeto assim emen· 
daao. , -

. os senh<lres senadm:es que o apro­
vam, queiram oonservar~se · senta:,los 
(Pausa). · 

Está aprovado:· 
lt·- o seguinte o projeto ·'.l:pN·;a­

da, que vai à comissão t1e Fi­
nanças para redação final. 

PROJETO DE LEI DA CAMAR.\ 
N.'' 177, de 1!156 

(N.o 1.360-1B56, na câmara dOs 
Deputado-s) 

Estim~ a receita e fixa a Des­
pesa da União para o exercicio 
financeiro de 1957 - Anexo 4 -
Poder Executivo - 4.19 - Minis­
tério da saúde . . 

(PUblicado eth supleme11to) 

O SR. PRESIDENTE: -

Estã. esgotada a matéria constan­
te da ordem do dia. 

Nada mais havendo que ttatar, vou 
encer!ar a sessão. I)eSignQ_ pdra a 
próxima a seguinte 

ORDEM DO DIA' 

1 - Discussão Unica da rednção 
final da emenda do senado a,o Pro­
jeto de Lei da Câmara n.O 16, de 1~55, 
QUe modifica- o art. 278 do nec;:eto-
1-ei :n.o 5.452. de· 1 de maio je W43 
(CQnsolidaçào das Leis do Tratmlho) 
- <redação oferecida pela comiasão 
de RedaÇão em .seu Parecer n.o 1.254., 
de !956). 

2 - Discus.são 'llnica. i!a- redaçã.o 
final do substitutivo do senado no 
Projeto de Lei da_ Câmara n.0 11, de 
1956, que acrescenta um item ao· ar.­
tígo 2-" da Lei n.0 1.821, de 12 de 
março de 1953 (Dispõe sõbte o regi-. 
me d~ equivalência entre diver:;os 
cursos de grau mêà.io para· efeito de 
matricUla· no ciclo colegial e noa cur­
sos .superiores (redação oferecida pela 

·comissão de Redaç.ão em seu pare­
cer n.o 1.256, 'cte ·1956).. 

' 
3 -·.Discussão única da redatão fi­

nal do Projeto de Lei do Senado nU ... 
m-:?ro 24, ·de 1955, que altera- o. § 1. 0 

do art. 534 .. da conoolidação das Leis 
do Trabalho' (redação oferecid~ pela 
Comissão d-e Redação em seu pare­
cer· n.o 1.253, de 1956). 

-· 4 - niscussão única do projeto de 
Lé da cãmara n.0 186, de 1956, qUe 
concede o auxílio especial de Ct$ .... 
300.000,00 ao tenente. JOSé Natividade 
RoCha. para sua viagem e tra:amen .. 
to, . tend.o Pareceres . favoráv~is, sob 
ns: 1.230 e 1.231, de 1956, das co .. 
missõe& de Constituiç.ão e Justiça, e 
de Finanças. .. ' 

• 
oEstá ence~ta.da a .sessão. 

(Levanta-se a sessão d.S 11 hO­
ras r. 10 minutos) • 

Atas das Comissoes 

Comissão de Legislação Social 
!S.• RB:UNIAO, F.M 22 DE 

NOVEMBRO DE 195G 

Acs vinte e deis dias dv tnês ri~..' 
riovmO:ro de mil novecentos e conquen­
ta e seis às quinze hora.s reune-sr: ~ 
Comissão. de Legislação Sociat wh u. 
prEsidência do Sr. senador L'mR Tf'1· 
xetra, presentes os Srs. senadores üi 

Prirnio Beck, Llno de Mattos. Jo1o 
Arruda. Remy Archer, FranciSco Gal• 
lotti e ausente, com causa ju..o;;tifir.a• 
ê.a, o Sr. Senador RtJ;y carneiro. 

Lida e, sem alterações, aprovada " 
ata da reuniào anterior, o Sr. Pr"­
sidente determina e o Secretário li': o 
apêto que os portuários de .Bantns en .. 
vwm à Presidência desta Comiss/'lo~ 
no sentido de que seja d<..ão rápüio 
anclt~mento ao Projeto de r:.ei rlfl. Cà ... 
mara n. 0 121, de 1955, que dispô<• · 
sóbn·· aposentadorias e pen~ões conca·!· 
didos peios institutos' de prev-iri~-n-::ía. 
social, e dá outras providências. 

'Foi íg\ia.:.mente· lido, é ouvido NJm· 1' 
interêsse que .merece, o resultado •I& 
estudns elabafados p~I.as Confede1·u. ... 
cães Nacionaj.s dos Trabalhadores ua. 
indústria, nO Comércio e em .Trans~ 

. portes, ~ vi.sando so1uciÔnar 0 · atual 
problema -·"O Salário e o cust.-> rlll 
V:tia·•. O c:tado trabalho fôra envi:t­
do ao EXmo. Sr .. Presidente do Sena· 
do que,· por sua._ v~, remeteu~o à. 
consideração dêste órgão técnico. 

Prcsseguindo os trabalhos, a cOmis .. 
·são aprova os seguintes pareceres: 

- do Sr. senad-o-r di Primio Beck, 
pela: rejeiçâlo d9 ·Proj,eto d.e Lei do 1 
Senado n, 26, à e 1953. Que modific:l. 
o art. 352, do Decreto-lêi r.. 0 5.452:. 
de 1. 0 de maio de 1943 (Consolida­
çã~ dQ.S Leis do Trabalho) <Scnadtlr 
Othon MaderJ; 

...:: do Sr, Senadol' João· Arrm!a. 
pPla rejeição do Projeto ·<:!e Lei (JO 
Senado n.u 12, de' 19M~, que estabr.cle~ 
ce 0 mínimo dn pensão pan os pen~ 
stontstas do IPASE e dá oo_:tras prv~ 
vídência.s; ~ 

- do· Sr. Senador Li no de Mattos, 
pc:a aprovação. do P:t<Jjeto de. Lei :ia 
Câmara n. (). 284,. de. 19·:6. que .. U.J.spõe 
sébte a -organ:zação do. S&rviço ue 
t-~ssistência . e . 83-gw·c Socüt.l dos Ec.l .. 
nonüários, e dá- outtas provid·ência..s. 

Nada mais. havendo a tratar, encer­
rJ:-.!;e a reun:ão, lavrando eu, Pedro 
de carvalho MUl113r, secretálio, a pre~ 
sente ata· que, uma, v~z âv<Jvada, será. 
m.siru1.da paio St. Presidente. · 

Ata .da 210.' Sessão, da 2.' Sessão Legislativa, da 3." Legislatura, em 23 de ·Novemb-ro de 1956 

PRESIDêNCIA DO SR. APOLô NIO SALLES . 
• 

SUMARIO 

DISCURSOS PROFERIDOS 

Senador Gaspar V'elloso - A atuação das diferentes correntes parti­
iárias na elaboração das leis de meios para o próximo exercício .ünflncei:ro. 

Senador Bernarde:. FiZho - Comentário das declaraçÇies do Prefeito 
~egrão de Lima sôbre aa tinanca~ municipais. · · . _ · 

senador Alencastro Guimarães - Critica à portaria do Mihlstro· da 
J-uerra refetente a ma.nift:&tações politicas de oficiais da reserva. 

senadiX Rui Palmei; a -· coDsideraçôes em tõrno .. das alterações na lei 
io impôsto de cpnsumo e· ~ô\Jre lubrificantes líquidos. · 

MATtRIAS VOTADAS 
Reqtterimentos: 

- n.~' 646, do S1··. Fl!ml..o Müller e outros srs. Senadores. de transcrição 
1os anail; da Mensagt!m de sua Eminência. Reverendíssima, o Sr. cardeal 
Oom Jayme de B:!no::; Câmara., publicado· no "Diário Carioca:•. ZAp~·o-
~ado.t . - / 

- n." 1547, do Sr. Mathia.s Olympio, de dispensa de publica-;ã9 para 
mediata discussão e votação drl redação final do Projeto de Lei n.o 177; 
ie 1956, subanexo 4.1~ 1Ministérl.o da Educação e Cultura/. L4.provadoJ 

Redações jtnat~: . 
~ da emenda. do Senado ao Projeto de Lei da Câmara n.o 16, de 1955, 

1ue modifica o art. 276 do Decreto-lei n,~> 5.452. de 1-5-43 (Consolidação 
)as Leis do Trabalho). (Aprovada) · . 

- do substitutivo cto Senado aCJ Projeto de Lei da ca.:nara. n.11 11 de 
Hl56, que acrescenta um item ac art. 2." da Lei n.~" 1. 821, de 12 de márço 
ie 1953 <Dü:.põe s:ôbre o re&mle de equivalência entr diversos curso;:. de grau 
nédio para. efeito de matricula no ciclo colegial e nos cursos superiores). 
(Aprovada com emenda) · 

- da Projeto de Lei do- Sennc!o n." 24, de 1955, que altera Q § V' do 
a.rt. 534, da Consolidação dli..i Leis <io Trabalho. (Aprot,ad.UJ . 

- das emendas _do St:uado ao Projeto de Lei da. Câmara n." 177, de 
l956, que e.!>tima a. Receita e fixa a Despesa da Uniã.o para o exercício fi­
tlanceiro de 1957, relativo c.o .suba11exo 4.13 - Ministério da Educação e 
Cultura. (.ttprovaàa} . 

- Projeto de Lei da Cãmara. n.o 186, de 1956, que concede auxilio eS­
pecial de Cr$ 300.000,00 ao tenente José Natividade R.oha para sua Viagem 
9 tratamento. (Aprovado) 

Comparecimento: 53 Sra. Senadores. 

AS 14 HORAS E 30 MINUT0·3 
ACHAM-3E FiREEENTES OS SE-
NHORES SENADORES: / 

Vivaldo Lima. - Mourão Vieira. -
Prisco dos San:•:;s. - .-Ç.:tJ:~:ro klolph1. 
- Victorino FT~ire. - Remy 4rcher. 
- Arêa Leão. - Mathias Olttmpio. 
-- Mendonça Cla,·k. - Onüjre Go-

Vai ser lida a nta. · 
O Senhor 1" Suplente, se-TJ;'ndtJ 

de 2.0 ~ecntár?O, proceeie a; lrnu ... 
ra d'a at~ da. ses.'ldo anterl-CI', que. 
posta e mdiscussão. é sem dt!bute 
aprcv da. 

O Senhor 1.0 secretário M o se• 
guinte --mes. - ·FaustO Cabral. - Fernan-

des Távora. - Kergtnaldo Cavai- .E'9Jedien.:. , 
canti. - R-egínaldo Fernandes, -:--
Ruy Carnei1"o. :- Jnão A-rntda. _ Mensagens do Senhor !'tes!úent-3 ' 
Aryemiro de Figueiredo. _ A.po:ônio da. República, ns. 359 e. 361}, acllfa.noa 
Saltes. _ Not'ftes F.:lho. _ JMb 6 e agraçlecendo o recebimento Clas .de 
Maranháo. _ Ezechi'ls da Roctü1.. ~- nc::. 271 a 270, d-esta Casa do ~<ntf;rn• 
Freitas C'nva~canti. ~ Rui Pálmeira. · so. 

Maynarcl Gomes. 1J01t1'iv: l Avisos - Do Senhor M'ni.stro da. 
Fc·ntes. - Neves da Rocha. ·- Uma Fazenda nümero !191, com11n r.u~do 
Teixe;ra. - Attil:o Vivacqu~. - ·Ari estar envídando ·esfO!'ÇOS no sentlao 
ViannQ. - Sá Tinoco. - Prutlo Fe.,.- de Eetem u:timados os e.o;;clarec·m·m ... 
nandes. - Alencastro Guima"?P~ tcs a que se tefere o R.e:~t:.~rimrnb 
C-r.iada de c .stro. - GilTJeTóJ llfari- nUmero 133 de 19'á6, do Senhor Pran-
nho. &ernardes Fi!ho. ~ :-~'·ma cisco GallottL 
Guimaráes. ce.-.n.r, Ver.qneir'J Dê-se conhecimento ao Reque .. 
'Lint) ae .Mattm. - Moura Anrl,.f!rie. rente. 
- Cdmbra Bwmo, - Cosh Pe~eirlt- - Do Sr. MiniStro da Educação ~ 
- E~1'vio C~t'VD . ..:... /9áo vmm::1)ôas. Cultura. n" 1.179, de 22 de novembm 
- PWnto I\füt~er, - Othon 1!-Ui1er. de 1956. nos seguintes têrmos: 
- r.asnat Vellt;J-SD. - A'ó G?·imrréie~;. Senhor Primeiro secretário: 
- nointos C e o:iv(''ra. - Fr-cnc\<:r:D Tenho a honra de acusar o receb!-
Gallotti. - S!l'!l'" Ramos.·- P·úno mento do ofício de V. E"í..~, transmi .. 
8<!~7<:. - nctniel ]{~ieger. - ~z,~m de t.indo o requerimento n~ 418, de 1956, 
Sá - (53). do S~nhor Mendonça Clark, em que 

indaga: 
O ·sR. PRESIDENTE: 1 _ Quais as somas, em cruzeirD'l~ 

A lista de presen • acusa o compa .. colocadas pela 1Tnião i\ disposíçâo do 
r-ecimento de 53 Senhores E:enadm·es. Mini<;tério dR Educnção, para a ma .. 
H~,'"ndo número ~egaf está ab<:rta a nutenç:o e· desenvolvimento do Ensl• 

I sessão ' no de 1945 s. tê 1956? ' 

\ 

• 



' 

2 - Quais as percentagens' destas 
qtlantias em face da receita estimada 

e da receita realmente arrecadada, em 
ea.da um dos ano.<> referidos, p:raveni"' 
ente da tributação de imnostos fe· 
àe:rais? 

3 - Em que Meses dos referidos 
· anos têm estas ·quantias sido postas 

a dis:posíção da Ministério da Educa­
cão? 

4 .....:. Há atrasos nos referiàos paga-
mentos? ·· 

5 - São p1·ejudiciais êstes atrasos 
20 enslno pUh!ico? · 

6 - Será possível informar se os 
'Estados. o Distrito Feder.al e as Mu­
nicípios. estão contribuindo com 20% 
da sua n~ceita anual -para o desen­
volvimento e lllanutenção do ensino? 

Em atendimento ao item 1 .. informo 
que as dotações .orçamentárias obti­
das pelo :Ministérip da Edw:::a~ão e 
Cultura, pafa a,man:ute~ção.~e· de­
senvolvimento do ensino, nos e){.erci~ 
cios de 1946 a 1956, fotam as seguin­
tes: 

/ Cr$ 

l946 ................ 378. 656. 972,00 
1947 ······o••······· 816. 57!. 432.00 
1948 ......... ., .. o .. 1.120. 897.898,00 
1849 ················ . 1.656.241.480.00 
1950 ................ 1. 776.947.740,00 
l~Sl ............... 0 1.527.509.QB5.00 
1952 ........ o•······· 2.102. 360. BBo.oo 
1953 ..... , ...... o•·• 2. 669.737.290,00 
1(11)4 ................ 3' 064. 809. 4.54,00 
HJ55 ................. 3' 798.475.750.00 
l956 ................ 4. 245.106.840,00 

Em ate11ç"ão ao ítem 2, escJareÇ!o que 
a percentagem das dotações concedida.<: 
~m face da receita estímada .. foram: 

ÓIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl: (::~eçao 11)' , Noveml:iro ae 1951:1 

Pinalmente, quanto. ao ttern 8, que teria necessidade o Govêrnc. para in ,. . Br íl 
· i\o d • d 1 ad-m,·n••trar,· !"!·, tão s'mente, ~ d• tt!re>:>ses geralS do as , a qu dêste MinistériO n ispoe e e ew ..., v v .... d 1 d 

mentos para informar com eXatidão. combater a majoração de impostos.' ta 00 procuram .serv r C<>m e 
Renovo a v. Ex'~- os protestos de- lt o esclarecimento que presto a Vú.S$~ dicação e sentimento pUblico 

minha elevada estima ·e distinta conw Excelência Para que fique consign9.dO Para êsse ambiente de harmoni 
siderat;ão. _ czovJs Salgado. nos Anais. e cooperação muito têm contri 

Ao Requerente . o SR. GASPAR VELO.SO _ Agra- buid<:l a. experiência e a habiliõa 
deçu o apàrte do ilustre Senador Ar,. de do líder FiUntQ Muller." 

:f1 LIDO E VAI A IMPRIMIR--9 SE~ gemiro .de Figueiredo, que tem sidó, O Sr. Gomes de Olíveira- V. Ex 
GUINTE nesta Casa, uma das figuras mais ~c~ dá llcença pal'a um aparte? 

P 1 275 d 1956 reuas. mais tranquila.s e aba!izadM O'SR. GASPAR VELLOSO - Poi arecer n. '' · , e · rw a])Oio que tem dado à tôdas qs· não.· Terei prazer ein ouvi-lo. 
.Da Comissão de .Finanças. ao medidas quqe dizem respeito aos int~~ - O Sr · Gomes de Oliveira - Desej 

Pro1eto de Lei da Câmara nú- rêsses da coletividade, • como a· nobre colega.- regitrm· es 
. mero l77, de 1956, que estima a o. sr., Argemiro àe F.igueiredo _ nota de loUvor a conduta. do Senado 
Receita ~ fixa a Despesa da Uniáo AgradeÇo a bondade de v. Ex. a. São tãll parcas as referências fnvo 
para o exercício jinanctfrolde 1957 O SR. GASPAR VELOSO - se ... ráveis, elogio~as à acão do Parla 
- Ane;o 4 _ Poder Executivo - nh<~r Presidente, ooncluirei 0 D;le\l mento, por parte dos- órgãos da im 
-4.21.- Ministério da Viação ·e pensam~nto e, pDSterlormente, no de- prensa, que nos conforta ler uma pu 
Obras Públicas. - correr do discurso que pronuncio, rr..s- blicação como esta. Infelizmente, nã 

ponderei ao aparte de s. Ex.Tio teriftcamns, na imprem;a, ·aquela at 
Relator; Sr. Othon Ma der Com a obstrução tinham em mlra ção que o senado deve merecer. po~ 

1 t ) _ senão Wdoo, .,..,elo menos alguns _ que são irmãos gê-meos a democrac1 
(Ser5. pu_blicado em Sup emen o v · nrensa QUase sem~re os J'Or destruir a atenção, ·a diretriz e a von- e a 1m I-" • • .v 
0 SR. PRESIDENTE: tade do Executivo de dar, repito, pro- nais se ref~rem ao Congresso N?.Cion 

du~ão farta., transporte barato parR mais para critic-á-lo dQ oue· pars. el 
Está finda a ~leitura do expediente. carrear 0 pl"oduto, em grand-e qua.n- giá..:lo. EiS por que mé congratu1 
Tem a pala na o nobre, Senador tidade, da fonte ao cón!Sumidor por com V· Ex. a por êste fato tão ~uspi 

Lino de Matos, primeiro orador i.ns- menor preço., baixando 0 custo de clo.so de eloglo ao Senado· 
crita. '(Pausa.) vida, dar, ao lado da prodUção o do O SR. GASPAR VE:(,LQSQ,- Agra 

Não está :Pre.sente. transporte, energia abundante e ba- deço 0 apnrte de V· Ex.a eom 0 QU 
· est,ou de pleno acôrdo. Tem a :pala'>Ta;o nobre Senador rm-'"'- rata, para que- se localizem no nOS!:(' 0 Sr. Gomes de Oliveira _ A im 

berto Marinho, .segundo QHI.dnr .ins- país fábricas e indústrias estrangei-.,_ ( ) · d ,_ d · · prensa em geral. é tão parca e cri""'. Pausa. ras, CUJOS. pro UlAJ,s, os quaiS prect·~ t>.lDPios' a_uanta em notic1ário. refer_ en_t 
Não está pre.<>ente, samos, importar nos consomem div:t- ., 
Tem a pahwra a nobre Senad<Jr sas, dar ao País um Orçamento equi~ à ação do Parlamento. um orga 

como o '!0 Jornal", que circul~ so 
Primío Beçk, terceiro ql'ador inscrito. librado, a fim de evitar as emissõe.s 

3 
·orientação de um dos mnís htíihnn 

"CPa1Lsêt.) continuadas a QUe nos hab.ituamru tes j(lrnalistas credenciados nest1 
Não' está pnsrnte. desde 1939 e às quais nã.o tJOdemoo casa, é quase sempre restríto ~as sua 
Tem a palavra o nobre Senador fugir. no decurso dO exf\rcfcio ntual, informações, parque, segundo ele pró 

Gaspar Veloso, quarto orador ins- por fôrça d aumento exagerado ,de d'd 
crlto. vencimento do funcionalismo militN' prio 0 afir'rna. 0 espaço C·')l"lee 

1 

194-8 .... , ................... # 4,49% L e civil da União. . nx!o seu rNepresentant
1
e ~o Congt~1so 1947 ......................... 7,83% O SR. GASPAR VE LOSO: M 1 d' - S p 'd te e gUQ, o caso. va erm um apf' o a 

~'le.s as 00-n lÇo~s. r. · resl en • nosso col{';ga Assis Chateaubriand par 
1043 ....... , . . . .••. ••• • .. •• . . 8.677a <Não joi revisto pelo orador) -Se .. quando os jornais citavam as 'lut:â,_ aue se ampliasse um pouco a fSDS.4:; 
li)4D .......................... 10•44% nhor Presidente, Srs. Senadores, o feridas na outra Casa do Parlamen- do "0 Jornal". veículo de publici 
1950 ....•..•......... •......• I0,8lt;-ó s d d R 'bl' d t · to no's aqui no Senad" com o a~õlo h d' 1 19;;,1 8,61% ena o a. e-pu 1ea -eu on em a • J "• • .t' ctade, a_ fím de QUé os trab~l ~s es 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • 9 28 , Nação exemplo que :precisa sei: cita- da OpO:Sição - apoio que encareçor órO'ão do r~ime democrático, QUe 
ici~~ :::::::::::::::::::~::::: 9'19~ do pelQ que tetJresenta de espirito cí- apoio que elogio; elogio em meu nome 0 ~Senado, tivessem maior dívuJ~açá 

. 195t •....••.................. , 7's9~ vi co e cte acendrado amor ~ e<>letlvl- e encareço· em nome da. ooletivid-ad(l conhecet'õSP.. mt>lhor Suas atividades. 
19f5 ............. , . . . . . . . . . . . . s'27:-:;. da de. I qcue c_lêdle Pse_ bel nefictiarád ~ nó,_s, NnM!~ O SR. GASPAR VF.LLOSO- 1\~rn 
1a36 .. . .. .. .. . .. . • . .. . .. .. .. • 6,82~ Efetivamente, Sr. Presidente, assis- asa o ar ameno, emos l:l. aça,_, oeço 0 aparte de v. Ex.fl.. Tenh 
~ ' / timo.s pnt~m; nesta hora conturbada ê.sse exemplo de união e de interês.se n certeza dã que a bancada de im 

Em face da receita real, . a:; per-- da vida nacional, alg~ que nos diz pela causa nacional e .pelo bem pú · prensa. presente neste $fmado, nte-n 
r~ntngcns foram: que nem tudo está p~rdido, e que os blioo. derá à solicltaç.áo do nobre colega 
J9<!6 ············:············ 3,94% homens que integram esta casa do O Sr. Argemiro de Fiouetredo - o sr. Gomes fl.e Oliveira- At~ 
: ">!7 · · · ·· · · · · · · · · · ·· · · ·· · · · ·· 6.84Çb Legislativo belll compreendem a mis .. E consciência do dever público. «Jornal do comércio". aue não àel 
:~~48 · • · · • • • • • • · · • • · • ·······o· 8,80')(> ' são que lhes foi confiada pelo eleito o SR. GASPAR VELOSO ~ Agra~ xavn de re~istrar os fat('ll) mais sig 
19':?9 ·· · ·• ·• · · · · ·· · · · · ·• · · · · · · 11-11% rado consciente da.s terras brasílicas deço c aparte de V. Ex.~ .e a frase nifícat;vos dn Parlamento. to"mo. pc 
19~0 · · · : . .. •• ·• ·· • · · ·· ··• ·•· · • 10 · 39~ . Opo.sição e G<lvêrno, Maioria e Mi~ feliz que incorporo ao meu d1seurso. exernnlo os discur~os !lronunciaõos e1 
19::~1 · · · · · · · · · · · · · · · · · ·······o 6·47 10 no ria irmanados nU.'U único .anse>ic · A propósito, Sr. Presidente, dese~o· solenidades, nos últhnos tP-mpos ter 
J~f;.2 ·················~······· 7·78~ o de 'bem servir à coletividade, cola~ t-er princip.aJmente pela sua parte f1~ .::ido ávaro nM suas informa,.õe$ 
l. 53 · · · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · · · 8·8310 h:mtram na c<lmunhão cte tdéias para naí, a crônica publicada hoje, no "Diá-- Anroveit-o a. oJ){)rtunidade para faze 

lJ95P"4
5 · .... ·" · · · · · ·· · · · · · · ·" · 77 ·8751~ a f<Jrt:alecim:nto da ~bra· ínge~te n :-io carioca'', e que diz o seguinte: re!~rf.ncia especial ao "Jornal à 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' 10 que se propoe o · Governo, qual seJa. "0 Senado está oferecendQ à BrMil". matutino que Teglstra I'!OJ 
Quanto ao ítem 3, informo que as 1 

:1 de e.staQilizar a .situação financeirQ NaÇão .um alto {':Xemplo de edu· mais: abundância de detalhes 0.."' fatc 
flotações relativas ao Fundo Nacio-~nacional, de equilíbrar o Orçamento, cação política. A minoria enten~ 0ue se passam no S~nado da Repl.'l 
nal do Ensino Primál'io têm sído de- de livrar o pafu da ava.ssaladora infla.. de-se com a maioria em tôrno blictt. . 
positadas em parcelas tr)mestrais. ç$_o e dos mles que lhe são oorreiatos das problemas nacionais. Cola.~ OSR. GASPAR V&LLOSO ~ MU: 
No corrcntf!- exerdcio o'> depósitos do barateando assim o custo de vida. bora no sentido de dar ao Go~ to agradeco o aoarte de V. Ei\}1 • Te 
Banco do Brasil, tanto da·quele Fundo Sentimos toàos Sr. Presidente sea~ vêrno os meios para enfrentar a..<:. nhfl a cei-te2a de Que a bancada d 
como do Fundo Nacional do Ensino tiu a Nação, a allml.stia e o sofrimen.. "dificuldades do mon1~ntl). 1mnrensa do Senarlo, om•incJ.o .. lha ~ 
~·!édw e Campanhas extraordinána'i to decorrentes das lutas que se tra.. Há Clivergências criticas, _?e-ba- naJavras, aum~enta.rá o noticiárlo rE 
cf~ Ei!ducaeão, estão ~e.çdc atendidos varam na Câmara dos Oeputados, ezn te.s, ma.s tudo obedece à.s normas lativos Rs discn .. ~ .... ões realizadas -~w St 
so!}- il fotm~ de du~decim<ls. , tôrno- Co Projeto ~ Orçarnento. A parlamentares. lt que o:s adver .. nado. fazendo ]U.•stiça a ~.st~ órgã 
/1\S dot.aqoes qestm~das ao cu:~to obstrução tenaz feita, por alguns. colli sários da situação dominante no e mostrnndo que ~le estã .sempre vc 

~a , ~'!_~m1straçao nao têm SO!ridO sentido ainda não explicado, ameaça~. Monroe nã-o qu~rem fazer ·opost~ tDdt> à defesn das caf:lSa.<; nseiannis. 
resVlCo:-s. va tôda a .obra ingente a que se pro~ çã.-o a() Brasil. Dé~te modo, os Sr. Pre.sident~. ~nso como Camõi 

~~'.:!lat~vamente ao ftem 4. respon.<to pôS o Executivo, d~ dar ao povo bru.-.. trabalhos se realizam em clima _ I• fraco rei to.z traça a fo-rte v:er 
aflrrnattvament.e. o. Tesouro Nac10- .o;ileiro produção farta a baixo custo. de serenidade. com excelente te". Nesta ca.sn, por~m. dâ-!3e MU 
P'.il .não tem obedecldo, rfgoro~e.meh- O Sr. Argemiro de Figueiredo - 'Pl'odutividade. ~:.endo os resulta- t.amente n contrário. a co'meee.r n~l 
te,. o esquema de pa~amento~ ~stabe~ Permiti V. Ex.8 um a. parte? dos satisfató!ios para o pais e pre,~idêncja. .serena.· Rfável, e"P.11til 
l~mdo para, 0 ~orren e exerctc10; en- o SR. ·GASPAR VEt.OSO - C'1QJ. o regime. . cavalheresta mas, também. lnflexiv· 
t\etanto: ha ptomess:l forn1al do Se- todo, o prazer. .. A bancada situacionistá cor- no cumprimento do Regimento Ir 
npot Mlhis~ro da Fazenda de :regula~ o sr. Aruemt'ro de Figueiredo - responde a essa orientação das terno. 
n~l", atualtzando-o, 0 esquema refe- Sinto-me no dever de es<!larecer t:t senadores opcsiciontst.as, a.ten-
ricm. . .. V D .. , • , . 1 d · ·j d d à · · A' .:._ ue No que se refere ao item 5, escla- . . .LVI.· que {). p .... IJsame~~ o a ma1o. · · ~n o s suas retvln.,.lcaçr.rns q 
re-r;o que, efctivament~. tais re!Strições r~a dos ~E>mblos c.ta u~::o Democrâ- forem consif}el'adas legttimas e 
são pre;iud1cial'i' a execução dos planos t1':a Nacrona}. no Congre~sQ, nunc~ vantnjosas para a coletividao;!e. 
dêste Ministério na que se refere ao fm, ~em se_ra, o de ?bstrlUl' ~ or~a·· O entendirnenta é perf~ito, em~ 
emino. o ldeaJ ~eria oue os recurtos n;ten~o. Serw. uma at~tude ant1patnó- hora no campo ualitico cada 
globrüs (i(1stiflados à educuç.ão O?un- tlca. Na ver-J.ade .. lHes se eongr~garam grupo ·copserve seus pontos de 
do Nacional do Ensino Primãri()., Fun-· pelo ':lue me chegou ao CQJ~h~etmento, 'vista e suas diretrites progra-
dO Nacional do Ensino Médio. carn- em _torno do -pensamento "!lmco_ e ex- mà.tiC.as. · 
panha de Ed'tcação Rural. Campanha ~lus1vo de eomba.t-er a maJoraçao d'D.! Assim, foram elimjnàdos 'dã. 
de Merenda Escolar. C+tm:Panhas Ex- 1~1po.~tos, ,so)? o fundamento - como Câmara Altia os prop6~itos de-
t!':lOrdínárias de EducRção, conser- t1ve oportumdade de esclnrecer, aqui magógicós, as a.guações estéreis 
vação e restauração do...- patrlmônJo - de (!~JE:o esta:rla .esgotada 11 capad- e a fãlta de· c-omedimento nas 
Histórico e artisttco na'3ional) !ôss~m dade trlbutárla do povo. O peilsa.. atitudf'..s e nas palavras. Existe 
postos à disposição dêo;te Ministério mentQ da maíoria da União Democr~- -respeito mútuo, mantendo-se M 
no p•rimF>iro trimer-tre de cada exer- tica Nacional. pelns 1nforma.ções qne ~ discussõ-es em nfv-eJ elevado. 
cfcJo. a fím rle rme o~ pro_r!ramas não 1 tenho, nunca foi o de obstrujr o O:·. "' Acima tlas paJxõe.s faccio~as e 
w:reuwm zoluçáQ õe continuidade; ~;;amento. de nega:r os ele-ment.<J.s de das vaiUades peEsoais pairam os 

o Sr. Eí!echias da. Roc.ha - Mui1 
bem. 

O SR. GASPAR VELLOSO - .. 
3eguida ~pelo ilustre Li der da Maiol'i: 
sempre generoso, amáy~1. de1icad{} 
cavalheiro. que tem oondu~ido &.R luh 
aqui. travadas nüm terre.no alto é 
dv'smn e tolerância ... ~ 

o Sr. Filinto JIIimer - Obrigai 
a V. Ex.a por essas geneTO:SU palr 
VJ;"~S. 

O SR. GASP.~R VELLOSO - . , 
fazendo com que a própria. Onos!çã: 
a Minoria df:'sta Casa. o a.cr:mmmll 
co:m nrazPr. ~?log:andt)-0 .sempre. 

o Sr. Ezeehia~ da Ror:ha - Fazer 
ão com que todos o admirem, com 
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ltl. das expressões mais altas do 
rlamento Brasileiro: 
) SR. GASPAR VELLOSO - De 
mo acôrdo com o aparte de Vossa. 
celência. 
~ Sr. Gomes de Oliveira - Permite 

Ex.a ainda um aparte? 
J SR. GASPAR VELLOSO - Com 
.enso prazer. 
o Sr. Gomes de Oliveira - Em 
ono às considerações que V. Ex.a 
:á fazendo a respeito do nosso LÍ· 
r da Maioria, ainda ontem eu ob­
rvava, junto a alguns companhei­
s, que o ilustre senador . Filint<J 
üller se tem revelado para mim 
e não""o conhecia de pe-rto, l]omein 

grande atividad~ e habilidade e à 
Gu:ta da liderança, que honra e dig­
fJca. 
o Sr. Filinto Milller - Muito des­
,necldo pelas generosas expressões 
t nobre colega. 
O SR. GASPAR VELLOSO - In­
rporo ao meu discurso as palavras 
1 ilustre representante catarinen.se, 
mador Gomes de Oliveira·. 
sr. Presidente. o dia de ontem. por­
nto, foi de festa para a Prcsidêncb 
~ta casa do congresso, para a li­
~rança do Senado maioria. e, mais 
) que na.ra todQS nós. para os· ilns­
es dirigentes e líderes dos várjos 
l.rtidos que compõem o senado da 
epública ._ Uníão Democrática Na­
onal.. Partido SOcial Progressista, 
artido Libertador, Partido Traba­
.ista Bras1Ieiro. Partido Trabalhista 
acional. Partido Republicano. Con­
:rvaram-se, todos, à altura daquilo 
xe dêles exige a coeltividade brasi­
ira. 
A Presidência desta Casa, aos Li­
~res e a todos os Senhores senado­
~ integrantes das diver~ms correntes 
)liticas corn assento nesta Mes::l, cU­
jo a saudação do Partido Social 
•emocrático. fazendo votos para aue 
;ta~ comunhão de idéias predomine 
~mpre que se tratar dos altos inte­
!sses nacionais, sempre que o :BrasH, 
~mpre que a Pátria o exigir. <Muito 
em,· muito bem. Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

contínua a hora do expediente. Não 
ã. ·ma:s oradores inscriíps. 

_O SR. BERNARDES FILÍIO: 

(Não foi revisto pelo orador) - Se­
hor Presid·ente, tenho ouvido ~s Cle­
lar.ações do ilustre Prefeito do Dis­
~ito Federal, sóbre a siWaçto ctas 
lnanças municipais. 
As declarações de S. Ex.. 11 , na im­

rensa, no ràdio e na televisão, são de 
ill forma. impressionantes que, estan­
o sujeito ao exame d<J. comissão de 
:onstituição e Justiça o Veto oposto 
,or s. Ex. 3 ao projeto de Estatuto 
.os Funcionários da PrefeitUra do 
>istrito Federal, par-eCi:"u-me gue d.e­
ia fazer, desta tribuna, uma sugestão 
quela douta~ comi~ão desta oasa. 
Sr. Presidente, segundo aflrma o 

;r. Prefeito, a arrecadação do Ois-
rito Federal, que vai mais ou menos 
, nove bilhões e quinhent-Os milhões 
te cruzeiro.s, é insuficiente para atr:n­
ler as despesas ·com o funcionalismo 
nunicipal. ouVi mesmo rl~ S. Ex. 11 

, declaração impressionante, qu0.se 
p.ar::reditável, de que a Pr..efeitura de.sR 
>ende sete por cento além do total de 
ua arrecadaÇão com a verba Pessoal! 
O Sr.· Filinto ll!ülier -V. Ex.a dá 

ieença para um e.parte? 

O SR. BERNARDES FILHO -
Muito o):)rigado a v . .EX.a pela cola­
boração. 

o ponto a que eu queria chegar, se­
nhor . Pl'esidente, era precisamente 
êsse. Teremos de apreciar, dentro em 
brev·e, as razões dêss~ veto. E, certa· 
mente, não será êste o único, !XJrque 
noutras ocasiões teremQs ... de o fazer 
também. . 

A mím me parece que, uma vez por 
tôdas, o Senado deve ficar plEmamen­
te esclarecido sõbre a situação das fi­
nanças muniyipaUl. ~imentalmente, 
talvez não poSSoJ.mos convocar o Se­
.nhor Prefeito do Distrito Federal paru 
uma visita a esta Casa, a fim d-e :no~ 
fazer uma exposição. Ocorreu-me, 
.então, fazer, desta ttibuna, um apêlo 
à ComUlsão de Constituição e JUstiça, 
no sentido de qUe convoque, ela Pró­
prie., o ilustre titular, não para ouvj­
lo apenas sôbre as razões do veto m·a 
objeto da nossa apreciação, mas para 
infotma.r-mos, a fundo, sôbre a reau­
dade das finanças i municipais. Isso 
possibilitará à comlssão e ao Senado 
conhecer, de uma vez por tôdas, a. 
.situaçã-o real da Prefeltm·a. 

Sugiro, ainda, Sr. Presidente, que, 
ao fazer o convite, a comissão deter­
mine que a reunião seje neste plená­
rio, em caráter secreto, se as.sim o 
entender, mas com a presença de to­
dos os Senadores, a. fim de que Wdos 
nós possamos medir bem as nessas 
responsabilidades ao apreciarmos a~ 
razões do atuoal veto e dos mais que 
s. Ex. a tenha de opor a quaisquer de~ 
liberações da Câmara dos V.ereadJrc.> 
e que constituam liberalidades ou ex­
cessos inoompativeis com os interêsõ('..s 
do DJstrU.o Federal. 

l!:ste o apêlo que faço à comissão 
de constituiçã-o e Justiça e aõ telutor 
da matéria. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do exp:=ct:ente. 

O SR. ALENGASTRO GUIMA· 
RAES: 

(Não foi revisto pelo orador) - se­
nhor- Presidente, ontem clrcuiav?nl 
toatos cuja veracidade eu me recu~ 
sava. a. crêr. Não poderia o.tinntir que 
a Iaucura - só a.s.sim se pod.e classi­
ficar - s-e tivesse apossado de alguns 
diÍ'igentes dêste Pafui; mas inf.ebzmen- · 
te aqui e.stou, fiado na autori&ade àc 
um jornal como "o Globo", de.;:ta. ca­
pital, coe;;. um re.<;umo da Portana 
baixada ~elo Ministro da Guerra, com 
relação à.s manife-?tações po!itioo.s por 
parte de oficiais. 

Parecia, há. dias, que as manifesta­
ções de militares da. ativa, manrfesta­
çõe.s de caniter político, iam ce.ss-J.r, e 
assim acalmar êSte Pais, já farto e 
1·efarto das intervenções dos qua.rteis e 
das quarteladas na sua vida naciote.l. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo -
Muito bemt 

O SR. ALE~CASTRO GmMA· 
RAES - o Govêrno, as auumaactes 
militar~s. hayiam punido indl.Sclimi~ 
nadP.mente, os qu~ se manile6ta vam 
pró ou contm; e isso alicerçara a con~ 
fiança pública. por momento, ~~-ouxeta 
certa tranqüB1dade - s.o esp<rito m~ 
quieto das populações brasileiras que 
vivem há tempo, notadnmente de clow 
anos para cá, sob a ameaça ·Ge nova.s 
quarte1adas. de ditaduras militartos e 
coisns parecidas. 

A Portaril'l. do Ministr.o da Guerra 
proibe, Sr. presidente, no seu rtem 3: 

o sR. BERNARDES FILHO- Com "Os ·oficiais e pre.ças da reserva 
cdo o praz€r. remunerada ·C os ref.{)rmado.s .não 

O ~r. Filinto MWler- Tenho a H~- compreendidos no it-em anterior ... 
?!essao .. de q~e tal ocorrerá se nao Qu~r dizer: os que não eStão .ao ser-
01' ace1to o Veto oposto pelo senhor viço ·do ·Min.istério da auerta, nem 
~l·~feito do Distrito~ Federal à prnpo- , convocadOs. 
;}Çao votada pela Camara. dos Vetea- ... a se manife.staJ.·-em polltica-
ioJ·es. Qu:ero crer, porém, que o se- mente". 

tar serviço ·militar. DifP.re do te.ser ... estavám ameaçadas as liberdades pll. .. 
vista de terceira categoria, isso é, sem blicas pelo Ministro da Guerra e seus 
instrução, apenas nisto; prestará -o companheiros de sedição militar, de 
.serviço militar no posto que ocupava quartelada de novembro de 1955. "E: 
quando passou para a reserva. como a ·onça que comeu ca.:ne de 

o Sr. Filinto Müller - Permite gente, . 
v. Exn. um aparte? Tomaram gostQ e querem continuar. 

o SR. ALENCASTRO GUIMARAES Há pouco tempo, era a censura do 
- Oom todo prazer, rádio, o t~chamento de jornais, -ocupa~ 

O Sr. Filinto Müller - Verificou do.s pela fôrça 'militar, sem o menor 
V. Exa. se era mesmo- exata a noti- requesito legal. A reação .do Congres.. 
cia? so e da opinião púhlica fê .. los recuar; 

O SR. ALENCASTRO.GU!MARAES mas, agora, voltam. Sr. Presidente. 
- Estou com a autoridade de "O Glo- . ·.E por que? 
bO", que transcreve a Portarja minis- Em consequência da ent:evista dê'5 .. 
terial. · se integro o incomparável homem pU .. 

O Sr. Filínto Müller - A autoridade blico, glória de sua classe, que é ·o 
de "O Globo" é grande; mas a Por- General Juarez Tâvora, ao dar Seu 
taria me parece tão absurda; que fiz Qepolmento sôb::e os acont-ecimento.:; 
a pergunta. o oficial que se transfe:e que geraram a quartelada de novem~ 
para a reserva -equipara-se áo civíl; bro. / 
e não pode sofrer restrições d-e quem O que se quer, Sr. Presidente, é 
deve respeitar a dUlciplina, à . qual amordaçar as vozes. daqueles of.l:claJ.S 
não está mais sujeito, rela.tivam~nte que, como o General Juarez Táv-o-:a 
à prã.tica de atos da vida. coletiva. se desp~~ a farda, a fim de vir para ~ 
exata a notícia, pedirei informações plemru-e combater, junto c-om os pai~ 
a esse respeito. Não pos.so aceitar, .saoos desa.nnados, por meio da voz, 
pUra e simpleSmente, restrições a ésse do raciocínio. da lntcligência, du poder 
direito, que é mt!u, que é de V. Ex.a. de convicçã-o, de persua~'(l. e con­
oficais que somos da reserva. qui.star adeptos para suas j.déias. O 

O SR. ALENCASTRO GDIMARAE.S que .se prete~de é estrangular essas 
- Agradeço o aparte de V. Exa.. vozes e impedir ·que o General Juarez 

O Sr. llJem de Sá- se parece ab~ Tá~o:-a e. outr-os como ele se façam 
surda a notícia, então é verdadeira! ouv1r e d1gam a ·êste País a verdad.e 

O SR. ALENCASTRO GUIMARAES que ele preclsa ouvir. 
- v. Exa. tem- razão. Tem havido O Sr. Mem de Sâ- V. Exa. permi-
tanto absUrdo, que já s-e crê em tudo te outro aparte? 
quanto aparece absurdo.· O SR. ALENCASTRO GUIMAR.AES 

O Sr. Filinto Müller - Apoio o - Com muito prazer. 
ponto de vista de v. Ex.a.; mas di- . O Sr. Mem de Sá- V. Exa. pode 
ve:·j"o do aparte do nobre senad::~r mformar se existe na Portaria al­
Mem de Sá, Por parecer absurdo o gu!rl item a respeito d-e Ministro da 
meu aparte, também é verdadeiro. Gu-erra -quando se engolfa em .pol.iti 

O Sr. Fernandes Tavora - PermL ca.? 
te, o nobre oradàT um aparte? O SR. ALENCI:\.STRO GUU.1:1\.-

0 SR. ALENCASTRO GOH.1ARAES R.AES - Claro qu~ não. 
- _Com muito prazer. o. Sr. M"em de Sá. - Se fia con4 

O Sr. Fernanrtes Tavora - Também vemente talvez fôsse a única hlpót.c4 
considero tão absurda a Portaria que se de -o G~neral Lott pas.sa,r a Re­
não acredito, mesmo na epoca ern serva a fim de, ombro a ontbr~; fazzr 
que estamos, s~ja -ela verdadelra. o que fez -v General Juarez Távn:ra 

O SR. ALENCASTRO GUIMARAES que abandonou as fileiras 'do Ex~r~ 
- Agrad-ecido a v. Exa.. cita para ex-ercer -cs direitos de cida-

Sr. Presidente, até o momepto de dão livre. 
ver transcrita a Portara num jornal O Sr. Victorino~Freire - o G~ne~ 
da responsabilidade de "0 Globo", eu ral Lott não é politico e nim perte::1 .. 
me recusei a admitir sequer a possi- ce a partidQ. político. · 
bilidade da sua existência, mais ain~ 9 SR. ALENCAS'I'RO GUIMA .. 
da, da sua intenção. Não queria fa- RAES - Mas dá opiniões pc:litleas 
z·er injustiça a{) General Ministro da todos os dias. Am::açou 0 con1res.::-o 
Guerra e a qualquer dos seus auxma- já 1rãrias vez,2s, em virias cas:Js. 
res. O Sr. Victorino Freire. - Só se" 

.tl.. proibição, porém, ating-e- aos re- 'all!--eaçou a V. · E;J<a. porque eu não 
fo:·madG.S. Apênas para esclarecer a fm ameaçado. 
quem nã-o esteja ... perfeitamente m- o SR. ALENCASTRO GUHvlA .. 
~eirado dos a.s.suntos militares d.esejo RAE'S. - Arrieaçou a mim. coma 
ll1forma: que a lei - de vinte ou membro do Congres.s:ú, quando Clcu 
vinte e cl.uco aao.s pa.ssad.o.s que 1"<!- cpinião, apoiado nos seus tanque~. A 
gula a transferência ~para a reserva, diferença que há é a sesuint,e: Pettc 
ou melhor a reforma, a aposentadonu meu mandato, arran~ado p.el<Js t.an .. 
d05 oficiais, quando trata da orga- quEs. o .G?neral Lott e seus comrm· 
mzação das Reservas $ Exército e nheiros podem ameaçar-me o,1 <'""CC'U· 
que cna essa tlistinção. O oficial, ao t.am a ameaça mas não ce-der-ei u~a 
peô.i;- reforma -. po:que é efetiva-. linha. Minha voz há C. e ser afog.aciJ 
mente uma r-eforma, uma· aposenta- quando Deus me extin~uir 3 v;cta· 
doria, quer pdQ direito que ih-e assis- até lá combaterei pela libecr~rle dC.-:-s~ 
te aQ completar 25 anos de serviço, povo e pela mint-a libercb.de. ~ã.( 
quer por ter Sido -átingido pela com- temo as arneaças do G-eneral Lott nerr 
pu!stirin - passa, amda certo tem- de auem quer que seja, m2s S. li;x.1 
P.J como reservista, atê detErminada constitui monopólio de VV. EE:"-."'· 
idad~. Findo ess-e ~ríod-o - a Leí ameaçou. O que falta é coragem para 
o dl:Z cla:amente - é reformado de·- dizer que ameaçou. 
hrüti.vamente. F!ca, entã.o liberado O Sr. Víctorino Freire. -, A def,"• 
de ser, a qualquer tempo, pa forrpa sa das inStituições e da .liberdade nã,: 
da legislaçãu em vigor, c-onvocado pa- -constitui rnonopólia de Vas. Exa. 
m prestar serviços milltares, obriga- O SR. ALENCASTRO GUIMA .. 
rão a qu_e _ e.:;tá tambêm sujeito, pela RAFS - D2f-encteria a Constiuítã:>. 
sua condtçao de brasileiro. - -depondo dois Presidentes da R.enúbii· 

Se um oficia] demissionãrio, 'ao pas- c~. um dos quais êle mesmo df'f' . ...,r"l. 
sar para a reserva, l'ecusa, incluslve, poder at,c.sta.r oue jamais con.<;>~'r:,.~ , 
'J pos~o .que lhe é designado, é nela contra o regime? V. E.x.a .acha .., ..... i.• • 

incluído apenas C{JffiO r-eserviSta de favôr das liberda-des públicas ,.., -,.r 
prtru.eira ,categm·ia. rerr'1 a casa d-e um Presid~ ...... ·~ r1g 

1ado. devldam.ente esclareCidO, como 
~.stá, a respeito da gr-avidade cia tna­
;éria, adotará atitude idêntica à a.s­
mmida, há meses, pre.stiginndo 1n·-e­
~ralmente a ação moralizadQra do . 
sr, Negrã0 de Lima. Assim s.m::!o, as 
informações -de v. Ex.a e.o plmárlo 
serão muito úteis. par? que possamos 
rormar opinião a resneito do assunto. 

s:. Presidente, tssa proibição· é uma 
viclência inomjnánl. 

-Por esta de~rminaç.ão absurda: lea-al Repüblica. impede-o mat<;>rí"''.-·"-tt 
e arbitrária ..elo Minu;tr.o dn -Guer~a, de ex~rcer o seu mandato, e 1ii:t cut 
amesv.am-:Se, frontalmente, as liber- êle está impedido de ~~x~rcê~Io~ 
dades públicas neste País~ É a -con.~· V Es:~ acha aue o PresidPntP d,rt ::te 
tinuação acentuada de um regime de pública. a bordo de couraçndo. do flE'· 
'arbitr.a·.·ledade.s e v-iolências. daço do território n::-,cion~l cru~ P urr 

Quando um of.ocial é tr&.n5ferid:> pa­
ra a reserva, adquire automaticamen­
te a categ-oria de um civil, passa a 
ser e.penas riservistn C"JTil-o qualqu-er 
outro cidadão, ob~iga<lo, ·eventualmen­
t-e. n9. furma que a Iel·estipula, a pres7' 

' 

Mal comparando, tr. .Presidente, nnvlo de ~verrn., ·estã. ·em tugar .inc~rt~ 
.recrrrd>C)· ·aquela frase d-e um aparte e não sab•rlo? Arra..nCl1.~em 9.S m:\sr:a· 
com que éhamei a n.t~çã-o há u~n ano. 1 T.'l"' (I imp!antcm a ditadura st..~ qllt· 
nesta Casa, parti. ·00 pel"ig·;)S ·de qu~'t .serem. 
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O Sr. Mem de Sá. - Multo benl. 
O SR: A!.ENCASTRO GUIMA· 

RAES. - Mas acabem com essa dita.· 
dura disfarçada no legalismo e no 
coexistência de um Oongresso que 
funciona por_ licença. especial, a. ti-
tulo precário.' · 

O Sr .. Filinto Mu{?er. - Permite 
v. Exa. um apart::!? .....••.....• 

O SR. ALElNCASTRO GUIMA· 
RAES - Com muito prazer. 

o Sr. · Filinto Muller'- Há ·pouco 
tive satisfação ~ conoordal' com V •. 
Exa., na defesa de nos.sas prerroga­
tivas. Creio que estamos exagerando 
um pouco em face . da informação 
:prestada pelO oolega General Caiado 
de Castro, que está ainda na ativa e. 
muítn mais atualizado do que nóS, em 
referência às <iuestões militares. 

· QUero acentuar, porém, neste passo 
do di.:>curso de V. Exa. que, da mes­
ma forma por que há pouco. e tleal­
mente, concordei. divirjo a~ora -de 
V. Exa. Não quero travar ctehate só­
bre o assunto. Ainda há pouco's dias 
pronunciei discurso, nesta . Casa, a 
respeito dos acontecimentos de 11 de 
novembro. Procurei colocar-me num 
terreno elevado e sereno, sem acusa• 
ções nem CJ.~lurgatórias. Preocupei­
me sobretudo, e'm tnostr~ o e.stad<l 

1de espírito em que nos encontráva­
mos nós dá Maioria, nós que viamos 
a c~da instante, atravéS da imprensa, 
da tribuna da Palamento felizmente 
não do Senado a pregação da desor­
dem, da anarqUia. da necessidade de 
1mpedir Que um presidente eleito a~­
sumisse seu mandato. A nó~ o.ue Vl­
'·iamos nesse ambiente de ameaças e 
agitações, era licito que encara.sse­
D10S qualquer providência estranha 
à~ providências nurmais como a pos­
sibilidade de· execu~ã.o daqueles pla­
nos proclamado diáriall}-enre. Não 
(]Uero repito d-ebater o assunto agor~. 
Creio ser ainda cedo; estamos mm­
to empolgados pelas nossas paixões, 
-para. p<xtermos examinar serena­
m::!nte êstt! problema. De::larei ~e;S­
mo no meu ·discurso. que admwa, 
~in~eramente, não ter havido, do ou· 
tr-0 lado a menor_ intenção de dar o 
-rolpe. m::~_::: queria que s~ reconheces­
:s-e que tinhamos ·o direito de ~ensar 
da maneira· po·r que penssavamos e 
tomar a. atitude oom que def{md-eT o 
direito que- nos foi oonferido ~da 
votação em ma.$Sa ·do nosso candida­
to nas urnas. Peço desculpas a. Vossa 
E:r.celência pelo aparte tão longo, mas 
deixo para criar uma diferença entre 
os dois pontos que V. Exa. i!Stá foca-.. 
lizando. Na primeira, parte. CtJ?COrd_el 
c('m V. Exa. Na outra,_ cre1o nao 
eStarmos certos, segundo o nosso no­
br-:o cl-ega Senador Caiado de Ca.stro. 

Há um ponto C<!ID o qual quero 
anuir à organi;>:ação de V. Exfl. : o 
-cong1·e~so Naci-onal não pode -receber 
am-eacas, partam de onde partirem. 
Por isso não consid-ero ameaças as 
palavras do Ministro da Guena. 

O SR. ALENCASITRO' GUIMA· 
RAES: - É questão· de ponto àe vista. 

O SR. FILINTO MULLER. -
Não vejo no Ministro da Guerra ou 
em qualquer -outro ~in_i.stro, ou . em 
QUa!quer entidade publica autonda­
de para fazer ameaças ao Congresso 

_N~oic:~~· ALENCASTRÜ GUIMA­
. RA.ES - Não se trata --b-em de am~-

.aça. mas de msolência, de impertl­
·nf.n-cia. 

o Sr Filinto Muller. - Se amea­
ças surids.sem, ,.estariamos coêsos, uni· 
dc-s {'_omo um só; para eontra elas 
~rntr.<.:tar e agif devidamente. 

O Sr. Fernanàes Távora. - Neste 
'Ponto ·v, Exa. pode contar com o n.as 
e~ ftpô.:o. 

0 sr .· Victoiino Freire. - Temos 
o direito de secolher nossos candida· 
to,• · 

'Ü SR· .. ALENCASTRO GUIMA-:._ 
:R A ES. - Pepo a V. Ex a. :repetrr reu 
fi-Tnrtf': que não pude ouvir. . 

n Sr.· Victorino Freire - Nós, do 
PSD. repelimos tôrtas as lnti!flidações 
p:írou.c RCh?vvnmos que Unhamos o. 
dlreHo dr e'colher n-o.."~os candidatos 
eorn União Nacional, ou não. Se não 
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quisessem ir às urnas, não fâssem~ Enquanto se conservou .nas fileiras, O SR. ALENCASTRO GUIM~ 
se quisessem .dissolver o partido, .que nunca decaiu dessa consideração, da. 
o dissolvessem. admiração que justamente.rríereceu. o Pergunte-sé, porém, aos habitan 

O. SR. ALENCASTRO GUIMA~ que não a merece é 0 homem, soldadp desta cidad~. deriamem-se pelOS 
R.AES- V. Ex.a estã leva~do o debate inexperiente, que se deixa. levar .por tados e pelos cidad~s. pelos 'rinçõ 
para um terreno em que . u não qu~~ pOlitiqueiros que exploram seu pres· mais longínquos dêste Pais, indaga 
ria enveredar. . tfgio, exploram o prestígio da. caserna, do quem manda· no Brasil e a respo 

O Sr. Víctorino F11ei.te - Eu me para cOm êle .. obter~ vantagens poli ti- ta unânime será: "Quem manda, 
refiro à.s intimidações. cas. o, que não a merece é o. homem dol!o da, situação é o Ministro d 

O SR. ALENCASTRO GUIMA~ inexperiente, embo_ra 0 admira bem Guena · Géneral Teixeira Lott". 
RAES - Na Bahía, · enl" Millas Ge~ intencionado, que se cerca de comu- · O Sr. Francisco Gallotti · - Nã 
rais, no Paraná, no Rio Grande do nistM, que se rodeia de uma «pelega- apoiado ! E' uma injustiça ! . 
_Sul, ·com· autoridade de Ministro de da'' de quinta categoria, _ êste 0 .O Sr.· Filinto Müller- Nã.o apoia 
Estado, com a responsabilidade .de têrmo de·condanados da Justiça e ex~ do! Acredite V. Ex. a na cince1ida 
homem que mede o que diz e, so~ ploru:ora. de seus companheiros. com que digo "não apoiado". 
bretudo, sustenta e sabe o -que diz, Homens que oferecem, agora •. três mi- O SR. · ALENCASTRO CUL\f 
declarei, eni diferentes il.pocas; que lhões Qe trabalhadores, mas que ama- RAES - Sr. Presid-ente, não'acredit 
tudo seguiria normalmente ne-sta ci~ nhã nem irão ao seu encontro, para na convicção -do- nobre Senadl)r 
dade; na televisão, no râdio, sempre apoiar aquêlê.s a quem promet-em. llnto Müller, ao negar êste fato. 
e tôdas as vêzes que me niailifestei, O Sr. Filinto JI.-Iüller - Fa-lo co 

f . . t d . . 1 Ai está, Sr. Presidente, Srs. Sena- t"d . "d d .. 
a Irmel que u o, segunta norma~ dor Filinto Muller, Senhous SenadO- o a a ~m~en ~ e e. conv~cçao. vo, 
mente e nunca ameacei ninguém. :res, um homem ao fim de uma longa s~ Exoelencm nao po-ae pó-lo em d 

O Sr. Victorino Freire - E' ver~ carreira militar, exemplar p-ela digni- vtda. Cont:e~e-me ?e longa ãata_ 
dage. SR. ALENCASTRO GUIMA~ dade, pela singeleza de sua vida, pela \sabe ser smcer:; nnnha contestaç 

mt-egridade com Que se conduzia pelo O SR. ALENCASTRO GtT!MA 
RAES - V. Ex.a sabé mais, que na exemplo d·c soldado. ' . , RAE!? ....:..._ ~onheç0 bem V. Ex.a. e 
Convenção do. Partido Social Demo~ Adm"ito 0 golpe de Estado de 11 de . que . e. part1dário .d. aquel_es cap.azes 
crát.iCo, vários convencionais. lá f o~ ! t d t d 1 novembro: It admi.Eivel, poderiamos J sal?:l tear u,o. a (> ~ Vl a. P€- as su. 
ram com a minha garantia pessoal sôbre êle discDrrer horas dias e sema- idems, pelo ..,cu parttdo, pela sua lea 
d~ que não haveria nada e que tudo ' d d N r Id d · · seguiria normalmente nas, escrever volumes. a e. essa ea a e, .Sim, eu ac 

(> Sr.· Vicf">:·-. 0 ;::,::]ire _ v·. "B'x.a 1 O Sr. Filinto Mülle:- Mas dentro dit<l.. . 
mesmo mo de,.larou: mas eu disRe, d3: tes_c r:tt"' n')r:es{'nte1, detnr-c~ da ex.- O Sr. Filinto Müller- Obrigado 
talvez não a v. Ex.a, que nós não pllcaçao que del. V. EX." pela justiça"que "me faz. 
cte:c:istfrf::~.mos. O SR . .._ ALENC.'\STRO- GUIMA- O SR. ALE~TCASTRO GUll\'IA 

O SR. ALENCASTRO GUIMA~ RAES ....._ O que é inadmissível é a RAES --:- Não insisto, pois, em retire 
RAES - Vê V. Ex.a: admito QUe 0 continuação das atitudes que resul. de .V. Ex.a_ um desm.entido -de V. Ex.11 

are:umento do nobrr. SP.nador Filinto tam em intimidaç~o do pad:r civil... Sei que nao o obtena, nem lhe arrar 
Müller da existência de um estado Pode ser negado o fato, Senhores\ cando a. ·v_ic,ta. .. 
de espírito que os fa.ta~ nãO justifi~ Senádares,_mas a V€rdaçl~,é que .nes- O_ Sr. F<lzn~o. Muller- V. Ex.a ter 
caram, JTlas que justificavam um es- te Pais nao há quem nao cansr?ere ra?.ao. Prefenr!a mo_rrer _a su_bmete! 
tado aue, por si só. explicaria 0 golue como chefe do GDvêrno o General me à supr.e~a humtlhaçao de, ~ns; 
de Estado. Aliás um g;olne de Bs- .Lotl. derar o M1mstro da Guerra chefe d 
ta do se .iuStifica 'nor si: é ,Q_ vitória o Sr. Filinto Müller - Não apola- Govêrno, quando temos um Presidtnt 
que o iustifica. bo- contrário tam- do! Absolutamente! ·, eleito. · -· 
bém est"á condenado. ' .Q Sr. Francisco Gallotti -.Jt in~us- O SR. ,.ALENCASTRO GUThlA 

O Sr. Filinto Müller·- E' ver· ça de V. EX.a. RAES - Não julvo humilhação. l 
da.(ie. ·o Sr. Mem· de Sá - É a dol{)rosa uma. questão de forma. TantO f~ 

O SR. ALENCASTRO GUIMA- realidade. . ser Presidente da República. Rei, I-:r 
RÃES -:- Esta·.-a realidade. o Sr. Filinto Müller- ~lo menos perador. Ditador ou cacique; o in: 

Esse fã to .iá ooderia .ter nass-ado nós não 0 considerando-. Não edmito p.o"~"tante é qu-em manda. · 
n~ra o rol Gas coisa-:~ decididM. Aos mesmo qualquer indicação a respeito: , O Sr. Daniel Kriegir- O govêriJ 
historisdoreS e ccrnep.tadores ficaria O Sr. Victorino Freire - S. ·Ex.'»l é uma questão de fato. 
o seu exame, parâ tirarem licões nue não interfere em coisa alguma.. . ! o- SR. AliENOASTR.O GUIMl 
nos servissem para procedimentos fu- o SR. ALENCASTRO GUIMARAES R.AES - E' uma qu-e.stão cre fat· 
turos. - Sr. Presidente, faça-se um inquéri- romo bem diz o nobre Senador Da.ni-

A .questão é que continuamos com to na opinião pública, sáia-se desta Krieger. 
a mC:'lma tensão.~ Agora é sôbre nós, casa, aborde-se, na rua. cada-cidadão, o Sr. ·Filinto· Müller - De fato 
urinciPalmente. sobre homens como h~mem ou mulher, al!~hetiz:ado, ou, <"\e r~r'i.t'). o e:sencial é que o Podl 
eu, que me tenho col?ca.do e me co~ nao, cult<? ou incul!~· f1hado a qual· I c:vil está organiza-do e é noseo gevi 
lOQ"l!ei sempre, mesmo, den~ro ~e um quer partLdo ou ~ollh~o e p~l"guntc-se fortalecê-lo: não atac1-lo,. enfraqu1 
g.9v-e:no acusado _de part1dár1?, no quem manda ne.s.z pt..Is. , ~ · cendo-o. Ai.nda há poucos dias declf 
sent!do d~ neutrahdade. Peço, InV?CC? ' 9 Sr. Fil~nto Müller- E~~'-'· Jus-·· r-21 que 0 pode civil só se f..::rtale~ 
o .. t:stem mho do Senhór Juscehno cehno Kubitschek,. no exet'ciclo l-egal quando baseia ·sua autoridade no re~ 
r~ubitschek e de outros membros do da Presidência da R€pública. pei~- , le:S 1- l"berdades p:úblic! atual g-ovêrno · . . - · • "<..! as .. ~ l . 

O S F ·r· ·1 M""l! p d O St · Vtctonno Fre1re - E S. Ex. e· na defesa permanente· da COn.stttu 
r- 1 m o u ·"r - n~so l'l.r não abre 'não de suas prerrogativas - · · -

êsse te..c:;temu!lho, embora. -V. Ex.a. não o SR. ALENCASTRO GUIMÀRAES çag. SR. ALENCASTRO 
mo tenha ll!VOCado, porque se1 da ..:;_ compreendo que vv Exs a· estão RAES Conte cento •por c~~~~ 
f:~~ud!n~~!-r;taatf~1~~-do OObl"e co- no" dever de. fazer tais a·firmaÜvas. migo; ;as, assim,- V." EX." .~al P' 

O' SR ALENCASTRO _GUIMA~ O SR. P~ID~~ (Fazendo mal caminho. p-ois acabará esbarrai 
RAES. _·Muito obril:rado a V. Ex.•. soar as campasttos). Perrruto-me lem- do em ob.stãculos na· Praça da Reot 

o sr. Filinto Müller· _ v. Ex. a brar ao no~re orador que fal~a ape- blica. 
ra:z oposição, ·mâs 0 posição elevada: nas um ~mut? para 0 término da· .o Sr. Filin"to M-üller - Não rece 
examina os problemas com serenida· hora do Expediente. ..... C3 obstáculos que pessa encoptrar I 
de. Eu mesmo tenho apelado- para o O SR. DANIEL. fiRIEGER ~Pela caminho que me tracei. . 
apoio de V: Ex.a no sentido da.apro- ordem) -Sr. PreSidente~ req~eiro a O Sr. Kergínaldo Cavalcanti- J 
vação de medidâs solicitadas por êste V. Ex.a consult-e à ~asa so_bre se con- !':-e ,está tornando Tática da Oposlçi 
govêrno; e, V. Ex.a as tem apo1ado sente na pron:ogaçao regimental da dizer que o Presidente da Repúblit 
e nelas Colaborado, aperfeiçoando-as hora do Expediente, a. fim d~ que_ o não é 0 Sr. Juscelino Kubitsche 
com suas luzes e estudos. · nobre Senador .A.lenca.stro Gmmaraes mas o General Teixeira Lott. Prete! 

O Sr. Kergínaldo Cavalcanti .- E' conclu~ 0 m.agmflco dlSCursa que vem de. assim; a Oposição desmor9.lizar 
verdade. profermdo. · Govérno: convencendo á oplr1ião pl 

O· -SR. ALENCASTRO · GUIM.A- o ·SR. PRESIDENT,E ~ o- Senado blica que não temos. rea1n1ente, Chi 
RAES - O!J~igado a V. Excias. acaba de ouVir o requerimento formu- fe no Podér Executivo. . 

O Sr · Fzh_n~o. Milller - ~6mente lado pelo nobre senadOr Daniel Krie- O Sr. Daniel Krieger - O nob: 
num ponto diVIrJO de. V:. Ex .. quan· ger. · orador ·dá licença para ·um contri 
do faia_ no Sr. MimstrÇ> da Guerra, Os Senhores Senadores que 0 a pro~ aparte? · 
V .. Ex. p_erde a serem~de. ~co- varn, queiram permanecer seiltados, O .SR. ALENCASTRO GUIMJ 
nheço, parem, que V. Ex., tem o di- (PaustO RAES · _ Com muito praze... . 
reito•de se "queimar'". · . . -·- . : 

o SR. ALENCASTR.O GUIMA- Está. aprovado. . . O Sr. Danzel Krteger_ - A O~ç< 
'RAES _ A que Ministro v Ex a se Contmua com a palavra o nobre Se- não pretende desmorahzar o Govern' 
refere? . - , .. · · nad-or Alencastro Guimarães. , cr.eseja, sim, que êste realize o seu dj 

o S-r. Filinto Müller _ Ao Gene- O SR. AZ,ENCASTRO GUI~ ver const~~ucional: Em verdade,· 
ral Teixeira Lott. Ministro da Guerra. -,Agradeço ao nobre Senador Dantel Sr. Juscelmo Kumtschek tem o pod• 

o. SR. ALENCASTRO GUIMA- Krieger seu requerimento para a pror. d-e direito. mas auem o tem dP. fat 
RAES - v. Ex:.a ·está multo enga- rogação da hora do Expedinete, e ao atualmente, no Brasil, é o Gener 
nado. · Senado a gentileza d~ havê-lo deferi~ Teixeira. Lott. - • 

Fui aluno, corno 0 Senador Caiado do. · . \ . Os Srs. Kerginaldn Cavalcanti. F 
õe Ca..o;tro do ent§.o Tenente Teixétra Pros:.sego, Sr. Presidente, Ninguém linto Müller e Victorino Freire · 
Lott. Desde o tempo em que o co- nega que o Presidente da Rt!pública Não apoiado! ~ 
nhecemos. tenho por S .Ex.• a ad- 14 está, no Palé.clo do Ca.tete. O Sr. Mem de Sá - Quem nl 
mtraçáo que mereee oomo soldado de O Sr. Mem de Sá - As vêzes; ge~ nrestiJria. nem fortalece o poder et...; 
elite, • . ...... ramente está. .voan® é, justamente, o General Lôtt. 



• 

Sábado 24 . DIARJO DO CONGRESSO NACIONÁL (Seçao 11) 

(Trocam·se veementes apartes> chais, ·todos· quantos praticarem· lndis~· O SR. ALENCASTRO GUlMA- o SR. .A.LENOASTRO GUIMA-; 
O SR. P1RESIDENTE (F!lf!encW soar clplina. SOb êste ponto de vista, .sou .. RAES - Af está: convocados e em RAES - Em 1946, por motivos poli ... ; 

os timpanos) . Atenção! ~mbro aos datizo-me ·com o Sr: Presidente d~ serviço. E' o único caso em que estão tico.s, rompi politicamente com su& 1 

nobre Senadores que'o.s apartioo devem República· e o Ministro ·da Gúerra, sujeitos à censu:a do Mini.stro da Exa. eu, que nada era e -êle, 0 su ... 
ser dados cDm permissão do orador. seja êle quem fôr. FiqUem Os milita.re.s Guerra. prêmo Maglstrado da República. - · 

o SR. ALENCtASTRO OU~; nos ·quartéll;,_ exerçam suas atividade-s q Sr. Fernf!-ndes Tá~a- Quan~o passand'o--lhe diretamente um telegra.­
RAES - Sr. Presidente, ninguém me e afastem-se da pOlítica, do contrârio, es:;verem em. serviço e como se estl· ma em têrmos ásperos dizendo da re­
o-uviu dizer, desta. tribuha. que o Pre- neste Go\Têmo, nos anteriores e nos vessrtn na a.tlva.. .. volta que me ia ho coração. Houve 
sideute da Repüblica não fôsse o.Se- que virão, terão sempre perturb-ado ·a . q Sr. Catado de Cc:stro -:-.Os oU· quem cogitasse de que deveria eu ser 
nhor Juscelíno Kubitschek. · ordi!lll e servindo a grupos particula· cmiS da Reserva estao suJeitos ao.s preso, mas não fui, porque o.s regula-
. . o Sr. xreoinaldo Cat-.alcant! re.s, cujos interê.sses não sM os da regulam-ent.os. _ . . mentos militares não me atingiam; 
Certo. Nação. E• _fato qu~. nao o!erece duVIda, é 'com a. interpretação dessa- portaria 

o SR. ALENCASTRO GUIMA- O Sr. Daniel Krieger - Se o Pre- doutrma paciflca. Está claro. de hoje ào .Ministro da Guena, do 
RAES _ 0 que_ eu disse, é Verdade; s1d~nti! da R~pública ·quiser defender O SR. ALENCASTR!? GUI~A- Chefe do Govêrno, eu 0 teria sido. 

todo b sil · te · a autoridade civil, deve cômecai- pren- RAES - Pode ser doutrma pt.Cifica 0 Sr Victorino Freire _Não apoia .. · 
~u s ~a ra eu·os .0 "-..repe m - eu dendo 0 G-eneral Teixeira LOtt, por dos truculentos co~o o Ge~eral ~tt. do · ~· 

• aqu. apenas· o eco do que pen- inctJo•1·plina. o Sr Ruy Carne1ro Nao apo1ado · · 
s m t · d. é ~ · -. · O SR A!ENOASTRO GUIMA· a • sen em e Izem - que quem o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - o· o SR. ALENCASTRO GUIMA- · · . 
manda neste paús é 0 Ministro ela que se afirma com relação ao General RAEs:- Não apoiado porquê? RA~.-:- V. Exa. está ficando re\O ... 
G-uerra e seus companheiros da quar- Teixeira Ultt não é yerdade. Tambénl o Sr. Ruy Carneiro - O General lucwnano. . . 
telada cte novembro. · se ouvia dizer. aa tempo do Pres.ident:.e Lott não merece êsse julgamento_ de 0 Sr. Victorzno Frel.re - .. E seret 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - E' Café, Filho, que quem governava o V. EX. o.. que cohsictero injusto:>. sempre. que V. Ex~. mvest:r contra. 
o ~o da voz da Oposição, que deseja Pais era 0 GenHal Juarez Távora; 0 SR .... ALENCASTRO GUIMA· o Presld.ente 'b~~celm? Kubitschek. 
incutir na opinião pública, para con- considero, no entantJ, S. Ex. o.. homem RAES - ~a. opin:fro d~ V. Ex.tt; na O SR. AL-'--:'HCASTRO GU~I\' ... -.t 
vencê-la, essa inverdade. · digno, Incontestàvelmente, um grRnde minha não. · RAES - Eu dls~e Chefe do Cimre'v:'l· 

O Sr. Victorino Freire - Sou bra- brasileiro. Semnre fui :::.eu adversário; - ' e não Pre"sidente da Repúbilea. 
sideiro também, e. V. Ex.a. não inter- mas não creio -fôs~e capaz de exercer •o SR. RUY CARNEIRO- Nãu é a o Sr. Fernandes Tavora - são 
preta o meu pensamênto. supremacia sôbre 0 Chefe da: Nacão. minha opinião, mas a de :-.octo?;os bra- coisas diferentes. 

O SR. ALENCASTRO GUIMA- o mesmo ocorre com relação ao Gc- silei.ros. o· Sr. Men de Sá - E' vinho de 
RAES.-. V: Ex. a sabe, perfeitamente, neral L-'tt: e eu tambéin não admito. o· SR. ·ALENéMSTRO GU!JVIA- outra Pit:a. 
que· esta é a. verdade. Não espero ve- como brasileiro e partidário da Cons- RAES _ v. Exa. está muito enga- O Sr. Filinto Müller - No Brasil 
nha V. Ex.• confessá-la aqui, nem tituição que quem quer que ~.eja tenha nado. não I-'!á o sistema parlamentar, o Pre .. 
inquérito. prestigio para mandar no Presidente o Sr. Ruy· carneiro Absoluta- sidente da República é o Chefe do 

E' tãQ- verdadejro, porêm, 0 q1.1e d:1. Renúl-)1ica. mente. Govêrno. 
:>flfmo -.·e di~.-;0 sat::! V. E;::.a - O Sr. Victorfno Freire- 0 Minlstr.., O ,SR. ALENCASTRO GVlMA- o SRI ALENCASTRO GUIMA .. 
quanto o Sol ·que nos· ílumina a to- da Guerra fêz publicar Nota. segundG RAES - E em conseqüência dês.s-e RAES _ Por essa portaria eu teria 
aos. _ a qual. em reunião, os Ministros mi- engan-o em que vv. Exas. estão vai sido pre.so. 

O Sr. Victorino Freire - V. Ex. a litares deliberaram renrimir. rigor(I!I'R· haver mui-ta surpresa nas horas d-e Acaoo faltava. ao Marechal Dutra 
Sabe. que eu ·não penso assim. mente, qualauer manifestaçã-:> contrã- prcnunciamento. Vão esticando a autoridade e ·coragem para isso? Nun .. 

O Sr. Mem de Sã --Devem·" reoo- ria aos re<ru'Iamentos IDilitares. DiF~o · t t - -""' ~ corda com m erprt! r.çoes como e_,:sa ca lhe faltou em horas mmtisslmo nhecer 0 direito d-e """Usar errado.· não goStei nada. mesmo poraue a me- b d d ~- a1 c · do "' d' lá t 1 t que acfl. a e ar 0 --=ner am difíceis, em condições extremamente 
O Sr. Victorino Freire - o ""na- Jda . con.s av'l dO Reg:u am-en o, e , t 0

' · f ae ca.s ro. · perüwsas. Foi S. E;xa. um daqueles dor ,. ... em de s.á sempre subversivo constitui ato históricO. C · ct' d. C t A · t • 
"" d O Sr. ata o e as ro - ln er- cultores das medidas discíplínadoras para com. 0 seu amigo Victorüw O General- Dutra, quan 1 exercia H à • . . h 1 t 

}i'relre . . . pasta da Guerru. num só dia. urcnd;-u pretaç 0 nao e mm a, e amen ° que que derZ:m ao Exército homogene-ida-
. 0 e · a de 11m r 1:. Exa., oficial· da reser1a, ignore o de que ficou como um cr·_,-.ulho para O -.SR. ALENCA.STRO Q(JIMA- ClllCO en nns, por_ c usa a e 1- l t • b 

t · t N p lá · p 'd no_,:~0 Regu ameno. Quando o no re 0 p•'-. A! está o exemplo de um ho· :RAES - Não é mais ou meno~ VP.r- . revJJ> a. o 9. CIO, o re-s1 ent~ -.... ~.<;; 
Vargas ~r•untou lhe Otle hav,·a no colega estava na Ativa já· existia êsse mem. de um chefe .militar CUJ·a auto-dade porque. eu a afirmo ou V. Ex as. v~ _., - 0 • · t' ·setor mlll'ta'r Respondeu lhe S · Ex"· diEposz IVO regualmentar. Nunca hou- rida:::'l.e mnr1l P. n.re.sti!do nine:uém pode 

& ne1n1em·, é verdade. em si.· · - · · · 'd t f · - ~ ~ - "Pequena ·ndl'scl·uz,·na de Gene•a; .. v-e duvi a a respei o. O o Qclal do. pôr e ..... f__. ja, mesmo h'·J·e quando Não qu••o, Sr. Presidente, " des- 1 ~ .._-.. · "' ,- v 
..,.. [1. mas já estfi{) todos "instalado<;'' - reserva remuneradr:t está sujeito ao VlVe mod:.::tamenbe. no seu retiro. · 

tnol-alização do Govérno;- dos Chefe:; uns num navio, outros na Artilharia Regulamento militar. . O Sr. Novaes Filho - MUitA:~ .bem! 
de Estado. Se ps meus .sentim;•r,tos de de Costa, e outros mais nos Drar-ões.'! O Sr. Filinto Müller :_ permita-me o Sr. Fernandes ;ravora _ E' que 
bra;sUidade, de amor à Pátria, qU-e _ Estranhand:) 0 Pres~dente haVer o nobre orador um aparte (A.ssenti- 0 Presidente Eurico Gaspar D~tra 
quero ver engrandecida, não !õssem recebido ·a notícia através de terceiros. menta? Realroent_e, quand<:' esta vamos conhecia o significado d-e têrmos da 
llUficientes para desejar o prestígio redarguiu-Ihe 0 Ministro: "A prisão nl.l. A~lVa,. é_ possiVel que Já. ho!Jves~e iJíngua portuguêsa. peles dicionários de 
e o fortalecimento moral da autor~- de militares, por tndisci"plina. com- tal dt...<:pO.'ilçao mas uma co_Is~ deseJO ontem. As ralavras nãu tém mais 
dade, do chefe do Estado, minha con- oete a mim. Não hoUv.e nem n.,.onU- acentu!l~· nunca se f.ez restr1ça-0 a que ho.ie a mesma significação no Bra!il. 
dição de solda(\o ba.StaTia para -r~i dão; demiti-os _dos comand.::s .. Não er'1 llm oflc1al da Reserva tomas.se parte o SR. ALENCASTRO GUIMA· 
indicar Para o Presidente da Repú- preciso nenhuina n:-:ta. noroue o Re-· na vida ativa civil. ~e V; Exa. igno- RÃES - o que desmoralizfl 0 'So~ 
blica. na qualidade de generalíssimo gulamento prevê a hipófe.se. '' ra, como eu tambem, e porque no vérno nt.o P. 0 fechamenb ~rbit:·).r:o 
das Fôrças Armadas, o me::;mó respci- _O Sr. Mem de Sá - E auem prenà.e nosso. temp~ - embora o nobre cole-: de jamais, por meia dúzia de pol'cia:.s, 
to que exigiria para mim. ú Ministro da Guerra, quando c~rnetf' ga fi€Yt ma1s velho do . nue eu - se cor.tandati·os por um Major do Ex.~:·-

Sr. Presidente. d-esmoralizam ·Q Go- inctiscipli:ra?.. · " . já exi.stia êsse impedimellto era tra- cito; 0 que o de.smo:;aU·a é êsk· fatc 
.vêrno, desmoralizam-no de fato, pe- O Sr. Victortn~ Freire~ O Min:stro dição qUe o oficial, desde que se trans- pllssar em branca nuvem, s:-bendo-.;;e, 
rante a. opinião pUblica, - queir::~m ou da Guerra nfí.o é nassivet de punicão~ feris.se para ::. Reserva, tivesse plEna r.penas, que os escalões st.perióres {l 

não V. ~as .. lotistas, - portarias, é demissível. V. EX.a como t-e êrra, nur- líberdade de açh,: no c.'l.mp:) pulitiCD. ecmandaram; o que o clesmoraii?.a 4 
como a de hoje. que o Regulamento prevê_a p·lnlç\1;! Não podemos conco~·dar, eu' e Q Se- 0 Pre~idente da Repúbli~a e o M'nts 4 

O Sr Victorint Freire - Desejo dos militares· nado-r Alencastro Guima.rães, que nos tro da Justiça o fEchamenW arb1td· 
que·v. Ex.a faca· uma retificação: sau O SR. PRESIDENTE (Fa~endo s'1a;- l'estrinjam a liberdade e n-os queiram riü de um Jornal! 
pessedista, solidário com o meu Par- as camvainhas) - Atenção1 Leinbm .submeter à regidez da discipUna mj. O Sr. Filinto Müller - PeL·mltr 
tido. aos SenhOres Sen'ldores Qve há oractor litar, quando tomamos· outro destino. V Ex.a um aparte? 

O Sr. K~rginalclo Cavalcanti - Eu na tribu~ e só p-odém ser dados a par_ o Sr. Kerginaldo Cavalcanti _ O SR. ALENCASTRO GUIM.\• 
.sou constitucionalista. Não quero sa- tes ouando S. Ex.a OS autorizar. Penso como V. Exa e daN'i meu RAES- Com muito prazer, 

, ber de pessedistas, nem lotista:s ."'e 0 Sr · ·Kerginaldo Cavalcanti ...!.. se- a1=oio a. qualquer medida nesse sen- q Sr .. Filinto _ Müllc: - D~smo~·aU· 
contrariamos normes constitucionais. nh,:,r Presidente. confesso a· minha tn- tido. . . zana, se o Governo nao tomasse pro .. 
Ap~üo o Sr. Juscelino Kubitschek que disciplina. motivada. pelo- brilh:> d'<l o SR. ALENCASTRO GUThiA- vl(;ências. O qur. nós vimo.:. foi o ?re­
eleito p.elo povo, assumiu o Govêrno palavra do nobre Senador Alencastro RAES - MeSmo porque, se fóssz ~det~te__da RepúbLca submeter .o en,so 
Const'.tuc·.·onalmentt Guimarães. ~ · .., Cp1n1ao do seu Asseos•r T cn1co .. vigorar essa mterpretacão ~ um "", .· . . . • ,j _, ..: -. ;· 

O Sr. Victorino Freire_ Sou aml- 0 Sr. Caiado de Castro- 0 nobl'f! simpels racioclnio _elementar 0 ~zd!CO, MalS amcL"l'!-:_ mesmo quan1•0 
· f!:o do OenerB.I Teixeira·.Lott, 'e con- orador ll:8:rmite um aparte? que aconteceria? um oficial, depois e~<:;~~ AsszSSIOr .J~ri~1cq declarou ser 1;~· 
sidero oue S Ex.a prestou ~rande O SR. ALENCASTRO GUIMA- de encerrada a sua vída militar, de- g1bm~ a pro,v~dencm tomada pe_ ~ 
serviço à Nacão, no dia llr\de No- RAES - com muito praz~r. pois d-e não ter direito a qualquer autoridad~_poLcml .. o Chefe da N3;:1~< 
verpbro. Não devo a S. Ex:.a. 0 men-or O Sr. Caiado de castro - Só ag-ora nces.so, a coi.osa e.lguina, a não f!;er a --;-- agora J!l poderez declarar - ai~t,._­
favor, nem lhe tenho mêdo, mesmo tive oportunidade de ler a p':>rt.aria a Sua ~são ficaria ínabi'itado para r!Z~U .a m1m . e ao- nob!'e I.íde!' o."T 
porque brio e tndependênch não sãc- que V. Ex. a se refere. \No pl'lmeiro à 'vida pública porqu ,; - 0 poderia Mawr:a na. C~mara dos Deputados " 
apanazio de militar. momento, tive a impr€ESfit que havia ciar mai ' to e- a 6 d ·M:-- afirmar, pub1Jcamer:.te, Cit:·e nenhum 

O SR. ALENCASTRO GUIM"I\.- lido mal. porquanto a Portaria Lo Mi- apre . ·o.- s um a ·.na~ s. 0 1 jornal mai.'> seria apreendidc. A prn· 
RAES - Empreguei o têrm0 lottistn nistro- da Guerra -está ri::;-orosament-e n.stro d .G~erta, mas, PTif!Cll?:Jll?en- vidência tomada pessoalmente po1 
npenas nara· enP:l-:-bar os partidáriDS certa, dentro das leis e r€gu1arrient~~ te, do PZ~ldente da. RepublJc!l · S. Ex.a foi ~resp-eitada. Ficm1 provR· 
€ .c;im:oatiz~nte;>. -do l1Pnrmtl T .ott. militares~ Não há qualquer eXc-ess~ Sr: Prem~ente, deseJo .d~r 0 ilepoi- do que o Presidente da ReoUblka 

O Sr. Victorino Freire- Mais lot8 5abe V. Ex.a. tão bem ou melhor qce m~n~o aqu_1 de u.m .. 0~IClal gene~al, cômc:o dos seus deveres, ciÔs-o dat 
tista do oue eu é V. Ex.a. aue foi cor- eu, que os oficial::> _ já não falo da Cl!Ja capacrdade dJscip~H~dora, .cuJaS suas responsabilidades, Cl!mprira seu 
:r·eli,rrionário e alun·:> do atúal Ministro ativa, ma.~ os da Re-serva - est8o Sl!~ vrrtudes de chefe mlhtar eu. tlVe e drcve, com espir:to elevaüo. com ::e-
da Guerra. bordinados aos rerzulamentos mmtares. tenho. em alta.c~nta, ~que d_eJxo~ no rcr.idade e cordura. Não se confunda. 

O Sr. Mem de Sá - Trata-se de O SR. ALENCASTRO Gt,Til\L.-'\- Exército BrasrleJro. Impres.sao mes- [JOtém, cordura, sere-nidade, c:Jm fm· 
um super-partido, dirigido pP.lo- GP.- RAES -Não estão. q~erível pelo. ação que t~ve C?mo Mi- quez3. S. Ex.a, que deu prova dt 
neral Canabarro cu·nha. O Sr. Caiado de Castro - Se Isto· mstro da Guen-a, pelos Be1"\·:u;'?s que autorid~de moral e bravura per oca-

O SR. ALENCASTRO GUIM_I\- estiver errado cabe ao Congresso mo- prestou, coiocando~se, sem duv:da al- sW.o da campanh..1. políUc1, r.Ao r"J-
RAES - .Sr. Presidente, desmorali- dificã-lo. Anenas os oficiais ret'orma- guma. f'ntre os Ministros da Gn.,rra cuor:a P..a defesa da~; suas nrerrora.lJ­
zam o Govêrno atos como o da apre- dos ou da :R..esérva de Segunda Cla:.o:~-e que mais· se destacaram no ~x.é1·cito I v~tS de Chefe do F.stad0 B-;.a,.ileiro .. 
ensão dos jornais é que não estão subordinados. Se e -no Pais:~ Refiro-me ao MRr~chal O SR. · ALENCASTRO GUIMA .. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Na exercerem, porém, quarquer funcã-o Eurlco Gnspar Dut.r'"'- I p AES - Veje.m os nobreS CQ:egas: o 
minha opinião, o G-ovêrno deve man-[ dentro- de um do.-; ministérios milita- O Sr. Victortno Freire Mmto: ihl.St!;e- uc~r dn Mé!ioria adara al';C 
dar prender coronéis, generaU;, mare- res, passarã-o a. ficar. · bem! 1Jmpan.1nte cotl.<;iderarmo.&; o ato do 



"" l;~amento e apreensão das edições 

f
1t!i):: jornais !di, no .pArecer do AsseSsor 

-tll'idico da P'residência da Re-pública 
lgado bom e leiitimo. APesar disso, 
Presidente da República garantiu 

~};'&. não In9is se fechariam as. jorna:..S. 
t1.J~1quem Os nobres colegas Cientes e 
~lquem V. s. as sabendo que circulam 
f:tpr.cai.s, não }}Orque a Constltuição 
;tnes assegura a liberdade, mas, sim, 
jpOrque· o Sr. Presidente da Repúbli~ 
'C.P não quer mais usar do direito de 
linlpedí-loo. 

1, o Sr. Filinto Müller -·v. Ex.a não 
ll;!ãv tem razão nesse passo. o Chefe 
c:'lo Executivo -louvou-se, inicialment~, 
no parecer do Procurador Geral da 
República. Posteriormente, manifa1~ 
tot.:.~se a respelto o Suprêmú Tribunnl 
;Federal que concedeu a medida Uml­
llar de segurança proibindo terminan­
temente, a apreensão cte jornals Quan­
do a suprema côrte assim procedeu, 
jií.• Presídénte da Repúbiíca, sentin­
do que a G-pinião pública se manifes­
tava contra. o ato de apreensão, to­
inava pe&;oal e espontâneamente a 
n1ediõ.a de a proibir. o ato ® Ch,efe 
da Naçán foi espontâneo e confirma­
do, posteriormente, pelo Supremo Tri­
bunal Federal, que declarou incon~Ji­
tucional a apreenSão. SinW-me muito 
à VQntaüe para debatr.r com Vossa 
E-xcelência nesse terreno; porque, de.:;­
d.e o momento, em que se teve notí­
cla da apreensão do primeiro jornal; 
declarei que, Pessoalmente, me mani­
festava contra a medida por enten­
der que o item 5. o do Art. 141 c.a 
Co~stituição Federal não era auto­
aplicável e, portantq, a apreer.tão não 
el'it legal. Estou por isso muito à von­
~::..cte para defender a atitude correta, 
sel'ena e digna do Presidente da Re-· 
pública. 

O Sr. Daniel Krieger - V. Ex. a po­
deria dízer qual a medida tomada 
pelo Govêrno, contra a Portaria J.') 

Mmíst:ro da Viação e Obras PúbEcas 
qUé estabele a censura ao Rádio e Que 
vizora até hoje? 

O Sr. Filinto Müller - ::r!: as!lunto 
1J:Üeiramente diferente que se enqua­
.(1~· pêrfeita.rilente nas atrn:uiçóes C:.o 
].lfinistro da Viação e Obras Públicas. 

O Sr. Mem de Sá - Mas que não 
deixa de constituir uma violência, 
Vllut truculência. 

O Sr. Daniel Krieger - É uma vio­
lr.ção da· "Constituição pois ~uprirne as 
liberdades. ' 

O Sr .. Mem de Sá - Fere comple­
tamente c espírito da Cot'.stitu·ição e 
é iolência das mais condenáveis; co~·­
re..<:ponde à supressão da liberdade d~ 
r..H;n.!festacão do pensameP..to .. 

O Sr. VictDrino Freire - Per. quB 
nãn recorreram ao Supreruo Tribunal 
F~óern.I. requerendo a anulação da 
Ports.ria? 

o Sr. llfem de Sá - Falta. uma. lei 
QUP l:'.SSEgure, para o Rádio, o que é 
g'lnmtid-o ac~ jornais. E po~que falt-a 
uma Ief se eliminaru as liberdades. 

O Sr. Filinto Müller - Os jornais 
ten. liberdade assegurada, inscrita :1a 
Cor.st.itui.ção. 

Os rad.ios, isto é. às estações trans­
nüssoras, estão sujeitas a regime di­
ferente. A Constituição não 1hes as­
segura essa liberdade. O serviça de 
r~dio depende de concessão do govêr-

' t:'.cQ· a título precário. . 
~ .i'.-"0 Sr. Mem de Sá - O Rád1o nada 
nw.is é do que um jornal falado. l!:sse 
regime, portanto, é opressivo e ilfcí-
to. . 

O SR. !JRESIDENT~ <Fnze,;rzo 
soar os tímpanos) - At-enção! Há 
11m orador na tribuna. 

O SR. ALENCASTRO GI.!IMA­
nAES - Sr. Presidente, o que des~ 
hloraliza o Govêrno é a ap!'eensã.o 
violenta de jornais pela fôrç..'t poli~ 
eial, apaiada. no glorioso Exet·cito 
Bt·asilE:iro. que foi., em tôda a Hist6· 
ria~_ do Brasil o baluarte da tiberda~e 
àêste povo! O que o desmoraHzn., ape~ 
sar d~ tôdos os atos do Presidente da 
Repúbtíca, é que tts autoridade.~ tru~ 
ctllentas se exorbitaram - Majores 
ou Generais - · apreendendo jorn<tis 
e prendendo redatores. Nada· aconte­
ceu a cs~as autoridades~ e VV. Exa~. 

Senadores Militares como eu, se-ie- mantive com o Senhor Presidente da 
cordarão bem que quando Tenentes, República, sem e-star autoriza.jo a !a­
Capitães c Majores,. naquele tempo, zê-lo. Assim agf, porém, na c..erteza 
tesponderiamos, criminalmente, por de qüe deixaria perfeitamente bem o 
Uma \'iolência como a que foi· prati~ Chefe do ·Executivo, cuj.a dig:üd:J..de, 
ca·da; que o Poder civil não a deixa~ para. mim, €Stá achn.a. de qualquer 
ria passar sem um ConSelho de Guer· e.uspeita. 
1·a para o oficial que, comandando O SR. ALENCAS'I'RO .. GUIMA .. 
uma fôrça, procedesse da maneira RAES - Não é o problema da digni .. 
como agiram· as autoridades paliciats dade pessoal do Presidente da R~.p.ú­
ctesta cidade. blica que se díscute. Ningu.ém mais 
· O sr: Caiado de Castro - Os miU- do que eu, nestes debates, por mais 

tares em questão não estavam no acalorados e entusiasmados que selam 
exercicio de função militar; erahl mi- tem evitado de traze1· à baila ques~ 
litareS e!n funções civis. tõeS pesSÓ.ais. -Tenho pl'OCUrado agir 

o SR. ALENCASTRO GtJIMA- neste sentido: e, se as crítica'S. ao Pre~ 
RAES _ sr. Presidente, quanta su .. sidente da República ou ao Ministro 

· · da Guerra 'à.s vêz-es levam o nome 
tileza, quanto recutso de intellgência., dêss-es titulares, é- por ser necessádo 
quanta jinesse para -justificar ·a im~ identificâ~l-os. 'E' preciso sabei'-se, 
l:>Ullidade t f• 1 d t 1 A 'd O Sr. Filinto M,illler - Não houve a. ma e con as, a qua ..._os Pres1 en-
l.mpunidade, caro colega. Examine V, tes. a qual d9s- Chefes de Govêrno 

estou me l'€f-erml.io. 
~a. serenamente o problema: houve o sr. Filinto .Müller _ Não a pai a ... 
a apreensão de jornais. Da tribuna dQl ~sa distinção é só para v. Exa. 
do Senado, com a minha responsabi- · o SR. ALENCASTRO 3UThtA .. 
lidade pessoal, manifestei~me contra."' RAES _ De modo algum 1 .E. para 
rio à ruedida. mt:itos milh~s de bras'.leil'os. 

O SR. ALENCASTRO GUIMA- O sr. Fi!into Müller- Há pouqufs-
RáES - E' verdade. ·sim os como· V. Ex a. · · 

O Sr. Filinto Müller - Dirigi-me O Sr. Mem de Sá ~ Nã<J ~ó pouoos, 
ao Cr. Presidente da República. e não; pode v. Exa. estar cetto d:sto. 
fizwlhe sentir que julgava ilegal o O Sr. Victorí~o Freire - São pau-
ato. ·Declarou-me S. Exa!. que pe~ cos. , 
dira, sôbre o assunto, o parecer do o SR. ALENCAS'I'RO GUIM"A­
Consultor Getal da República. Em~ RAEs - O que desmoraliza o Govêr­
bora n!to· autorizado repetirei, tex... no. S-enhor .. Presidente" - e eu vou 
tualruente as palavras que ouvi do concluir por.que, ~e fõsse enumerar 
sr. Juscelino Kubitsche!f. Di.:;se-nte tt:~do que desmoraliza o GQvêrno .... 
s, Exa.: "Se o Consultor Geral da O Sr. Filinto 'MüUer- O .noore co­
República declarar que o ato Q per- lega enumeraria uma sél'ie de fatos 
feito, darei meu apoio ao ato prati· que cons'dera desmoraiizanWs, e nós 
cado pelo Chefe de Policia; se o Con· contestarbmos tõdas as a!innativas 
sultor Geral da Repõblica declarar que f;"z-esse. 
que-o ato foi ilegal, não terei dúvida O SR. ALENCASTRO GU!MA­
em demiti!."' o Chefe de Policiá''. Res· RAtBS - V. Exa.. pode dizer também 
pondi a s. Ex·a.: "Então V. Ex.a. que o Sol não existe, mas ê:e existe. 
lavre 0 ato de demissão daquela uu. E' a velha história c!e Galileu. 
toridade .. O Consultor Geral da. Re- Benhor _Prf'sidente, o que desnt<n.·a-

'bl é t d m 1 O' liza o Govérno é essa portaría a rcs-
pu tca, por 111, en en eu, nu onl;">o '"'-ei.to- tio ttád'o. Quem não deve, nM 
e brilhante parecer sustentando o "'"' 
seu ponto de vista que 0 ato era per- teme. se aqui discutimos bravamente, 

d' por qt:e teme o Govêrno que alguém, 
feíto, legítimo. Ne;:osas con Ições, 0 de linguagem ma.is vioi-enta, th];a. 
Presidente da Rep"O.bllca seria. um pelo Rádio ou p-ela Televisão. "tudo 
covarde se hão desse o apóiO de sua 1 d d" · ,. ., 
autoridade( ao ato de um. seu subor- -que · 11e pareça eva :zer ao pub~zco · 
dl·nado. Posteriormente, quando o Por que uão s-e utilizam também os 

membros do G<lvêrno do Rádio c da 
Supremo Tribunal Federal proibiu, Televisão, suportando o choque dü·.e­
através de medida liminar, não de- to com s. opinião públ!.ca - nã"J êsse 
finitiva, a apreensão de jornais e em chfJque de cincQ em cin~o anos, xns.s, 
seguida determinou fosse devolvida a 0 de tôdos os dias - a fim de sentir 
edição do ~ornal apreendido, o Che- a censm·a na própria carne? Por. que 
fe de Paliem não se quiz submeter a não fazeru como êste grande Prefeito 
essa decisão da Justiça, por entender do Distrito Federal, que lá está. tôdas 
que sua autorida.<ie ficaria a:rranhaU.a as semanas. assumindo • a responsab~ .. 
e lhe faltaria, daf por diante. pres- lidade dos seus atos. disr,utindo oom 
Ugio para exercer o cargo. Manifes- .seUs jurisd!cionados os problemas da 
tou 'seu ponto de vista ao sr. Rr2sl- cidad~? PQr que não há censum neste 
dente da Repú.blica, que não teve caso? - porqu-lil o Chefe do Executivo 
dtlvida em lhe conceder demissão, Munic:J;al não teme; e, não temendo, 
ãbesar do alto conceito em que o i~ engra..nde:-e~.se na opinião Dú'clica em 
nha. cada debate semanal. 

O SR. ALENCASTRO GUIMA- O ilustre Ma-rechal Euric.J Gaspar 
RÃES - V. Exa. se satisfaz com o Dutra passou c;nco anos govermma.~ 
pnrecer rlo Consultor Geral da Re- e nem Por um úníco instante cogítou 
pública. Trata-se de cargo politico, e de cesurar 0 Rádio ou a 'l'elevisão. O 
aquêle ·que o ocupa alf está Para tor~ Presidente Getú.Ho Vargas:, oofrentto 
cei" o.s fatos - digamos a verdade um.a carnpanha feroz, impiedos~ não 

·tio sabor do Executfro! reCorreu a êsse .meio .. 
O Sr. Filinto Müller-_ ... Não oonhe- O SR. PRESIDENTE ~ (Fazendo 

ço o Consultor Geral da RepúbU- somr os timvanos) OOmun'ca ~o 
ca . . . nobre Orador que está find·'J o t'!rnPG 

o SR. Al.ENCAS'l'RO GUIMA.. d·e que dispunha. 
RÃES - Eu também não o conhl!.. O SR. ALENCAe.TRO GUlJ.\1.A-. 
ço. · · RAElS - vou concluir, Eenhor Presl-

0 Sr. Filinto Milller - .... mas te- dente. 
nho dêle as melhores informaçõeS. o Sr. João Café Filho, d'Jra.nte 
Trata-se de um homem digno, ho- Quatorze meses de govêrno .sofreu 
nesta e compe~nte. • também, o combate da Imprensa. do 

b SR. A:r...ENCASTRO GUIMA- Ràdio e da Televisão.- Nenhtlm dês­
RAFS - ~ã.o o ·estou acusando de de- ees três Chefes de·ntado< no ·ents.nto, 
sonesto ou de mau chefe ·de família. se lembrou -da::1Uela faculdade even-

0 Sr. Filinto MUller- Afirmo tra- tua! do Ministério da Viação~ nem 
tar~se de hom-em. hon~stc no t>:xe~:cf.. daquêle d1spositivo por regulament..1r, 
elo de srta.s aUvíd.ad~ profissionais, da. constitu!ção Federal. sabe V. 
po1s é advogado competente e jurista ~ .. Sr. Presidente, que êsse t\ispo­
acat.ado. :tste, ·o "Conceito de que s. stttt,'(l, antes de ser posto em prátir:-a, 
s a goza. devia ser regulamentado. A1 está a 

O SR. ALENCA.STRO GU!MA- !raudel 
RAES - E -oolitico. Deu ·um par-ecer O que desmoraliZa. o GovêrnQ é "' 
'ao jeito rto Govêrno. para tlrar o Pre- fôiha, a. mordada, pelo- mê:to de se 
s'dente da República. da. enra.scada.t ouvir-em ss verdades; o que desmo .. 

o $r. F"llinto Mtmer - O Gi>vêrno raliza o oovêrno é essa Portaria com 
não tinha interêss-~ em Que o tJa~cer QU& se pretende amordaçar o General 
tôss-e dado num ou noutro sentido . .TUàrez Távora e outros coma sua E.-.; .. 
Jà revelei urr. episódio da palestra que cet~ncta; 

Sr ... Presidente, boje, como hâ vinte 
e tantos anos, a nossa voz não será 
abafada·~ Muitos sucumb'.rão no mei.o 
da estrada.; mas a luta prosseguirá, 
porque a liberdi:tde do p<JVO brasHeiro, 
essa, vale mais do que as nossls vi­
das. 

:E' só. Sr. Presidente. (1\t!utto 
bem! Muito bem! Palmas prolonga­
da:t. o. ora..'!or é curn.primenta.ào). 

O SR. PRESIDENTE: 
Sõbre ·a mesa requerimento que vai 

ser lido. 
E' lido I.J segu1nte 

c;-

Requerimento n. 646, de 1956 
Nos ~rmos dQ art. 127, letra b, do 

Regimento Interno, requeiro a trans~ 
crição nos Anais do senado da Men-­
sagem de afeto d<e Sua· E:minência. 
Reverendí.ssima, o sr. Cardeal Dom 
Jaime de Barros . Câmara, ao povo 
hungaro . pelas sofrinlentos por que, 
está passando, publicada no "Diário 
Cari-oca''_..de ôntem. 

Sala das Sessôe.s, em 23 de novem~ 
bl'o de 11156. - Filinto Müller. -Lima 
TeiZeira .. - Gilberto Marinho. - Sá 
Tinoco. - Francisco Gallotti. - Ma~ 
thias Olympio - Fausto Cabral. -­
Ary Vianna.. - Onojre Gomes. -
A..lencastro Guimarães. - Neve:J da 
Rocha. - Vivaldo Lima. - ces.ar 
Vergueiro. - Moura. .A.ndrade. - Ar .. 
gemiro de Figueiredo. - COsta Perei­
ra, -:- LOUrival Fontes - Víctorino 
Freire. - Arêa Leão. ~ Lima Gui~ 
marães. - Gaspar VelUJso. -· Da· 
nieZ · Krieger. - Alô" Guimarães, -
Remy A.rcher. - Gomes de Oliveirã. 
- Not:aes Filho. - Mendonça Clark. 
- Ezechias d.a. Rocha. - Primio Beck. 
-· Kerginaldo Cavalcanti, - Bernar-
des Filh'o. ~ Ferndnàes Távora. - ' 
Mem de Sá. 

O 'SJ\. PRESIDENTE: 
O requerimento está devidamente 

apoiado. Serã discutido e votado de· 
pois da orderu do dia. 

yai ser lido o parecer da OOrniSsãb 
de Finanças apresentando a redaçlí:o · 
final das emendas ao anexo do Orça. ... 
rnento do Ministério da Educação e 
Cultura. ' 

fi: lido o seguinte: 

Pa·recer n. 1. 276, de 1956 
lJa Com.issão de Finanças, sô­

"bre a Redação Final das emen­
das do Senado ao Projeto de Léi 
da Câmc:.ra n.9 177,, de 1956, que 
estima a Receita e !.txa a Despe­
sa da União para o exercício fi ... 
nanceiro de ·1957 - Anexo 4 -
Poder Executil.io - 4.13 - Mi~ 
nistério da Etlucação e Cultura. 

Relator: Sr. Daniel Krieger. 
(Será publicado em supl-emento) 

O SR. PRESIDENTE: 
- O nobre Senador Mathias Olympio, 
em requerimento que mandou à Mesa. 
so1icita dispensa de publicação par·a 
a redação final que acaba de ser 
lida. · 

E' Iido e aproVado o seguinte 

Reqúêriniento n. 647, de 1956 
Requeiro disp.enstt de tlUblicaçã.o 

para a imediata tiíscussão e votação 
da redação final d<l Pl'Ojeto de Lei 
da Câmara n.0 177 de 1956 - Suba­
itexo 4. 13 (Ministério da Educação 
e cultura}. 

Sala das Séssõe.s, em 23-11-56. ~ 
Mathias Olympio. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Em discussão a redação final. -

Nenhum Sr. senador desejando 
u~ar da palavra, encerrarei a discus:­
sao. 

Encerrada. 
Em votação. 
os srs. Senadores que aprovam l 

l'edaçã.o final. .qu~l.rarn con.servar~se 
sentados. (Pausa). 
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Sábado 24 OIA~íO DO C-oNCJIIESSO NACIONAC ·cseç1iô 10' 

r· Aprovada. - Vai à Câmara dOS efeito de matrfcUla no ciclo cole~ 
1 Deputados. gial e nos cursos supericres. 
! Para_ acompanhar o estudo das O Congresso Nªcional d-ecreta : 

emendas naquela casa do eongrer;.so, Art. 1. f) São acr-escentados ao a.rtj­
de.signo o nobre Senador Daoiel Krie- go 2.(1 da Lei n.o L82"1, de 12 de mar-

Art. 531 ........................ . 
§ 1" - As Federações serão 

constituídas par Estados, tendo suas se~ 
des nas respect.ivas Capitais. O Minis~ 
tério do Trabalho, Indústria e Coroér ... ger · Có de 1003. oo s.eguintes iteM : 

Passa-se à · '~Art. 2."' ... ,_, ... , •.•••. ,,........ cio poderâ autonzar a conshtuição de 
-r VI - CUrsos de FcrmaçãQ de Ofi-1 Federaçõçs interestaduats com sede nas 

tério da SaUde, o ~rédito especial até 
o limite do auxílio concedido. . 

:Art. 3." Esta lei •entrará em vigor 
na data de sua públkação, revogadas 
as disposições em_ contrário, .. __ __, 

() SR. PRESIDENTE: · 

ORDEM DO DIA ciais, ministrados pelas P<Jlícias Mili- Capitais dos Estados que, no .seu terri · 
DiscuS~ão única da redaçdo fi- tares das unidades federadas desde tório, agruparem malor nUmero de Sin-

- Está esgotada a matérla da ordem 
do dia. 

?WJ da emenda do Sen.aclo ao que : dica tos». . 
· prcHeto de Lei da Câmara no 16 a) tenham duração minima de 3 Art. 2" Esta lei entrará em vigor - Convoco os Srs. Senadores para 

uma sessão cxtraordinâria às 21 hora$ 
e 30 minutos. 

de '!955, que modifica o art: 2•18 (três) anos;_ ~ na data de sua publíc:ação, revoga~ 
do Decreto~Jei n.v 5.452 de 1·5·43 b) con;st~m do seu curriculo .5 (em· das as disposições em contrário. 
(Consolidação das LeiS do Tra~ ~<>) disCiplinas do cu:so colegial en":' 

'bal,.,o) ( ~- •- je .d la tre as quais portugues e francês ou 
/t _- re..w;çuu _0 rem a: pe in~lês, -lecionadas, pelo ·menos, duran~ 

Comis8a~ de !_tedaçao em seu Pa· te 2 (doiS) ano.s ; 
recer n. 1.2a4, de 1956). c) exijam para matricula-1 0 <ij.plo-

0 SR. PRESIDENTE! ~a... ma de cui'~o gina.sial federal, equipa-
rano ou reconhecldO. . 

- Em disCussão. VII - Cursos ministl'ados em in.sti­
Não havendo que-m faça uso 

"Palavra, encena a discussã<l. 
Em votaçãQ. 

da tutos idôneos ., de pais ~~trangeiro, 
equivalênte.s ao.s de segundo cíclo da. 
atual le..gislação »rasHeira, desd~ que 
preenChidas as seguínt-e.s condições : 

a) ter o ·pais ou vir a ter Convê­
nios de reclpl'OOidade com o Brasl!, 
sôbre validade ou rev~lidaçã.-o do.s di~ 
pl'Omas ou certificados expedido;S pe­
los respectivos e.stahe1ecimento.s de el).--

Os Srs. Senadores que aprovam 
a redação final. queiram permanecer 
~entadot. (Pausa) · 

\provada.' 
E~ a seguinte a redação ftnal 

fiprovada, QUe vai à Câmara dos 
Deputados: · 
,. Redação Final da Emenaa do 
senado cio Projeto de Lei da 
Câmara n,Q 16 de 1955 que mo­
diflca o arti.gÓ 278 do' Decreto­
lei n.o 5.452 de 1.(1 de maio de 
1943 (Consolictaçdo das Leis do 
Trabalho). 

Ao artigo 1,0 (l:::menda n,u 1 de 
PlenáriQ) 

Suprimam-se na alteração proposta 
para o artigo 278 in fine, as seguin~ 
tes expr.easões: '· 

" . . . de quatro a três hOI.·a.s res~ 
:pectivamente, e separados por inter­
valos de uma a uma e. meia horas 
para refeições e repouso'', ' 

O SR. PRESIDENTE: 

- De conformidade com o Regimen­
to Comum, designo o nobre Senador 
Lima Guimarães para, .na Câmara 
das Deputados, acompanhar o estudo 
ii_a . emenda do Senado, 

sinQ de grau médio ; • 
b) cumprimento das exigências de 

adu.ptação relativamente .ao plano de 
estudos da lei que dispuser sôbre o 
ensino médJo bnu;ileiro ; 

c) p~stação de exam-es compl~men­
tarf!S em estabelecimento . f-ederal QU 
equiparado :sôbre os programas dos 2 
(dois) ciclos de Português, História 
do Bra!Sil e Geografia do Brasil", 

Art. 2. O Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, -rev-ogadas 
as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em. votação a em-enda.: 
O.S Srs, Senadmes que a a,provam, 

queiram permanecer s~ntado.s. tFau~ 
sa). 

Aprovada. 

t; a seguinte a emenda apro­
vada 

EMEN'lM Di: REDAÇÃO 

Ao art. l.f: 
Suprima-se, na letra a do 

a:s seguintes" palavras: 
".. . ou vir , a te: , .. " 
O SR. PRESIDENTE: 

item VIl, 
piscus8ào única da redação Ji­

nal do Substitutivo do senado ao 
Projeto de Lei da Cámara n.O 11 
de 1956, que acrescenta um uem 
ao art. 2.0 da Lei n.a 1.812, de 12 
de m~rço rLe 1953 (Dispõe sbbre 
o regtme de equivalência entre A matéria vai à câmara dos Depu­
diversos. cursos de. grau mé~io' tados. 
para .eleito de matrrcula no Clcla Designo 0 :1obre Senador Gilberto 
colegr.a! e nos cursos auperio·res Marinho para ac~mpanhar, na· Cã­
(redaqao oferecida pela Comtssão mara dos Deputado.s, o estudo dO 
de Redação ~ seu Parecer n.0 sub.stitutivo do Senado. 
L256, de 1956. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em di-scussão. 
Nenhum Sr. senador fazendo uso 

da. palavra, encerro a discussão .. 
Pel~ Comissão foi em seu parecer 

,t~erecida em.enda de r.edação qlk":! será. 
vot~~:da em seguida à redação flnal. 

Em v-otação ·a redação f!nal, resSal-
vada a emenda. . 

Os Srs. ~na d{lres que a ap!'Ovam, 
queiram permanecer rentadoo. (Pau-
3D.). ' 

E a seguinte a redação jinal 
aprovada: . 

R-edação jintJ.l do substitutivo do 
Senado ao Projet.o de Lei da. Cá­
mara n. 0 11 de 1958, que acres­
centa um ítem ao artigo 2.o da Lei 
n.• 1.821, de 12 de março de·195-3 
(Dispõe sóàre o regíme de equiva­
lênCia en_tre diversos cursos de 
grau médio para efeito de matri­
cula no cic!o coleg<...nl e nos c-ur-
30s super-iwe,s) • 

Ao ])l"Gjeto (Emenda Substitutiva). 
Quhstitua~.se . ô projeto pelo seguinte : 

NAcre:;centa d-als itens 2.{) art1~ 
to 2.(1 da Lei n.o 1-&21. de 1"2. de 
lfl.arço d.e 19'53, que dispõe sõbre 
11 regillle de equtvalêncla entre 
JliveTscs cur.2os de gral,l mécli-o Jlara 

Discussão ünica da redação final 
t1o Projeto de Lei do Senado n. 24, 
de 1955, que altera o § 14 do art. 
534, da Consolidação dns Leis do 
Trabnlho {redação ofcrccída. pela 
Comi.ssão de Redação em seu Pa~ 
recer 

O SR- PRESIDENTE: 

Em -discussão. 

Não havendo quí'm faça uso da pa­
lavra, encerro a discussão. 

Em votação. 
Os Srs .• Senadores que aprovam a re· 

dàção final, queiram permanecer scn· 
tados. (Pausa) 

Aprovada 

E' a seguinte a redat;r~D final 
aprovada, que vai â ·C.im<Jra dos 
Deputados: 

Re-d.aÇii.o Final do Projeto C:C 
,Le~ do Senado n~ 24, de 1955, 
que altera o parã,qra[o 1" do 
artigo 5 H da Consolidação das 
Leis do Trabalho. 

O Congrt>sso Nacional decr.eta: 
Art. 1" O § lQ do artigo 534 da 

Consolidação das Leis do· Trab~}ho 
passa ... a ter a seguinte redação: 

Discussfio única do Projeto de 
Lei da Càmara n. 186, de 1956, que 
concede_ o auxílio especial de Cr$ 
300.000,00 ao tenente José Nativí-· 
c1ade Racha para- ;ua viagem e tra­
tamento, tendo 

PAI?OCEl?ES FAVORAVEIS 

sob ns. l. 2JO e l. 231 ie 1956, 
da~ Comissões de Constituição e 
Justiçá; e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE' 

Em dicussão o projeto. 

Em votação o requerimento n." 646, 
para transcrição nos Anais da Mcn~a~ 
gem de Dom Jayme Câm<Ua, 

Os Srs. Senadores que o apravwro, 
q:ueíram conservar~se sentados. i Pausa) 

Está aprovado. Será feita a trans-­
crição. 

Estâ esgotada a matéria da OrüCíil• 
do Dia. 

Nãõ há orador inscrita para esta 
oportunid<:de. "" 

· O SR- RUI PALMEIRA: 

O SR. GILBERTO MARINHO - (Não foi rcvísto pelo orador} 
Sr, Presidente, o Projeto. de Lei da Cã- Sr, Presidente, é sabido que a votüção 
mara n. 186, de 1956; visa a conceder dos proíctos que reformaram 0 impôsto 
o auxilio especial de Cr$. 300.000,00 de consumo e modificaram a tributação 
ao Tenente ·José Natívidade da R~)Cha, sôbrc os combustíveis líquidos provo .. 
de porma a permitir o seu tratamento, cau um<1 cr.ise na Câmara dos Depu .. 
nos Estados Unidos. tsse oficial, fe· tados. Em consequência dêsse dcsen ... 
rido em companha, "<:om estilhaço de tcndimento entre ~s fôrças. dn Maioria 
granada e, em conseqüência, atacado e da Oposição nr~quela Ca~a da Con~ 
por endoarterite obliterante, sofru suces- gresso, houve, por Parte d~ última. 
sivilmente él amputação de mão, pé, esfôrço no sentido do retardamento da 
perna. c :oxa direita e pé, per~a e cox~ votação do Pi-cj~to da Lei Orçamcntâ ... 
csqucJ das· _ . _ •ria para o pró~iruo exen:icio. · 
. Re:mdhe agora tao somente: a mao ~ ~ 
esqunerda, A Jurita Superior de Inspc~j ? b_to deu lugar:_ a cXplora:;&s nos 
ção àe Sat.de. do Ministério da Guerra\ mats drversos setores e cqmportou as 
constatou ofic1almcnte ter vido ·a molés- mais diferentes interprctaçôrs. 
tia ocasionada pelo ferimento recebido Parn que a Nação conheça as ra:ões 
em ação militar, que determinaram a conduta das fõr.-

A moléstia é pouco conhecida e de ças oposicionistas na Câmara dos Dcpo..­
pcquena coicidênda entre nós, Pretende, tados, dírigiPm elas, hoje, ao povo o ~ · 
assim, o seu justadCr prpocurar no~ manifesto· que passo a ler, n f:m de 
vos recursos médicos nos Estados Uni· que conste' doS Anais da Casa; 
dos da Amêrita do Norte com a espe­
r<:~nça de obter o éstacionamento do 
mal que vai, pouco a pcuco liquidando 
avlda do desventurado oficial, de ma­
neira mais atro::, 

O seu drama aliás, estã sendo vivido 
pe·a opinião pública do pais, 

Estou crrto de que a Casq, <Jprovan­
do apropo~ção, acompanha o sentimen­
to do povo brasileiro. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Conti~ua a distussão. 
r..tiais nenhum Sr. Scnadoi f;uendo 

uso da palavra, encerro a d.iscuss50". 
Em vctaçilo. 
Os Srs. Senadores que nprovnm 0 

projeto queiram conservar-se sentados. 
(Pau~a} ,\ 

E" o seguinte o projeto apro~ 
v Cid o. que uai à sanr a: o . 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N." 186, DE 1956 

(H." 1.549-B-1956, da Càmaca dos · 
Dcput<~dos) I 

,Conc:l?dc o auxílio especial de 
Cr.$_ ~00.000,00 ao Terrc11te Jos~t 
Nat~mdadc Roçha para su~1 oia~ I 
g:.m c trafw'71ento. · 

O Congrc-!lso Nacional decreta: 

Art. 1." E' concedido o auxiliQ es· 
pedal de Cr$ ~·)O.OC::>.OO (tr.:zcntos 
mil cruzeiros) a::l Tenente fo.sê Nmi~ 
vklmlt' Roch<"l, para sua vi<!gem c tru­
tamcn!:o. 

Art. 2." Pnm cump:im~:.1to rl.o dis­
posto no <~r1. 2."· fic<l o Poder E~·c­
cutivo aulol'izado a abrir pelo r.•hnís-' 

"wAN'lFESTO 

A Nação é testemunha' dos es ... 
fcrços das bancadas da Oposição. 
na Câmara dos Deputados, para 
evitar que recáia ~õbre õ povo 
já' tão sacrificada uma nova carga 
'tr:butáda, .sem precedentes pelo 
seu volume e pelos suas .iniquida .. 
dcs. 

O objetivo imediato~ que se 
pretendia, não era o obst<iculo à 
vo~ação do projeto de orç;,:;mento 
e sim o embargo à aprova-;ão dos 
aumentos ée impostO.'l, que iriam 
agE>Vilr il.S condições de vida já 
quase insuportáveis para os bra ... 
s.ikros. 

M;.~s, aind;J qunndo dai resultas· 
se o :-a .ri!ic:o do orçarnE'nto . .SNia 
isso preferível ao sacrifício ("do. 
povo. Tvnta m~-tis qu<mdo a h~; 
tese é prcvü:tü na Constítuh;5o, a 

~~;.-11 determina que. Mio sendo 
votada a remp0 a' prcpo!;ta orça .. 
mcntii.rla. Hca pro-:ruça -lo o 0\'ça~ 
mcnto vig~n~c. Dai bow;r · consi. .. 
deraclo u OvosiçJo~que m"nns d;1 .. 
,no~o scr:a can~.ír:uar no ~no pró­
ximo o crça:ncn!o dêste ex<"1"ddo. 
emborn vct.:~ndo novos créditos, 
do qm· t:-:-mos UF.I oraml:'ntos ca~ 
racteúc<:do pelo brutal aumento 
:ie impostes. at:mc-nto qu~ tem sido 
e~tim<!do cm d,·::cn:.~ dr b:ll~rlc<: 
de cru;:e-iros, a ~.crl:'m nrrrc<:1di1do1 
i) m"is r;:-!o Governo. 

P.ccoir.Co c ... .sa C::lT\13 !.·-.-h,.c brn~ 
de Cú:1Mll110 C COJ.!l!:lU!l!'J\ .. I.'II>o CO!!• 
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clui~se que por ela. N:sponderão 
indiscrimínada"inente "ritos e . po­
bres, contribuindo com cotas iguais 
tanto os que Podem como Qs que 
não podem. pagar. 

Foi ~~sst esfôrço a favor da 
povo que a Maioria neutrali.tou na 
noite~ de anteontem, violando o 
Regimento da ·_Câmara Parâ evi ... 
tar o amplO debate Oa matéria. 
Mais um:golpe de fôrça, que im· 
pediu os representantes do povo 
de exercer em tõda a sua plani­
tude . o mandato que os põe_ a 

serviço dos interêsses populares. 
Mais um passo no esmagamento 
do regime democrático, que não 
pode existir sem o pleno exercício 
dos direitos da representação. 

Nem se "deteVe a MaiÓria ante 
~as inconstitucionalidades e ilega~ 

·!idades argUidas nessa elaJ?oração 
legislativa atr9pelada, a qual po..­
de comprometer a própria vali~ 
dade das lei.!l que dai resultarem, 
'As re.sponsabílidades, entretanto, 
estão defínidas, e quando amanhã 
o povo . se scntif' oprimido pela 
onda dos tributos· e dos- encargos. 

. --
DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11}' 

' P,ag~lldo Cada vez mais. para· vi..- l!J5.7 . Anexo h.• 4 (Pod~r Exe- MENSAGEM DE SUA · EMt~CIA 
ver cada vez pior, Saberá- ·onde cutivo) - subanexo n." 4.21 (Minif~ 
estão os responsáveis e os qui! têrio da -Viação e Obras Pú-blicas), 
se esforçaram lealmente pelos seus inclUído · em Ordem do Dia .nós têr-
direltos. E a Oposição paria- mos do art. 91• letra "c", d:> R-egi- ROS cAM· ARA,· QUE SE PUBLICA ;... ruento Interno, tendo- Par~er nú-

roentar, firme no cumprimento de mero 1.2'75, de 1956,· da· comissãO à{! T!:R:M:os DO . REQU~ ... 

REVERENDíSsiMA, o áENiiOR, . 
CARDEAL-DOM·' JAIME DE BAR-

... .seus compromissos,- ficará isenta FinançaS, favorável ao piojêto, ofew .NOS 
de qualquer ptÍrticipação neste- r~Cen!àQ subemendas às emendas nú- MENT<Y·N.0 646, DE-1956, DO SE-'. 
triste roomellto final ·aa elabora- meros 9, 36, 44, 451, 65ti, 659 e 732; NHOR F'ILINfu Mtn..LER. E ·0 u .. 
ção da lei ·orçamentária, ria guãf contrária, por cQnsiderar prejudica-
se esconde verdadeiro atei:tiad·.) das' as de ns. 20 (pela n, 30). 22 TROS SENliORES SENADORES. 
contra os _di.reitos e interêsses do ~:~~ ~: i~j;· ;~ (pela n. 23), 27 1'LOuvando a inicintiv"a feliz dO' 
1"\t'ovo brasdeiro. . <~la n. '"), 1,.L' (pe-la n. ao)' 48 ·~<Diário carloca" de promover uma 
r~ "' '" = (pela n.1!7), 337 t '" · t- F! Rio ~e Janeiro, 23 de--novem- (pela n. 336), 502. (pela. ,n, 438), 511 san a n.u'$a ~la paz. crLS a na. un-
bro de~ 1956'', (pela n. 472), 529 (pela n. 530), 545 grta. e, 80 J?-€:Sroo w-mp.o, em r~pa-

·tste, Sr. Presid-ente, o docum~nto (pela n. 543), 571 (:pela n 5661 600 r;tçãa aos crlmes que l~ ~e estã.o cu­
que à N~ão dirigiu:- a Oposíçáo, na (pela 'n, 602), ô54. (pela n~ 656)' 662 metendo·contra Deus, ununo-nos ~s­
Câ.mara dos Deputados. (Muito bem> (lJela n. 661)' 6~8 (pela n. 6701' 748 piritualmente ao querido povo: hún-

. ( 1 746) 749 ( 1 74;n • 750 garo, nesta hora de amargura e de 
O Slt PRESIDENTE· pe a n. ' P~ a P.. · ' luto que estão viTendo e, de cora·çáo,. 

· · · (pela n. 747). 765 (pellJ. n. 7641 819 lhe enviamos a mensagem de afeto 
N!llda m.ãJs ha~~nCo que tratax, (pela n. S.lS), 873 (pela n. 913) c do povo eatólico brasileiro, que ~ente 

M JY/7 (por ser assunto do M:ln:'S't,érla e Ia•tlma· p~rund·amente as '""lva~e~ vou enc-errar_ a se9Sao, Designó para d A -' t· a) ta or' el Mrte '-'"' "'-"' -a erou.<.1oU lC ; v u.v em - r,· .. ~· que estão pa··an· do seu' ,·r-a extraordinãri"a das 21 horas e 33 t árl art · d .... ..-~"" """ -e con r o em P e as e ns. "J"V mãos da Hun.:.ria. 
minutos a seguinte e 12'0; favorável com correç6e~ às de ~> 

ORDEM DO DIA ns. 35, 2'10, 6!2, 6!3, 627, 628, 648 
e 792; e favorável, sem restrições, as 

1 - Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n:o 177, ci"-e 1956, que 
estima. e/ Receita e fixa a Despesa da 
União para o exercíciQ financeiro d~ 

demais emendas. 
Está encerrada l\. ·~essão. 
(Levanta-se a sessão âs 16 1wras 

e 15 minUtos) . 

DeUs Nusso Senhor se compadeça. 
dêles e lhes conceda a' suspü·a.da pa:t. 
da liberdad-e. - · 

Rio de Janeiro. 21 d.e novembro ~e 
1956. - Jayme .Ca,rdea.l Câmara, Ar-
oe~ispQ dO· Rio de Janeil'-'j. · o 

Ata da 211.' Sessão, .da 2.• Sessão. Legislativa, da 3.• Legislatura, ém 23 de Novembro de 1956_ 

Extraordinária· 

. PRESID,ÊNCIA DO SR. APOLôNIO SALLES: 
SUMARIO 

DISCVP.SOS .f'ROFElUDOS 

.. · Simadpr Bzrnardes Fi'Nw - Comentâ~io de carta do Pref~ito do _Distrito 
'Federal, Sr. Negrão de Lima. . _ -

Senadores Filinto' .Müller e Moura Andrade - Protesto' contra as Vio­
lências mfligidas ao povo húngaro pelas trqpas de ocupação russas. 

. Senadores Othon Miitier, Lima. Guimarães~ Neves da Rocha,. Vivaldo 
Lmza e Re111y Archer ~ Encanünhamento da votação de emendas ao anexo 

: or~ame~tario relativo ao Ministério de· Viação e Obras Públicas. -
,. MATl:RlAS VOTADAS 

- Redacão final das emendas ao anexo orçamentâ.rio relativo 
nistério da Saúde. • (Aprovada) 

ao Mi-

- Anexo orçamentã.rio relat!Ya ao Ministério da Viação e- Obras 
ca.s. (Aprovado com emendas) 

Compareciment_o: . 5Í Srs. ·-sena.q.ores. 

Públi-

AS 21 HORAS- E 30 MINUTOS 
ACHAM-SE PRESENTES OS SE­
NHORES SENADORES: 

Vivaldo Lima. - li!Ol(rão Vieira. 
- Prisco dos SantoS._- Alva.ro Adol~ 
pho. - Remy Archer. - Victorino 
Freire. - Mathias Ólympio. -.,.. Men·~ 
àonça Clark. - ~Onofre Gomes. 
Fausto Cabral. - Fernandes Távora. 
- Kergtnaldo Cavalcanti. - Regi-
1<aldo Fernandes. - Ruy Carneiro. 
- João Art-uda. ·- Argemiro de Fi­
gueiredo. - Apolônio Salles. - No~ 
vaes Filho .. - Jarbas Marànhá.o. -
E~echias da Rocha. - Freitas Ca~ 
-valca.nti. ~ Rui Palmeira. - M ay­
narà Gomes .. - Lourival Fotttes. -
Neves da. Rocha. - Lima Teixeira. 

Attilío Vivacqua. - Ari ·Viana. 
- Sã Titwco. - Paulo Fernandes. 
- Alenáastro Guimarães. - Caiado 
. de1 Castro. - Gilbefto ,M arinlw. --..... 

"B€rnardes Filho. - Lima. Guimarães_ 
- Cc:;ar Vergueiro. - Lino d.e Mat­
tos. - .Moura Andrade. - Coímbra 
Bueno. - Costa Pereira, - Sylvío 
Curvo. ·- João Villasboas. - Filin-
to Müller. - Othon Miider. - Gas-
par Velloso. - Al6 Guimarães. -
Gomes de Oliveira. - Francisco Gal­
lottí. Saulo Ramos. _, Dan~~l 
Krieger. - Mem de Sá. - (5!). 

O SR. PRESIDENTE: 
- A Hsta de presença acusa' .o 

-comparecil:nento de 51 Srs. Senado~ 
res. Havendo número legal, eEStá aber~ 
ta a sessão. .. 

Vai ser lida a ata. 
o Sr. Costa Pereira~ servind.ú 

de 2.0 secretâ-rio, procede à- lei­
tura da a.ta da sessão anterior. 
que, posta em- discussão, á 1em 
debate aprovada. • 

O Sr. 1:..0 Secretário lê os se­
guintes 

. Pàreceres 
Parecer n. 1 . 277, de 1956 

Redação . final da ·emenda do 
Senado ao Proieto de Lei da Câ~ 
ma:a n. 0 261, de 195-6. 

Relato r : Sr. Costa Pereira. . 
A Comissâ.Q apresenta a redação 

.final (fl. anexa) da. emenda do se­
·na:do ao Projeto de Lei" n.o 261, de 
1956, de iniciativa da Câruara dos 
Deputados. 

Sala das Comissões, ~m 22 de no­
vemb~o d~ 1956. - 'Ezechias dá·Bo­
cha, 'Presidente. - Casta Pereira~ 
Relator. Gaspa-r Vellaso . . 

ANEXO AO PAIDJOER N.o 1.277, DE 
' 1956 

Redaçá.o Final da Emenda do 
Senado ao Projeto de Lei da Cá~ 
mara n. 0 261. de 1956, que abre 
aa Podei- Judiciário - Supremo 
Tribunal Federal - o cr8dito su~ 
plementar de Cr$ 29. 736,00 em 
re,fôrço da Verba. l.(). 00 ; Consig­
nação l.L{I(); Subcon.sígna.ção 
!.LH, da vigente Orçamento. 

Ao art. 1. 0 (Emenda da comissão 
de Mnanças} 

Neste artigo 
onde s-e diz: 

~ "Cr$ 29.736,00 (viu~ ·e nove mil 
S>etec:entos e tr:nta. e seis cruzeiros)" 

diga~se: 
"Cr$ 57.9"9-6,00 • (cinqüenta e sete 

mil, no-vecent<:Ms e noventa,~ .teia cru~ 
-zleir<ls) .. ) . 

Parecer n, l- 278, de 1956 
Da Comissão a; Finanças, sd~ 

bre a Redação Final d4s emen~ 
àa.s Clo Senádo ao Pro;'eto de Lei 
da Câmara n.o 177, de 1956, "'que 
e.stima a Receita e ji:J:a ·a Des~ 
pesa- -da Unido para o exercício 
financeiro de 1957 - Anexo 4 -
Pode:t Executivo· - 4.19 - Mi­
nistério da Saúde. 

Rplator; Sr. Li~ de' Matoo. 

CSerá puOlicado em sup~em:nt-o) 

Parecer n.·l . 279, de 1956 
Da Comissão de Finanças~ ao 

Projeto de Lei aa. .Câmar-a núme­
ro- 177, de 195, que estima a ~e­
ceifa e fixa a Despesa da tlmdo 
para o exercicto fin~nceiro de 
1957 - A. nexo 4 · ·- Pcder Exe­
CutiVo - 4.12 - Mmistério da 
Agrícultura. 

Relator: Sr. Paula Fenianàes. 

tSerà ~publicado em supl-emento) 

o· SR. PRESIDENTE: 
Em discUssão a redação final com 

a emenda. . 
NãiJ havendo quem faça uso da pa­

lavra, eucer!{J a discussão. 
Eln V·Jtaçao a emenda. 
OS Senhores S-enad<>res que apl'O-

vam, qu-eiram permanecee senta.ctoo:. 
Aprovada. . 
Em' votaçào · a redação final. 
Os Senhores que a provatn, queiram 

permanecer sentados. (Pausa) . · 
Aprovada. Vai à Câmara dos t>epu­

tadcs. 
.Desígno o :wbre Senador b<~.niel 

Krieger r>ara acompanhar o el'ltudo 
das emendas do senado. <Pa1Jsa> • 

continua. a hora do expediente. 
'l'em a. palavra: o nohre Senador 

Bernarde.s Filho, primeíro crad<>r i.n.S--
crit-o. 

. O SJl. BERNARDES FILHO: 
(Não toi revisto _pelo orador) Ee~ 

nhor Presidente, não haviam ainda 
decorrido cinco horas do momento 
em Que pronunciei aqui palavras 
acêrea da impres:s.A;o dei.x.&.da. pek> 

eminente: F\'-efeito do DiJtrilto ~·· 
deral, Sr~ Negrão de Lima,_ nas várias: .. · 
palestras · que tem mantidQ sobre a 
sua · açã<h municip-al, quando recebi 
de S. Sxcia:. uma carta., que devo 
con.sidera.r um inodêlo de ca valheir:is~ 
mo e de noção lkJ dever. 

Aliás, quando manifestei a minha 
preocupação -oom o assunto, esqueci~ 
me de dizer ao Senado que as pales­
tra~ de S. :Bxcia. têm· -causado im­
pressão profunda, desde as mai.s altas 
camadas às mais humildes, pela fra.n..: 
queza. "ct>m que eJqJõe o que, coUsidera 
o descalabro a. que atingu·am as fi~ 
nança.s: municipais. 

Vou <iar ecnhecimento a-o Senado 
dessa carta, Sr. Presidente, que en­
cerra, além do mais, uma. alta aten­
ção para com està Casa. 

"Sr. Senador Arthur Bernardes. 
Filho. -- Prezado Senador·e ami-

go: - ..Acabo de tomar conhecimênto 
do seu notável .di.scurSQ. de hoje. 
Apresso·me em c.sarever-lhe no 

,cumprimento de doiS dever~. 
Prirneil'amente o de agradecer-lhe 
as generosas palavras ·e o inte­
rêsse pelo..c; problemas desta cida­
de, o que considero, por partir 
de um dos expoentes dessa Alta 
Câmara.:. • 
gentíleza de Sua Excelência. 

". . . e pela imr>ortância do r e~ 
cinto en:i que fôram proferidas. 
motivo de grande estitnulo ~ ale .. 
gria para. o ·Executivo Municipal. 

Em segundó lugar, antecipan­
,do-me a qua19.uer deliberação do 
Senado, e fel12 por ter· feito. 

, Vossa Excia. urna sugestão que 
correspo-nd.e . perfeitamente ao 
meu cte.sejo e às necessidades da 
administração, ool.ooo .. me à _ uis­
posição dessa Casa, . no Palácio 
Monroe, em meu Gabinete ou em 
mi~h8. .resfdêncía, disposto a in­
formar acs Senhores Senadoi'f'..S 
sôbre a situação da Prefeitura, o 
que julgo da maior importância. 

· pata o bem ,do Rio de Janeiro. 
Rogando-lhe transmitir esta co­

munlcaçã.o a Seta- ilustres colegas 
· valho-me do ell8eja para apreSen~ 

tar--lhe meru; oordial.S- cumprimen ... 
tM. (a) Fra.neísco Negrfio de 
Litnau • 

Rogando·lhe. tn.nSm.itir eat& 
oorilunica.çAo a. seUB ilustres co-­
leg-as, valho-me do e~Jo para 
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e:preBentar-lh~ meus oord'l'ais 
cumprimentos. (a.) Francisco Ne· 
grão de Lima." · 

Sr. Presidente, como V. Excla. 
t'ieve estar reoordadP, depois desta. 
ça1i:a, núnh~ sugestão foi, que a. Co­
missão de OonstitutiçâQ_ e Justiça 
convidasse o eminente Prefeito para 
fnzer perante ela, uma exposição. 
Não sei se regimentalmente tal ;>eria 
possil•el; ma.s' - pa.i-ece~me - desde 
que S. Excia.,. eslX!ntânes.nierite, se 
oferece, e dado o caráter soberano das 
Çecisões da, Casa, se o Plenário assim 
o entender, poderemos acolher, seste 
trecinto IÍleSm'O, ·O Uustrew Chefe do 
Executivo Municipal, que, certamen~ 
te, nos orientará a todos sô'ore as ra­
zões <i:J veto Sujeito ~ exame e deli­
bração da Comissão de constituição 
e Justiça, oosirrt oom sôbre tudo o 
nuüs relacionado <;:om o Distrito Fe­
deral. (Muito bem); 

O S1, PRESIDENTE: 
continua hora do expediente, 

Não há outro orador inscrito • 

O SR. "FILINTO MtlLLER: 

(Não foi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, tive oportunidade de 
encaruinh~r à Mesa, hoje, firmado por· 
grande numero de Senadores o re­
querimento em que pedi a' ~rans~ 
~riçáo nos Anais da mensagem pu­
blicada pelo eminente Cardeal v. 
.Jayme Câmara, 'a proPósito dos cris~ 
tãos da Frungria. 

Neste ensêjo, ocUpo a tribuna para 
louvar a iniciativa do Diário Carioca, 
que :promoveu a realização de Mt;:)a, 
a ser celebrada por Sua Eminência. 
durante ·a QU!\1 os católicos do Rio de 
Janeiro elevarão preces a Deus pelos 
húngaros, atingidos pela invisão de 
seu território nacional, vítimas das 
lnalores violências por· parte de 1\a~ã'l 
que se diz defensora dos trabalhado~ 
res e das liberdades, 

Sr, Presidente, requeri a transscri­
t:ão das palavras do eminente Car­
deal D. Jayme Câmara nos Anais do 
Senado, para que nêle figurem como 
documento da generosidade do emi­
nente prelado brasileiro. 

Aprov!=!ito o ensêjo para _não sô~ 
mente aplaudir a iniciativa do Diárío 
carioca, mas tambem para diz.er ao 
pOVO brasileiro - no momento em 
que os húngaros sofrem na própría 
carne .as violências de uma tiranla, 
quando mulheres e criancas são cha­
cinadas pelos tanques russos.· e jovens 
deportados para as esteoes da Sibérh 
- díz_gr ao povo brasileiro que nãD 
basta nos reunirmos· na Catedral para. 
dirigir preces a Deus. pelo povo so­
fredor. Jt preciso um pouco mais: é 
preciso solidariedadé, auxmo à Hun~ 
grla., a. fim de que à sua gente se a"l­
segure o direito de .viver de acõrdo 
_com seus ideais políticos. 

O Sr. Ruy Carneiro - V. Ex. I\ per-' 
mite um aparte'? 

O SR. F_ILINTO MtlLLER - Com 
todo o prazer. 

O sr. Ruy Carneiro - Ouco com 
R"rande satisfação as palavras: do 
Lfder da Maioria, didgente do me~1 
Partido, de aplauso e solidariedade à 
iniciativa do Diário Carioca em pro­
mover a Missa, na qual os católicos 
do Brasil comungarão com a. dor e o 
sofrimento dos hlim~aro~, nesta hora 
martirizados pela tirania vermelhg. 
dentro do seu território. Não só 
como liderado de V. Ex.8 • ma..'!' tam­
bém cómo companheiro de Partido e 
representante da Paraíba." ap1audo (} 
nobre colega, m"Sis uma vez. e soli.da~ 
rizo-me com o· se unotâ.vel -pronun­
ciamento sõhre êste at.o .de fé: 

O SR. "FILINTO MtlLLER - Mul­
to agradeço o aparte com que me 
honra o nobre Senador Ruy- Carnei~ 
ro., meu velho e eminente amigo, -~­
!J.darlza.ndo-se com as palavras que 
~:,stou pronunciando. 

q_ Sr. l(erginaldo Cavalcantl 
v.. Ex.• Dennlte um &J>!Il"te? · 

DIÁRIO DO CONORESSO NACIONAl (Seção 11)' / Novembro de 1956 3483 

O SR. FILINTO MtlLLER - Com O SR. "FILINTO MtlLLER 
muito prazer. . Agradeça o aparte e o esClarecimento 

O Sr. Kergínaldo Cavalcanti - do. nobre Senador Kerginaldo ca-· 
Apóio, iguàJment~. o pronunciamento vancanti. Desejo, ~ntretanto, conti­
de V. Ex.~~. e peço que a nossa soU.,.. nuar, separando uma coisa cl.a outra. 
da.riedade cristã se estenda às mu- Quando ontem aqui falava· sôb:t:e a 

_lheres e crianças vitimadas pel3s tro- remessa de tto:pas para Suez, comecei 
pa.s· tranco-britânicas em Port Said tninha. orS:ção declarando qu0 não 
e outras cidades . do Egito, também concordava com o brutal ataque aos 
merecedoras do nosso amparo, do nos- campos d.o Egito ·assim como não 
so confôrto moral e - se possh>el - conco-rdo com a escravização de qual­
material. · quer paíc. Há todavia, distinção pw-

0 SR. FILINTO MtiLLER - Obrt- funda entre os brutais acontecinten­
gado a V. Ex. a; mas o objeto do meu tos da Hungria e êsse ato, QUe reputo 
discurso é a. Missa a realizar-se por errado, das potências ocidentais, 
iniciativa do .Diário Carioca. quando 9 Sr: Bernardes .F~lho -.V.- :Bxa. 
preces serão levantadas pelo povo. fez 2U_Ulto ~em em na~ adi~nttr c:om­

'húngaM. . ,Paraçao. Amda que mnguem pudes-
Não aprovo a invasão do Eo-i.to nem se estar de acórdo com aquilo a que 

alguma.. para. de-fendei' o povo 4o 
Egito nesse emergência: Deveria,. 
primeiro, _dar o e:l{emplo com os povoa 
que 111antém submissos. 

. O SR. FILINTO MüLLER - Sub­
missos apenas. não: escravizado<J. 

Sr. Presidente. não apla-udo via~ 
lências contra· quaisquer naçõe~, pq.r 
menct.relt) por mais atrasadas l!ue- se­
·jam. TQdas têm o direito de 1\UerdJ­
de, da. soberania e tarnbém o de esco­
lherem o regime de govêrno- qu.! mais 
lhes ag:i-ade; ninguém: pode intérfe-· 
rir na. vida de outra Nação para im--
pôr as fluas próp:riti.s idéias~ N-ão pús~ 
so concordar. com essas violêndaa 
pratícadas contra mais fracas e pe .. 
quenas na~ões. 

. .fi.-

o bombardeamento dos seus'"' campus cham:i ont_em ~o episódio !fe SlJ.ez, _o 
de aviação pelas tropas anglo-france- fato e que mgleses e franceses se agt­
sas. Compreendo, até certo ponto, ~ue rem m~l, pelo m~nos adv~rttram a 
os honiens de Ieracl tenham invadiao populaçao ~e 9-ue· Iam. fazer, ao pas­
o Sinai, porque vivem como vítimas so. queA a Russ~a: assassma .b:utalOJf!l1-
dos .... _ ... ; mas não mis:'.lro uma te_. í: esse esp1r1to. ~e brutalidade .QU~ 
coisa corri a outra. O que vemos na nao podemos admltlr. 

Venh<l à tribuna pata protestar con­
t:·a essa. brutalidade, c()ntra es&as 
atriJcidades e- violências ínomináveW 
que a Rússia está praticando na Hun~ 
gria. Entendo que devemos ~r soli­
dários com o Jl{)Vo-húngaro, na ele­
tesa da sua liberdade dentro das nos-
sas possíbiüdade.!l. -~ 

Hungria é o baixar da máscara de O SR. FILINTO MüLLER - Essa 
um pais que se diz defensor das li- é uma ·verdade. 
herdades, dos operários e não faz mais O Sr. 1\Iem de Sá- V. Exa. :Pfr-
do que oprimir os povos vizinhos. mite um aparte?. 
(Muito bem·.) • O SR. FILINTO MIJLLER - Com 
·Não posso aceitar a extensão ne- todo o prazer. 

dída pelo Senador Kerginn!do Caval- O Sr. Me mde Sá - Há outra di­
callti às vítimas do Egito .. N'lo apro~ ferença a assinalar no ato altamente 
vo - repito - os bombardeamentos condenável praticado pela Ing~aterrS 
dos campos de aviação, com a invasão e pela França: é que a vlolénc1a toi 
de Suez mas não misturo uma coisa baseada na estrita dosagem exigida 
com a butra, porque ... há muita 'dife~ })e_los interêsses do imperr~lismo_ 'i_n­
rença entre a acão violenb. 110 Egito g1~s; ao pas~o que, para o unpcnahs­
e a chacina impiedosa e brutal, que mo russo, a brutalidad_e. continua se 
vem sendo prat.icada na H•.mgria, por de~ncadeando com tu.na cada ve<. 
parte da Rússia. · ma1or. . 

Sr. Presidente, baixa-· .a ,máscara. O Sr. Berna:des ftl~Io - Se . ~. 
neste momento, uma na{-ão I>Odero~ E~a. me perm1te, ditei que. a Russ:a 
sa, · que se dizia defensora dos novos nao está fazendo outra co1sa senao 
vizinhos; mas QUe usa cta violênf'!\a. ~Rfoarar povos para buchas .de ca-
da ~ôrQa, do seu .armam_ento pa~9, 0 Sn FILINTO MtJLLER _ 8 truc1dar homens que dese1am ser 11~ . · . . r. 
vras e têm "'direito à IibÚdade. 'Prestdente, .smto-me tnmto honrado 

A Hungria. está escrevendo 10 mo- com ?S. apa_rtes co~ que acahar~t de 
~ , . · . me d1stmgmr os ernmentes Sen:;>..aores 

mento .. na~ pag1?as ~a H1st6r~a. nm Bernardes Filho e Mem de Sá·. 
d_o~ _epis_9<li_9S ma1s éptco~ tie tôdns as Para terminar essas considerações, 
CIVlltzaçoes. O pov? _hungaro . morre desejo declarar que, em todo és.;e epi­
nas_ ruas de suas ctdades natats, nos sódiQ. da brutal invasão da Hmogria, 
campos, on_de sempre , trabalhou ho- há um fato âuspicioso p~ra a Huma­
nestam~nte. mas protesta.. oeranÜ'! a nidade: é que vivem a pro.::lamar, os 
Humamda.de. uern~te o ml:ncto. contra arautos dêsse regime' de vio:tmda e 
o _ato de genocídto. prat2çado pela de negação da liberdaàe, que b) po­
R-ussia. . • . . _ vos a êle submetidos regime vivem 

_Aplaudo. _Sr .. Prest?ent~. ·a mtCUl.· num paraíso. o paraiso ê êsse de que 
twa do_ Dtáno 9anoca, mandan'!o temos noticia: homens. mt..\COS. crian­
rezar M1ssa e pedm~o ao no~sn em1- ças e lllO·lts, armados sómente cem a 
nente Car~eai, ~ ma1s alta !tgura~ de da fôrça moral e 0 desêjo de ser :i­
nossa -tg;eJa, se.! a o celebr§l.nte desse vres, enfrentando as armas- de guer­
ato de fe. DeseJo não só comparecer ra modernas 
a~ ofício reli~oso, coino fevár deste. O Sr. FenÍandes Távora .,...._ V.,. Exa. 
t:rbuna o meu protesto solene. contra permite· um ap~rte'? 
VIOlências de ql;le t.emos not.lcta. · O SR, FILINTO MüLLER - Com 

OS r. Mem d~ Sa - V. Exa. per· multo prazer 
mite um aparte?. , 0. sr. Fer_n~ndes Tâvora- o que a 

O SR. FILINTO MULLER - Com Rússia está. fazendo é a maior aba, 
todo o prazer. . minâvei das inf.ra~ões da Jwmanidil.' 

O Sr. Mem de Sá - Espoc;o intt?i.- de: uma guerra de conqUista, não 
ramente as palavras de 'V. Exa. sómente económíca como poHtkn, 

porque quer impingir à Hungr!:l. . .;o­
O SR. FILINTO Mtn .. LER- Mui- mo aos outros· satélites. as mh;érl:a~ 

to agradeço ao aparte de V. !pX:;t; da sua indignidade_ politiêa. :E: () qub 
O Sr. K~rginaldo Cava!c.antt .- V·.- a Rússia está fazen~o. sr:m atender a 

Exa. pennrte um aparte. 'F" qualque"r preceito. Entra na Hungria 
O SR. FIL!NTO MtrLLER - Com como se entrasse num, ·pais conmJis-

prazer, · _ ta do, sem o menor direito; e o pie> r é 
o Sr. Kerginalao Cavalcanti - o que a . Humanidade, extasiada. fka 

nobre colega eStá ligeiramente equi- paralisada diante ' desr,a brut.alictr-.de 
vocado. Não fiz compar;wão entre o inominát.-eL 
caso de Israel com o Egito e'-0 da O SR. FILl:NTO MüLLER -- '['."m 
Hungria. Referi-me. apenas, às mu- tóda a razão o e;:rín··nW s~m1dor 
lheres e criancas trucidadas im:;Jie- Fernandes Tãvora. . 
dosamente. numa invasão injmtífic:.\- Sr. Presidente, quero deixar regis­
vel do Egito. pelas fôrças inglêsas e trado um fato inegável: s~, entn o." 
francêsas. Neste :Particular .é que dominados pelo comunismo, , "10'1Wr 
ofereci o aparte, porque o nobre· co- um momento de liberdade. ês.>;,~s po. 
lega., se não me falha a .memõr!a, na vos porão abaixo o dominio russo. A 
sua brilhante alocução, referiu-se à bravura indômita do povo ·hl.í.'::'lgaro, 
possibilídade não só de confõrto mo- que soube morrer na defesa do.-:; seus 
ral, como de auxilio material. Neste ideais de liberdade, vem provar oue 
passo, de auxilio material é que ·me todo o arcabouço da cortina de téro 
ocorreu à. lembrança de oferecei su- só é mantido graças à fôrça da~ nr·· 
gestão no sentido de que êste se es- mas. graças ao podei-io dos ca.t1hões. 
tendesse às tr.ulheres e crianças, v1- graç;:.s à violência doo::: tanquec; 
ti.madas pelos canhões. metralhadoras O Sr. Bernardes FWw - se Y<Js.<;a 
e bombas, lanç.adas pelos ilfg1~s e Ex'. a me permíte um aoarte direi nnt>:­
fi.ancéses. I a Rúss!a não tem autoddade moi-al 

O Sr: Lima Teixeira - V. Exa. 
?ermite um aparte? 

· "O SR. FIL!N'l'O MtlLLER- Com 
todo prazer. 

O Sr. Lima. Teixeira - Manifesto 
meus aplausos às judicio.!;as palanas 
de V. Exa. justamente nesta hora, 
quando condena o. tt:ucidamento do 
gio.:foso povo Húngar<:l, -por outro lado, 
tarubém do.u meu apôio, a iniciatiV::, 
aliás oportuna, <io Diário Qartoca de 
mandar rezar Missa em memória <ia~ 
qu~le.s que tombarant em defesa da 
Liberdade. 

O SR. FILIN'l'O MüLLER - Mui­
to graUO' pelo 8parte do~ eminente Se-
nador L.ima T-eixeira. · 

O Sr. Lourival Fontes - Estou d ·! 

acôrdo com V. Exa, na co.ndenar;ã, 
ao a;,entado da Húngria. E; um êrro 
àa nossa época que pabes ine.:me.'i 
seJam cercados e ocupados com fôr­
ças dos mals fortes. Um êrra entrf­
tanto, não é de um .lado só·. 

'.tivemos recentemente eleições er t 
Coilão e na Islândia, Em ambos, l ; 
GovêrniJs c&iram e !oram sub.<;titut .. 
do.s por novos, com a Qbrigação d·~ 
exlgir - o do CeiiãQ. a retlrada df ; ...... ,__ ......_ 
tropas inglesas, o da Islândia, a retl·· 
rada da~ fôrças ·ame:icanas. Tem~, 
portanto, de chegar a um fim qeu 
netthum. país seja ~.1 i li ta r mente 
ocupado por qua.lQuel' outro. 

O SR. FILINTO MULLER- Aca­
bo de declarar. \lUe defendo o dir~ito 
que têm os pOvJs de escolher livre­
mente seu Govêmo; ac:1bo de de­
clarar que defe11dQ u direito e a L­
herdade de que deve~n gozar tôàas ns 
nações. Nt.o comp.:eenda potque n:J. 
momt:nto em que venho à tribuna para 
ve:rberar a 1.1.titucte da Rússia com re~ 
laçá-o à Húngrla.- tenha, fo:ços~unen­
te,_ de me .referir ao E,g:ito, a'O GeHPa 

.e a Islândta. 
Sr. !=~residente, tôdas as vezes que 

s~ procura criti_car qualquer violên­
CHI. da _Inglat-e..Ttt ninguém surge pata 
defende-la, ma~ t<J~:Js .se lt-!nbram, 
_en~ ~eguida de apreciar <;lS atos ·da. 
Russm. 
· - Em ma.té.:ia de im:lt:tialismo 

•considero um mal tan~o Um qu.ar..,:; 
o_ outr<J. Há o ímperiali~mJ das n 1-.. 
çoe~ que· procuram deefnder seus in~ 

ce:res.!c.<> cotnerc~~is e h'â outra ror. 
~a de imperialismo que é· a de im~ 
P~r suas ptóp _·i::~s idé1as às c::msc:én- __ _,... , 
c1as daquê_lfés q_ue qu-erem dJmina!'. E. 
quando nao sa<t ac~itas <'~sas tdeia$ 
como ocorr-e nos. paises do oriente, 
v_em: nesta hora. o movimento da v~> 
leucm. ~as armas, da brutalidade. da. 
dest!mçao d:is famUius e da prót:t:·:a. 
Naçao. ~ · 
.. O Sr.' Mem de Sá - Muito bem. 
, O Slt. F!LlN'TO MtTLLER - t"o;e, 
e o es!J€tácu1o a. que estam'J/5 a::sist. 1;.~ 
do . ?? mundo, impôsto pela Rús.sia 
sovJehca. - , 

O Sr • . Argemiro de F'igueiredo. _ 
Nt!sta ho:a._ V.· Exa. está tn ervre-. 
t~ndo o S'f'11.timento <la maioria da 'Na... 
çaa bra.<;ilei:·a. 

O Sr. Mem de .Sá - t:v~dentemen­
te. 

I . 
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1 O Sr. Ruy "Carneiro - Muito bem. 

O SR. F!LIN'ill} Jíl:tJLLER- .Mui­
to agradecido ao apart.a do nobre ~­
~adOl' Argem.i:ro de Figueiredo. 
, o Sr. Nava.es Filho - Pe'rmite VOiõ­
'Ea. Excelência um . aparte? 
, O SR. FÍLINTO M1JLLER- C()Ul 
'illUito prazer. ; ., · 

O Sr. Novaes Filho - Nem se pode 
t!Stabelecer comparação entre !JS me­
tódos de conduta dos países oc1denta~ 
e <J:a Rússia SOviética. Ha pOuco.:; IDl­
ltll.',t<>S ouvi o "reportes Esso" decla-

. rr.ndo que a Inglaterra começa a re-
tirar suas tropas do Cal\a.l de suez 
plra que passem ali a exercer coman­
co as Nações Unid~ .. Enquan~ e~a 
noticia era· t;-ansnutida, outra; tr~­
mEnda se ouvia: a de que a Hungna 
dava salvo. conduto ao ex-chefe de 
Gnbinente Sr. Nagy e seus compa­
nheiros, que se encontravam na e~­
·oaixr.da da Yugoslav~; e logo depo1s 

·--·desat:areciam essas cr1aturas. O atual 
~ d<lv~rno da Húngria acaba de !orne-. 

oer uma not:t declarando qu~ ~l_es pe­
oiram trans:erência de domlCÜl~ pa­
l'a n Rumãnia. Esta monstruosldade 
cont .. aria tc.:ios os pr_eceítos e norm~s 
da volítica internac1onal, estabelem.­
das no mundo inteiro. 

0 SR. FILINTO MtJLLER - Ig­
norava o fato g1·av~ que acaba de Cl­
tat O eminente Senador _Novaes ~lho, 
que reforçam, ainda maiS, as mmhaS 
:níirmativas. Enfrentamos, neste. m{__>~ 
'Uent.o, uma luta que quere~. ~11"!-por 
f. 1a.s idéias a. custa do sacnflClO da 
lil erdade alheia. 

A ocorrência mencionada pelo nobre 
rJp:esentante d-e Pernambuco é de 
st.ma gravidade, pois o Sr._ Nagy en­
rtcgou-se, confiante, ao governo do seu 
pa:s para ser leva~o a?S campos de 
concentração da Hungna. É o me.s­
rrL1 que ser "levado para as estepes cta 
.S.bérin. d 

ar. Presidente, falo etn n{)me a 
cJnsc~ência naci{)nal ao le!an_tar o 
n~eu protesto contra ·as violenc!as de 
flUe e.Jtã sendo. vítima o. povo hu~ga-
1 o, e ao leva: meus aplausos a esse 

~, pJVO que, com tanta bravura,. defende 
0 seu ct1r.e1to de ser hvre. (M•tuto bem. 
.JE-ui!o bem. Palmas. o orador é cum-
prir.tentado) . I 

O SR. MOURA.ANDRADE (~âo joi 
reuisto pelo orador r sr .. Presldeme. 
Sr.s. Senadores, ontem, q~and? . aqUl 
vc~amos, sob imensa v~braçao Civr.c.a, o 
~~rCljeto à.e decreto leglSli\_.tiVO qu_e_ .a:-­
tcrizava a tda de soldados bra.s1~euos 
ao Ecrito caber-m-e~ia a oportumdade 
de :ralar;' e não quis usâ-la. Não quiS, 
e .11bora soubessem o Senado e a N~­
Çã:J 0 quanto me ·manifestru-a: favora~ 
vel àquela tropa expedicionárt~. 

Sr. President-e, é que, ~~ msta"!.l;: 
Em que tamC'S decidir sable a pr., 
sença do Brasil na Can_al de Sue~, 
ni..o saiam de meu C:lra;;~o e de m1· 
nl '.a vista tôrl.as aquelas _1magen.s que 
l1ú p:mco eu c:mtemplara, na Hungna. 
s mía~me como que culpado, con~o 
q· .e· responsável por nã:J tornar pü~I­
vl:.l. 3 presença da Pátria ErasJleii'a 
nr.s lutas pela paz, t-amJ::ém naquele 
nta g-n.ifico país. . . . 

,br. Presidente, ~m d1a conte1 a ~s;e 
·senado que as crianças húnga~·as !lac. 
a~Tanc'.lva!l'l as tulipas, no.s- Jardms. 

Sentindo, jã naquele instante, o pre­
núncio de uma tempestade na Hun~ 
grla; sentindo, já naquela hora, que 
alguma coisa trágica estava marcada 
para o des~ino ihleliz daquele povo, 
ao me pedirem que registrasse as mi~ 
nha.s impressões, · eu aü1da_ recordo 
quais foram as únicas palavras q_ue 
deixei no livro contemplativo do 
grande lago: 

"Não deixeis, Senhor ,faltar à 
E:ungria 

A paz azul que, nesta tarde fria, 
Não· negaste ao Lago Badachon" 

Isso ali eScrevi: a paz azul qu~ 
nesta tarde !ria, não negaste ao Lago 
Badachon. -

·Hoje, o lago· E"Stá tinto d_e san­
gue; hoje,~ a paz do lago não <!he~a 
a ser s~mbolo, senão de tristeza, de 
renúncü1, de contemplação· da cl.ôr. 
Ali, naq·.1ela lagoa; ali, naquelas águas 
tra"nquilas, é pos.sivel ainda o :iúnga­
ro 'chegJ.r1 debruçar-se. e fazer delas 
o espeH: .. o da sua infelicidade\ da su:t 
desgrap, do s-eu abandona, dO seu 
esqueciuento, da escravatura, a que 
está relegado, enquanto o mundo oci­
dental, a.s democracias, o mundo livre, 
as p_9têacias das 'Nações Unidas, tôdas 
elas pa:::am, Sr. Presidente, e não vão 
até lá e não querem colher, naqueles 
corações indignados e em revolta, as 
sementes .que estão l_ançadas para de­
finitivamente derruir o império clo 
ódio, da perseguição, da vinganç~. da 
pressão, da impiedade. 

Os húngaros arrancaram do.s cárce~ 
!'e.') os t..-eus Bispos, arrancaram os sens 
heróis das prisões . .1l:les Vieram para 
as rua3, deixaram a vida prisioneirà 
para al:::ançar, em seguida, a liberdade· 
eterna dos mortos, batidos pelos mi~ 
Ihares e mílhares de canhões que, se­
g\lndo nós ficamos sabendo, aCabaram 
pr~cisa!ld(} parar, em certo instante a 
sua m0.rcha, para poderem retirar os 
cadâvei·es dos húngaros desarmados, 
das crianças desarmadas, a fim de que 
pudessem as lagartas dos tanques rus­
.sos continual' Era ·tãõ grande o nú:. 
rnero <.;e mortos que os vivos não po­
<-.•t.m 11assar. 

Sl. Prestdente, Cl'eio que, em "kt1.J 
E'.ste e:lisódio i"!lt~JláClor.al, nós nã.:s' 
demos 3.0 caso húDS"'"<L".r_. a atenção ~u~ 
Ct veria ter tldo. 

QUai:do digo. ''nós", não digo O Se­
nado; quando digo "nós', não dig-o 
os bras:leiros, auando digo "nõs", digo 
tôdas ns Nações amantes da- liberda­
de. que têm a resP'}nsabilidade. das li­
berdad~s humanas ·e que juraram en­
tre si manter, defender e conquistar 
essas liberdades. 

Sr. !'residente, o que presenciamos 
é o tentáculo vermelhô da bandeira 
vermelha, do comunismo vermelho, 
tornando ainda mais rubros todos .os 
países, fazendo do chão b sími1olo 
vermelho de seu próprio símbolo; 
transformando o sangue dos que que­
rem a liberdade na tinta do seu prõ­
prio regime: tingindo a terra e tin­
gindo as próprias almas da côr ver~ 
melha, rubra que tem levado à·. ruina 
civilizações inteiras' e. eScravizado ho~ 
mens que nasceram ~ara a libm~dade. 

O povo húngaro é, Caracteristica­
mente, formado de dois tipos raciais 
o síngaro, nômade que nã<l sabia fi­
car parado, que caminhava de cid'ade 

tas Cavalcanti - vimos simbolizadas 
naquela fileira de emocionante Reis 
nacionais, que viveram e morreram 
na luta pela liberdade. 

Sr. presidente1 tomei a palavra 
ptu·a breve discurso, trazido à. tribuna 
pela emoção que me. caUBOU ·a mani­
f.estaçâ() cto nobre Lider da Maioria", 
no instante em que S . .Ex.a verberava 
a conduta- de uma grande potência 
imperialista do mundo, e procurava e 
conseguia sltuar oo .sentimentos bra~ 
sileh·os em face dessa mesma conduta. 

Sr. Presidente, os jornais que pa­
trocinarem, como no instante o "Dià­
rio Carioca'' patrocina, uma cerimô­
nia religiosa pelos hungaroo, prestará 
O grande serviço de emoci<Jnar a Na­
ção de chamar a· nação brasileira a 
pensar um instante a respeito de lau­
tas infelicidades, que recairam sôbre 
aquele povo. E' um povo de artistas, 
é um povo de poetas, é um povo de 
música é um povo de escultores é, 
sr·. Prêsidente, uma das mais extra­
ordinárias e mais antigas clvillzaçf?es 
ào mundo. 

Nunca e\1 imaginava que fôsse tan­
to· E eu era ante.s de lá ir, um~apai~ 
xo'nado por Budapest-e e por suas his­
tórias; mas não sabia que o era tan­
to, não sabia que aquele povo am3:va 
tanto. a liberdade, que fiZera o ma10r 
monumento nacional, o mais belo de 
todos os edifícios públicos que eu já 
conheci mais belo e mais grandioso 
ainda que o westminst.er, o próprio 
Parlamento Hungaro, .plantando, ali, 
à beira do Dolnau o grande monu­
mento que simbolizava exatamente o 
·espírito democrático daquele povo e 
o desejo que tinha tre conduzir-se 
sempre a trav~s de seus representan­
tes, eleitos, para dltar~~es as normas 
de conduta, que haver1am de fazer, 
como. fizeram .. em . certo tempo, .a 
grandeza' do nnpéno, e que . haver.ta 
de servir de túmulo para tôdas as suas 
ilusões e esperanças.' ;·. . 

Os apelos que sairam da Hungr1_a 
para o mundo inteiro fora~ os maiS 
emocionantes e ma!B terríveis de quan. 
tcs ouvimos. apelavam para o mundo, 
para as Nações Unirlas, apelavam pa­
ra as potências d'emocrãtica.s, pediam 
socôrro, armas e remédios; pediam 
instrumentos, ao menos, para sepul­
tar os mortos e êsses apelos ainda 
não foram ouVidOs. A ONU ainda não 
.quis· enfrentar o problema e decidiu, 
parece, deixar que tôda .a Hungria se 
transforme na cruz do tumulo da De­
mocracia e dã. Liberdade no mundo. 

Se o Ocidente não auxiliar os hún­
garos, amanhã, . Sr.· Presidente, n_ão 
auxiliará, mais ninguém. E' prec1so 
que o Brasil saiba, é preciso que .os 
<JCidentais se convençam de que a luta 
que a.U se trava, não é luta territorial; 
é uma luta de armas, é luta ideológi­
ca, é luta de ideais, luta· de anseios, 
luta de desesperados. -

viar tropas - e tropas para Iâ não ' 
vão porque a ONU assim o decidiu -
que o Brasil se lenibre d'e que a. pêste 
está. grassando de que as moléstias e 
epidemia.s estão surgindo, de que não 
é apenas a guen-a agora, que está 
aniquilando o povo, de que as crian­
ças a.s belas crianças húngaras estão 
sendo atacadas cte paralisia, por fôr­
ça da consequência ex a ta da guerr-3. 
e de t,udo quanto a guerra traz. 

Sr. Presidente, que os brasileiros 
alcancem a grande ventura de pode- · 
rem soconer os húnga-ros _com i'e• 
médios com a.ssistêncüt, através da 
nossa ~mbaixa.da. em Viena, acOlhen­
do os refugiados h'ún.garos que por lá 
ch~a1·em· dlligencíando, ·atravé3 lla­
quefes qÚe possuem embaixa~as em 
BUdapeste no sentido de retlL'fG' al­
guns de lá: prote-gendo os qu~ foram 
pers-eguidos p<>Jíti-cos; .dando asilo; de­
fendendo sempre, porque cad3. um 
dêstes que seja def-endi-do é ain~a. a 
semente da. liberdade que havera -de 
s-er réi.mplantada na Hungria. 

E que DeUs permita, Sr. Presidente, 
e que Deus conceda, que volte a 
Hungria a. ter a paz azul, que na­
quela tarde fria nós contrmpl~mos 
nas águas m·ansa.s do lago Eadacnon. 
(Muito bem; muito bem. Patmus. O 
orador é cumprimentado) • 

O SR. PRESIDENTE - Pa~-51\·Se à 

ORDEM DO DlA 

Discussão única1 do Projeto de 
Lei da Cãmnra n~o 177, de 1956. 
que est~a. a Receita e fixa a 
Despesa da União para o ex-er­
cicio finam.ce1!ro dJe 1957 
Anexo n.0 4 (Poder Execut~v~) 
- Subanexo n.o 4.21 (1\.lirus­
téri.c da. Viação e O"b:f~:S Pú­
blicas); incluido em Ordem do 
Dia nos têrmos do arL 91. letra 
"c", do Regimelllto Interno, 
t®do Parecer n.<> 1.275-, de 1956, 
da . comissão de Filrlanças, fa­
vorável ao projeto, oferecendo 
subemendas às emendas. nú· 
.meros.· 9, 36, 44, 451, 656. 659, 
732: Contrário, par consld.c-rar 
prejudicadas as de ns. 20 (~la. 
n. 30), 22 (pela. n. '30), 26 
(pela n. 23). 27 (pela n. 24), 
29 (pela n. 30), 48 (pela n. 46), 
146 (ipela .n, 117). 337 f1pela. 
n. 336), 502 (pela n: 438),'511 
(pela n. 472), 529 <pela n. 530), 
545 (ij)ela n. 541!) ,. 571 (pela 
n. 5661, 605 (pela n. 6CJ2l, 654 
(pela n, 656), 662 (pela n. 65.1), 
668 (pela n. 6101, 748 (pela 

· O Senador Freitas Cavalcanti cos­
tumava dizer-me, na no...~a viagem -
.Só não vemos comunistas nos pais:es 
comunist~". 

' n. 746J, 749 (pela n. 745), 750 
(pela ·n. 741}, 785 (;pela n. 764), 
819 (pela n. 816). 873 (pela 
n. 913) e 877 (por se-r assunto 
do Ministério da Aeronáutica) ; 
tavdrável em.' parte. e contrário 
em p:.irte às de ns. 40 e 12ô; 
"favorável cQm correções às di! 
ns. 35, 270, 612, 613, 627, "628, 
648 e 792; e favorável, sem res­
trições, às de'fn:ais enwndas. 

O SR. PRESIDENTE - Senhores 
Senadores quqe se e·ncontra sOPre· a 
mesa r€querirnento para uma sessão , 
secret.a. De a,cô'.'do cem o Regimento, 
dar-se-á cOnhecimento do seu teOr 
depois que a sessão pública se trans­
f.ormar em secreta. "'-· Eram milllõe.s e milhõ~' de tulip:lS 

que as crianças res.!)eitava:m; e agora. 
t•nn potênci:t truculen~.a esm:.~a .-~ ru; 
tulipas e arranca as cr1anças u. vt ..... ."\. 
Aquelas crianças respeitav~m a fltc. 
1\ poténCia imp-erialista nao re.spe1ta 
t.3 ct~aJ.lç"ãs. Este e:.p~tác'JlO, que ~on~ 
i"r3.Jlg-~ o· cJração, rymnteve~me stlet_l· 
c'oso o tempo todo p:nque e.u sentia 
q.w, no instante em. que. o ~enad.o 
rCS.)lVia a propósito do Eglto, nao ~ra 
possível estender o nosso ~ronuncn­
m;nto a respeito da HunJrla .. 

a cidade com seUs violinos e do vio­
linO extraia a sua música, a sua ar­
te e a subsistência dos seus, e outra 
parte, a~ parte ·dos camponeses, ·prer 
sos àS pequenas glebas de terra, onde 
plantavam onde coll1iam. 

Se não eno:mtrarrio.s nenhum, os 
homens do povo conosco, falavam 
apenas no.s pediam. que os ocultasse-­
mos na mala dó automóvel, para lu­
girem que conseguissemos um meio 
de tirá-los daquêle inferno, pois não 
era possível continuarem ru;sim, por· 
que o regithe que ali existe não é re~ 
gime pnra homens, não é regime· para 
seres humanos, não é regime que se 
possa dar a "ninguém que possua ra· 
zão a' ninguém que possua coração: 

Sr. Presidente, nunca poderiam-os 
imaginar, nunca poderíamos sU!)Or que 
as coisas chegassem ao ponto dramá~ 
tico em que chegaram, mas previa~ 
mos a negra nuvem no horizonte. Mal 
sa:amos de lá e Posna"n se levantava 
mal chegavamos aqui, e a Hungria se 
imolav"!l, e pedia o n<:ISSI) concurso -
o conCurso das democracias. Não pu­
demos ctar. 

.SoEcito dos Srs.- funcioná!'los da 
Mesa que· tomem as provid~ncía de 
direito. 

(A sessão trans}ohna-se em se­
creta às 22 e 30 minutos, e volta 
a ser pública às 23 horcw e 50 1ni ... 
nutos) .· 

Ainda hoje, l::mb:·o-me do dm · e:;n 
que na companhia do senador F.rf'I~ 
tas' Cavalcanti, fomos ao Lago Ba.·.!a:­
chcn. E' o mar húnga1·o: setenta qm~ 
lômetros d~ extemão, á,guas suaves, 
tr:~nquiln.s, serenas, azuis.. Lá ex::ste 
um livro, no qual os tttnstas co:tu~ 
ma~tJ. regl.Strar a sua pas.sagetn. .... 

O regime surgiu e escraviznu a li~ 
berdade do que queria andar, e to­
mou a propriedade pequena d'o que 
estava plantando, do que estava co­
lhend-o. e eritão a alma hungara vol­
tou aos t-empos. primitivos, quando um 
rei não gov~rnou, não sent<lu no tra~ 
no. mas e3teve durante todo o tempo 
destinado ao seu reinado, ,fazendo de 
trono para si as pedras das monta­
nhas mais alta.s. na luta de guerUhas 
c::mtra os invawres, nas lutas de li­
berdade que 11..~s, eu e o Senado~ Frei-

Só faço votos, Sr.-Presidente, para 
que aqueles que tem meios, .pro-porcio­
nem meios e re<!ur.Sos aquela ge:u~e; 
que o Brasil1 que não pode para ~ en .. 

O SR. PRESIDENTE - Està. rea-
berta a sessão. · 

Continua em 'di.s:cu.ssão o Projeto de 
Lei n.0 177, de 1956. · 

O SR. ·OTHON MADER (liiío jo! 
revisto pelo orador> - Sr. Presidente, 
chegamos A discussão do Anexo do 
Orçamento referente ao Ministérto 
do. ViaçãQ, do qual fÚi Relator. 

No pareoor que apresentei, na ma· 
nhã r. na ta_rde ·de hoje, na Cool~sli.ct . 
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de F!nanças, ressalvei minha respon­
l\abíJídade bem como a daquele ór­
gão técnic'o, em relaçáo àquele Anexo, 
mostrando que, devido . à exlgUidade 
de tempo, ao acúmulo de serviço e ao 
.fato de a.s ullendas esta:rem chegando 
às rnãos do Relator na hora me.srno 
em que profe'.'ia seu parecer, não e:ra 
possív-el realizarmo~ trabalho perfeito 
e e·xa.to, corno pretendiamos t e coqto 
i'::::emos, ainda no exercício passado. 

Chamo, ainda, a atenção do Senado Sr. Presidente, desejo, outi()ssim, 
para .algumas emenda.s que fcram congratular-me com os funcionários 
aprivadas por terEm merecido nosso desta. Casa. que tem trabalhado até 
parec;:er favorál'el e que, provãvel1nen- altas horas da madrugada, com gran­
te, possam ter alguns votos contrúrioS', de dedica~ão. Manifesto a esperança' 
neste plená!"io. que, creio, seja. também de todos os 
Refiro~me às Emendas ns. 516, 520, nobres colegas ,de que no próximo 

511 e 522, de autoria do emjnente se- exerCício não se repetirão os fatos que 
nadar M<e.m de Sã. Ao justificá-las, atualmente testemunhamos, isto é, a 
declarou s. Exa. que, Em se tratando correria às vésperas do prazo fatal, 
de dota,ções novas, destinadas à ad- dia trinta do corrente, para aprova­
missão de pessial, o que era irnpos- ção da Lei de Meios pelo Senado Fe­
sh·el, na. atual situação, propunha deral. 

O SR. NEVES DA :ROCHA - (Para 
e-nca.mínhar a votação _;, Não fOi. re4 
visto pelo orador) - Sr. Presidente, 
entre as emendas que tiverâm parecer 
tavoráâvel, constam as de mlnba au­
torla, de ns. 109 e 1•10. 

Sr. Presldente, desejo retificar ex­
Pt€SSÕ<G qu:e :figuram nas emendas, 
porque, por engano de dactílografia, 
não eitprimem o que deveria ser. 

Na Emenda n.c 109, .ande .se· lê: Está visto, Sr. Pre3idente, que êste 
:processo de elaborarmos o 01·çamento 
da RepUblica, está muito errado. Não 
e mais pm;sivel continuarmos dessa 
maneua. Espero que, para o próximo 
exe-:-cicio1 já tenhàm , sidD tcrnadas 
providências tendentes a eVits.r êsse 
fato. que e âe rp·ande despres:ígio para 

fõssem suprimidas. Deve:nos render graças n. Deus 
A Emenda n. 0 516 dava o crédito pela conservação do regime democrá­

d-e CrS 22.947. 500,0<1 à Estrada de ti"'o no Pais. · 
Ferro Bahia-Minas, para pagamento O Sr. Gomes de Oliveira- V. Ex·' 
de ta.refeiros; a de n.0 520, dava à esquece que temos muit{) que votar. 
Estrada de Ferro Dona Cristina, pa::-a Ainda há vários Anexos a serem 
o memw fim, a verba de Cr$ . . . • aprovados. · 
15.352.800,00; a de n.o 521 mandava O SR. COI:ll.tBRA BUENO 

"A ro<lovü.t. Ubata-Ipícu ... u 

·neve.se ler: 

"A rodovia Ubatã a Ipicu ... " 
NB. Emen-da n.0 110, onde se lê: 

"Para prosesguimento da cons­
trução da rodovia de ligação Pi ... 
riri~Itacoré ... " o P~.r.!.z_mento Nacional. 

Estamos votando o Orçamento ata­
bolhoadamente, sem tempo de exami­
narmos as suas crne11das. Basta di­
zer que, na. leitura s!mple.s e corrente 
a;-.·ena.s das emendas ao Orçamento 
do Mlnistérii da Viação, que somam 
mais de 930, consumímos cêrca. de 18 
hol'as. 

Não era possível portanto, tendo 
que imediatamente dar nosso Parece:, 
que nos aprqfundas~>emos no ~xame 
dPssa_, emendas, a f!::n de decidir qmüs 
as convenientes ou inconvenientEs ao 
.'ntel'ês~e públíco. 

dar à Estrada de FerrQ de Goiás Agrad3ÇO a lembrança de V. Ex"~­
Cr$ -.H. 686. ooo,oo para. pagamento do Era justamente o ponto que m 
pESEOal tarefeiro; finalmente, a de abord;1.r, Para encerrar as minhas 
n.0 522 consignava à Estrada de Fer~ [ pal~vras. . 
rQ Sampaio-Corre:o a verba de C'.':$ Amda temos mUlto que votar, nes-
19 .456 .000,00 com d-estinação idên- tes pnucos dias. . 
tka: O Sr. Gomes de Oliveira - Fiquei 

Ocmo 0 eminente &mador Mem de em dúvida se era o último Anexo o 
Sá htstlficou as referidas emendas que e;távam9s votando. E:s por que 
alegando tratar-se de d~spesas novas,~ o interrompi. 
tivenã.J constantes do Orçamento. eu 0 SR. COIMBRA BUENO 
não tive dúvida de dar-lhes parecer Não! Ainda temo.s vãrios. 
favorável· No ano passado tivemos cêrca de 

Deve~ee ler: 
"Para· prosscguim~nto da cons~ 

t~ução d~ ro,~ovia de ligação Sirt­
n-Itacare., .. 

Assim pe-diria ao Sr. Presidente le­
vasea em consideração essa r.eclama­
ção, no sentido de que na redação 
final as emendas apareçam com a re· 
visão feita. <Muita bem). 

O SR. .PRESIDENTE - A Mesa 
providenciará de acõrdo com o derejo 
do nol;Jre Senadqr. · 

Foi por isso, Sr. Presidente, que, 
11-? meu Relatório, fiz questão àe as~ 
s!nar .. 

"Face a essa situação, a bem 
dizer, de tato, preferimo~ então· 
conWJ:zir o nosso parecer, sõbre 
a.s emendas, tendo e."ll vista, ape­
na.s, a · ordenação dos diyersos 

Também penso que, nestes Casos, trinta días para votar todos os Ane­
não devemos ser liberais e ar.tovar xos do Orçãmento. l!:ste ano, talvez 
tôda.s as nr)vas drespesas. Estam:s por obra e graça de Deus, termina­
em dificuldades financeiras e, port:m- remos antes do prazo fatal. Quem 
to, é indisnensâvel fazer-se a maior sabe, no entanto. se no próxima ano, 
economia Para .. conseguir o desejado conseguiremos votar. em tempo, a 
equilíbrio. Lei_ de Meios? Se tal ocorrer, signifi-

Sr. Presidente, minhas ponderações . cara um colapso para a democracia 
visam alertar os Srs. S~nadores, cto País, pois o co-ngresso, se nrw vo­
prinçip3.lmente aqueles que represen~ I tar 0 Orçamento até 0 dla trinta-d~ 
tam 'o p2nsamento do~ Govêrno nesta 11ovembro. correrá 0 :risco de ficar 
Casa, para que reex::tmincm as erilen- desmomlízado perante a opinlão Pú­
da.s · e, se entenderem conveniente, bl~ca. Esta a razão por que ocupo n 
peçam destaque das mesmas, duran- tnbuna, neste instante. Devemos 
te a votação, (Muito bem!) evHar, por todos os meios e modas 

O SR. VIVALDO LIMA (Para en­
. caminhar a votação. Não joí re1:tsto 
pelo orador) - Sr. Presidente, entre 
as emendas com parecer favorável da 
Comiss5-o de Finanças encontra-s~ a 
de n.o 327, de minha. autori&. 

Verifico. pelfl. publícaçáo do Dtarin 
do Congresso Nacional, a omissão que 
precisa ser sanada em tempo hP.bil. 
Realmente. se a emenda continuar 
com n redação que apresenta, perde~ 
rá, realmente, seu objetivo: tornar~ 
se-á desertl'l. e não sobreviverá no 
bô.io do Orçamento. 

· Lens, eliminando repetições que 
,Pm.sc..m dete~minar prejuizo para 
m propósítos finais de cada uma. 

lt:;s~ é o esclarecimento que de­
víamos à C~missão e -ao pl'óprio 
se na do, a f 1m de que não se in­
!h·a de nossa "liberalidade de 
julgamento nenhum esquecimento 
qua,nto a grave situaçá'Ü financei­
ra do país''. 

Diante dessa situação,. Sl'. Presl­
Jd.ente, fcmos ob-rigados a dar parecer 
:l'Iwo::ável a inúmeras emendas que, 
se t've.ssemos tempo de nela nos de­
ter, talvez chegássemo$ a conclusão 
.eom:pletarnente diVel'§a.. A exiguidade 
de tempo obrlga.va-.tfus a emitir' ime­
diato,mente a parecer e então o cri.:. 
tério aceito por mim, Pela C~missão 
pelos relatores dOs demais Ministé­
l'ios foí o de sermos favoráveis às 
tmendas apresentadas desde· que à 
J)rimeira Vista, não apresentassem'in­
<:onveniente {lstensivo. 

Des:·a maneira, deixamos a respon­
fi:~bilidade á Câmara dos Deputados 
que iá teve êsse Orçamento nas .!mas 
mâ?.s durante muno tempo, para que, 
mais _conhecedora do asssunto, possa 
<!xammar melho~ as emendas apro­
vand-o-as ou rejeitando-as de co:nror­
miriade oom o seu critério. 

Assim dissemos no nosso relató­
rio: 

'
1Na verdade, sem prejuízo do 

P.s.simcial à administração e à vida 
econêtnica de nosso País, situamo­
n~s entre aquele;S. que pr?,Pugna~ 
num por uma ferrea polítlca go­
v.eri?-amental no 'sentiP,o do equi­
h~no o:çamentário; pois, sem êste, 
D?-O adiantam planos de desenvol-
VImento. ' 

&sim, S!'. Presidente queremos 
deixar bem claro_ que, s~ porventura 
algumas imperfeições forem encontra­
da.s no Relatôrlo do Orçament<> do 
Mini~tério da Viação e Obras Públi­
cas, aprovado pela Comissão de Fi­
nanças, deve ser levada em Conta 
a impo!Ssibilídade material de exa­
me mais detido das emendas. 
~Sr. Presidente, da..da essa explica.­

çao, - que deve cons~ar dos Anais 
do Senado, para que, futuramente, não 
~ atribua à Conüssáo de Finanças 
nma displicêncla, um descaso no es­
~udo d.e uma peça importantf.<:;s!ma 
com'? é n. ~roposta on;amentârla. -
deseJo repetrr, desta tribuna os ar­
gum~mtos que já expendi na' Comis­
~ão de Fi.nanç~, no dia de hoje. 

O SR. PRESIDENTE - Continua r::onstitucionais. se necessário fôr mo~ 
em discussão o projeto ,com as emen- dificando o sistema vigente. que tal 
das. suceda. Do contrário poremos em 

risco o prôprio regime democrátíco. 
pois, se não aprovannos o Orçamen~ 
to até o dia 30 de novembro, ai do 
Parlamento do Brasil! <Multo bem!) 

. Eis a· razão pela qual, Sr. Ptesl­
dente, soU cito a V. Ex.3 seja enca­
IJ-linhaçia a vota~ão da emenda con a 
retificação que· passo a fazer, acres­
centando: O SR. COIMBRA BUEN<( (Não 

joi revisto pelo orador) - Sr. Presi­
dente, desejo aproveitar a oportuni­
dade em que todos, Senadores e 
Funcionó,rios. esti.".o esgotados com a 
elaboraçEo de emendas, nos últimos 
dias, para pedir a atençào do Senado 
para o que se verificou no ano rt~s- ~ 
sado, esta ocorrendo no a~ual e pode~ 
remos esperar para o futuro. 

No último· exercicio dispusemos de 
trinta dias - prazo relativamente 
exíguo - para realizar trabalho idên­
tico ao que vimos executando no cor­
rente ano. Alguns dos Anexos r~o Or­
çamento Federal foram estudados em 
apenas oito dias. \ · 

Aproveito a ocasião para insit;tir na 
n~cessidade de cogitarmos, já no p'ró­
Xlmo ano, de um plano ée organiza~· 
ção do Serv~ço PUblico Federal e de 
reforma administrativa, visando. pelo 
menos, a futuro pericdo governr..men­
tai. 

O SR. PRESIDENTE - Continuam 
€m discussão o projeto e as emendas 
(Pau.sa). 

Ao _A_nexo d·:l, Projeto de L i Orça­
n:entaria referente ao Minic-térlo d::: 
VIaçã.) e Obras Públicas fc' n upz·e. 
sentaia.s 945 em€ndas. 

A r:J3' delas a ComL'õsão deu t:arecCr 
· favor f yel sem qu:::Jquer restrição. 

".,.de A. Affonso e Cia." 
Realmente, é a firma que atend"! à 

Linha <la Navegação Manaus - B~n­
_iarntn Constflnt, qual solicitei a ve:·ba 
de CT$ 500.000.00. 

Ess::. a r~tificuc5.o que desej.wa 
fazer a Emenda l1.0 327. a fim de nue 
ela. tenha a utilidade desejPda, pwa 
~attsfazer ás nccessldades do r."leU 

Estado. <Muito bemn 
O SR. p:qESIDENTE - A re1·fí~ 

caçao que V. :r,;x.a sugere será fe'ta. . 22 trverám pro:1unc~:rment" c::mtrP.­
rw, sEndo 21 !J'ür ficarem prejudicadas Há um requrrim~nto de destn.r-ue, 
Dor outrzs que Uve;-Hm parecer ::'l.vo- que será lido p~lo Sr. 1.0 Secretá1io. 
rável e uma por nã:J ser o seu objetivo 
pertinente ao Ministério da Viacão l!: lido e aprovndo o seguinte: 

Em relação a duas outras a CÓtni<;. Reaue . ! 650 d 1 s-s 
'iio variou no seu parecer. dando-a ' nmen o n. ' e J 
tavo:-ável em ~r'te e c::mtrário "111 ..-
Parte. Nos têrm0.::: do art. 126, letr:-t m, 

7 emendas receb.e:;am sul:lem-endas. em combina~ão com o ~ 1.0 do art ~go 
e, finalment-.:>, a tive:rnm a sua aprc" 158 d'J Renmenot Interno, requ""Jl'o 
vação c~ndicionad a alterações p!'O- d~staque da::; emendas ns. ~16. !'20, 
postas p.ela C:::~mi.sãé. 521 e 522, a f1m de serem votadas re-

De 3Cô':'do comJ Regimento, dew·;. p~.rada~ente. _ 
ser V(')tada"3 __ em g:'llp'OS as que tive. ! S3I; das Ses.t:::>es, 23 de novem)ro 
re:n. pare::e:~s favoráveis ou c:Jn-~ de, 19~6. 
trano.'L 0 SR. PE.ES::DENTE - Et"l vc·~-

Assml a Me.Ea rtnun::!a. em pr!meil") 1 ção f'.s emendas cmn parecer favo .. d.-
l~gar, o grupo da.s de ::::al."t'cer favo vel. salvo os d~~~aQut:'s. · 
rave_l. . . Os S~nhor~s c-ue S..'; aprova......,. m· "'i-

Ra .. p-o.re1!1· reo:-en·mento de d('Stn- rom permanece"' sentados. (Pan's.:). 
que q~e va1 ser hdo. Et!â') n.prcvadas. 

E' lldo e aprovado o seguinte: 

Requerimento n. 649, de 1956 

Nos tê:mo~ do art. 126, letra m. 
em c:mbinaç;:w com o § 1.0 i·J a:t. 155 
do Regimento Interno. nque::o de.~­
taqu.~ da emenda n. 0 837, a fim de 
~er v.:r~ad:l ~·e'J:uadam-er::te. 

S:lla d~.s Ef~é~. em 23 dt> nevem. 
b:ro d::- 1956. - Lima Gufmarães. 

São as seguintes s.s e!".1cn~"l~ 
aprnvadf!'i euio te:·to co:nst::~. do 
Parecer n.() I .275, jâ. pubJicad'J. 

1 a 8 - 10 a '19 - 21 -- 23 a 25 -
28 - 30 R E4 - 37 rt 39 - 41 a 1,3 

45 a 47 -- 49 a 119 -- 121 v J~s 
1"7 a 2S9 - 271 a 336 - z:-;s a ~-.'iO 
4.52 a BOl ~ S03 a 510- F.'"' r .r1r; 
.r:!7 r. -5 11' - '""" a ,.,.,-; - f'"S ~ r71) 

-- ~7?, a 604 -- ~Ofi a '611 - 614 a 6~~ 
-- 629 s. 647 - f:~9 a !JJ"l -- r~·.,-_ r~~ 

Quanto às emendas que são apre­
sentadas nesta ca·sa e também na 
Câmara dos Deputados. aos miJhaJ'es 
individualmente, verificamos que inú: 
meras delas se referem ao mesmíssl­
mo assunto. O trabalho prizzcipaJ. 
portanto, seria o de coordenar os tre­
cho~ de ferrovias, os assuntos Esta~ 
dua1s e Municipais, a fim de evitar­
mos uma série de superposições dP. 
emendas que, em virtude do nrazo 
cada vez menor de que dispomoS. es­
tamos impo~síbilítndos de -apreciar e 
regul~~izar. Seria o caso de pensar­
mos. Ja para o ano, em um novo pro· 
ces~amento de emendr-.s. as queis po­
denam ser apresentactas por banca­
das ou mesmo por Partidos. desde 
que se prevessem, com a devida an­
tecedêncla. os dispositivo'> leRai.:::. ou 
mesmo constitucionr~is, f]Ue condttzis­
s~m a um novo sistema de encami­
nh~mcnto de emendsa. Só assim d'3t~ 
xanam de ser oferecidas de7A'nns de 
milhare<; ctc t>menda.,. .1;omandn bi~ 
lhões de cruzeiroo. inteJr&.m"nt.P e-m 
demeêr"rln rnm a. realidade orçamen­
tária do Pais. 

O SR. PRE:3TDENTE - E;J" v.ot.a­
~ão M~ emendru; eom parecer favora­
vel, .salv-o o destaque 1'\GU:.;:ríão 

a 65C: -- 660 a f"J - 6S3 a 667 - r:~!) 
r. ZZI - 'i'E3 a 71.7 - 7SJ a 7r" ... -- 'Ú.ri 
a 1!1l - 7:-:<~ a f'Jp; - 8."0 n v·:~ -- f:t·1 
a S'i6 - 878 a 386 - 38G a !J~J. 
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.Passa·sa a votação em globo das. 
emende.s com parecer contrário. 

- Sôbre a Mesa requerimento que vai 
ser lido ... 

E' lido~ e provado. o ~guint6 : 

Requerimento n. 651, de 1956 
Nos têrmos do art .126, letra m,. 

em c;omÍ:>inação com o § 1.0 , do ar .. 
tigo 158, do Regimento Interno, re­
queiro destaque da emenda n ° 8771 a 
fim de ser .votada sêpsradéimente. 

Sala das Sessões, em 23 de novem· 
bro de 1956, - Lima Guimarães. 

O SR. PRESIDENTE - Em vo­
tação, as emend&s .com. parecer con­
trário, salvo o destaqUe-. Os Senhores 
Senadores que , as apfovam, queiram 
permanecer sentados. (Pausa) Eitão 
rejeite-das. · 

São as seAuirites as emendas 
rejeitadas, Cujo texto cOnsta do 
Parecer n.0 1.275, já publicado. 

Ns, 20 e 22 (Prejudicadas pela 
emenda n.0 .30) ,-

N.0 26 (PrejUdicada pela eri:Jenda 
n° 23). 

N° 27 (Prejudicada pe1
Q emenda 

n.0 24). 
(Prejudicada pela emenda 

daa mesrttas como a. do -seu texto com 
as modifica.~~ões propostas. · 

Sala dtls sessões, em 23 de novem~ 
bro de 1956. \ Ruy Carneiro. 

O SR. PRESIDEN'l:'E - Em vot!l­
ção as- -emendas com suPem~naa.s e 
com retificações. 
, Os senhores senadores que as ·apro­
vam, que!ram permanecer .sentaci{IS. 
(Pcjusa): 

Estã.o aprovadas. 
São as seguintes as emend:ts 

aprovadas. cujo texto con:lta. do 
Parecer .n.0 1.273"~ já public-ado. 

Emend.as oom subemendas ou com 
retificações:. 

a) - com subemendas: 9 _..., 36 -
44 - 4.51 -, 64B - 656 - 6fii3. 

b) - com retificaçõEs: 35 - 270 _...:.. 
612-- 613 ~ 627 ~ 628 ~ 732-- 799. 

· Subemenda à ettzenda n.~ 9 

Inclua--se: 
' _Pa.ranJ\·- Cr$ ·3.000.0CQ.OO. 

Subemenda à- emenda .n.0 36 
· . Eub.stitua-se por: 

2 ..:._ Trecho p~:xe - Niq_ue!êPdi.a. -
1\nápol's - Cr$ SO,OCQ,OOO,OO, . 

Sube1nenda à emenda n." 44 
Inclua-se: · .... 

·"'Para m€.lhoramentos na·· e.Stra::!a 
carmçávf'l Araioses Sáo Bernardo 

N.O 29 
' n.O 30). 

N.0 48 (Prejudicada pela 
n.0 46). 

emenda Vl'bano Ea.ntos (Maranhão) Cr$ 
20<Hl00,0<L 

N<l 146 (Prejud'icada. pela emenda 
n° 117), 

N. 0 '337 (Prejudicada pela eriienda 
11.0 336). 

N.0 502 (Prejudi_cada ·pela :emenda 
l\ 0 434). 

No 511 (Prejudicada pela emenda 
n.o 472). 

N.O 529 (Prejudicada pela emenda 
n.O 53{}). 

N.0 545 (Prejudicada pela emenda 
n.'t> 543). 

No 571 (Prejudicada pela" emenda 
n.0 -566}, 

N.0 60S (Prejudia.da pe~Q e-mer.da 
n.0 602). 

N.0 652 (Prejudicada pela· ernenda 
n.0 656}. 

N° 654 (Prejudic~da pela emenda 
n.0 656). . , 

N.0 662 (Prejudicada pela emenda 
n.O 661). ' , 

N.(l 668 {Prejudicâda Pela emenda 
n.o 610). 

No 748 (Prejudicada pela emenda 
n.0 746). 

N,0 749 (Prejudicada pe!a · emenda 
n. 0 745). 

N.0 750 (Prejudic~da pela e:nend-2 
n ° 747). 

No 765 (Prejudicada pela emenda 
n. 0 764) .. 

N.o 819 (Prejudicada pela emerida 
n.O 8~6}. 

N.o 873 (Prejudicada Pc;'a emenda 
n° 91.3). 

O SR. P~ESIDENTE - As emen-. 
das a_ue r~cebera.m subemendas de­
verianl ser votadas uma a uma. o 
tn(!smo ~e fazendo com as que. tivE. 
r_am retifíceção. Aliás," essas r:etifica.­
ções outra coisa não são que- sub· 
emendas., - ~ •: . 

Há reque-rimento co:ltl" referen~19_ ~ 
'\.'otactio dess9s emendas, que vat ser 
lido ~e apredado. pelq plemí.río. 

E' Iiéo e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 652, de 1956 

Subemend:J. à emEnda n.0 451' 
o:ga-se: 

Para proSSeguimfnto · dos serviç~s 
de prolongam?nto da Estrada de Fer-. 
ro de Goíá.s, de Leopo!d!J de Bul11Cies 
- Goiânia - Al'aguaia.na - Cr$ .. 
ó,OOO,OOO,CO, • . 

Suàemenda à Emenda n.0 648 J 
·Onde se d:.z: 

t•Parana.". 
o·ga-s-e-: 

"~anta Catarina'•. 
Subemenda 'à &menda n.e §56 

Onde se diz: 
CrSo 3,000,0CO,OO, 

D~:?;a-se: 
Cr$ 2,0()0,00000, 

suOemêJtda à ,.Em<:.nda. 
OnO.e se ctiz: 

n.4 65~ 

CrS 20,000,000,00, 
Diga-se: 

Cr$ 10,000.000.00. 

netijieação 

à Emertd:l z\. 0 35 

Coloque-se a expreS~ão 
"suprima-se" ent~e o.s itens 

.Reti[íéct-;ão 

A Emendtl. ri;.0 27t) 

'Onde se diz: . 
1'Miguel Pereira~ vaSsouras'' 
Diga-se: 

2 e 3 

''Represa da central - Migu-el Pe­
reira - Monçores". 

' Retificação 

A Emenda n.t~ 612' 
' Acrescente-se a. seguinte exprer-

são: 
"Destaque-se da verba g1obal". 

Retij[car;ão 

A Emenda n. o IH3 

Acrescente-se a seguinte expres­
são: 

.... •·nesta9-ue-Se da verba global'" 

Retificação 

Re-tij!oa-;ãa 

A Emenda n. 628 · 

· Acrescente~se a exl)rcssã~ 
"Des~aque-se". -

Retijtcar;ã.o 

À Emenda n.o 732 
Acrescente-se ·a expressão: 
"DM~aque-se' '. 

Retificação 

A Emenda. n. o 792 

Acrescente-se a expl'esrão: 
•· Destaque-se". • · 1 

.O SR. PRES!DEN'l'E - Resta fi-
nalmente a votação :lil-S emendas que 
têm parecer em parte pela aprovação 
e, em parte pela .}-'eJeição: e. também 
destacadas, uma a uma. 

Em votação a Emenda n.0 40, com 
parecer favorável ao item !:1 e centrá­
ri.) aos demais. 

Os Senhcrcs Senadores que estão 
de ooôrdo com o Parecer, queiram 
permanecer sentados, (Pausa). 

Está aprovado o parecer. 
Em votação a Emenda n.~ 120, com 

parecer contrário ao item . 7 e favo-~ 
rável aos demais. · 

Os Senhores Sena1.ores que estão 
. de acõrdo com Q -PI:1recel·; queiram 
ficar sentados. (Pausa) 

Está aprqvad.o o parecer. 

transforma as· estrad.a.s de ferro em 
sociedade anônima. Sabe pOis v. 
Ex a. que as dotações do- prÓximO 
Orçamento _passarão, quando da cons­
tituição daquela companhia a inte­
grar os recursos da Rêéie Férroviá.ria. 
Federal S.A. 

O Sr. Mem de Sd J!:sse pessoal 
é admitido em caráter. temporário? 

O SR, REMY ARCHER ~ Sirn;" 
não vão constituir quadro nem ,ser 
considerado pessoal de ·caráter efe• 
tivo, mas, sim temporário. · 

Peço. assim, ao Senado que áprove 
s. Emenda n.0 516. 

O SR. PRESIDENTE"- Em vota .. 
ção ·a emenda n.0 516 com parecer 
favorável. ' • 

Os Srs. Senadores que a aprovam, 
Queiram permanecer sentados. (Pau-
saQ. • · 

-Está rejeitada. 
Em votação a. Emenda n.? 520; 
O SR, REMY ARCHER (Para- 61t• 

caminlwr a votação - Não· foi re .. 
vi.':;to pelo orador) - sr. Presidente, 
as emendas ns. 516. 520 e 522, para 
as quais pedi destaque, versam sõt>re 
o mesmo assunto: a concessão de re.­
cursos para admissão de tarefeito! 
nas estradas de f-erro. 

Por essa razão. sr. Presidente. peço 
oue o Senado rejeite essas eménd(t.S. 
(Muito õem!) ' 

O SR. PRESIDENTE - .Em vota.­
ção a emenda 520,- Com parecer !a• 
vorável. 

Os- Senhores Senadores oue a apto• 
Parecer favorável aõ item 8 e con- · yam. queiram permanecer s-(!ntados. 

·trário aos demais it.ZllS. (Pausa>. 

EMENDA N, -40, 

EMENDA N-" 120 Está rejeitada. , 
Em votação a emenda n.(l 521, com 

Parecer contrár4l ao- ítens 7 ·,e f a- · p.recer favorável. 
vorãve1· aos dt!mais itenr. Os ~nhores Senadores 'que a ap.ro• 

;_ O SR. 'PRESIDEN'I'E - Em vota- vam, queiram permanecer stntados. 
ção a emenda n.P 516, destacáda a (Pausct). 
requeritnent-o do nobre Senador Remy F..stá rejeitada.. 
Archer. ~ - Em yotação a Emenda n.0 522 

o SR. REMY .ARC!iJ:!;R '(Para en- que tem parecer favorável. . 
caminhar a votação - Não fOi reuis- Os ~enhores Senadores que· a agrO• 
to pelo orador) - Sr. Presiden~e. a \'am. queiram permanecer sentados. 
r.menda n;o 516, de autoria do n-obre (Pausa) . 
Senador Mem de Sá, reduzindQ a d.o- Está r~_,{';ib,da. "" 
tação orçamentária do pessoal da Es- Em votação a Emenda n.0 .877, cujo 
trada de Ferro Bahia-Minas, visa_va destaque. foi requef-ído pelo nobre se ... 
a evitar que se fizessern novas ::dmiS- nadar Lima Guit:p.arães, e que tem 
sõcs de servidores nessa ferrovm, na parecer contrárl8 da Comissão de P"'í­
suposição de que. aqui, se estava ·se- nanças. 
guindo a linha do empreguis~o. - o SR. LIMA 'GUIMARAES fParn 

Na realidade. essa estrada, bem- ·encaminhar a votacão. - NãO toil 
C<Jmo outras de há muito vém neces- revisto Pelo orador) . - Sr. Presi .. 
sitando de i·ecursos ps.ra a admi.ssão dente, .±rata-se de simples equivoco 
de funcionários. de servidores, pa.r:t no relatório apresentado pelo nobre 
a manutenção das suas linhas e repa- senador Othon Miider. 
1ação do seu material rodante, ' A Ftnenda n.0 877 tev·e parecer 

Por iSSO sr. Presidente. peço at'l C?nt.rário, por ~e tratar de a~sunto 
senado qué rejeite a emenda do no. relativo ao M{nist.ério da Aeronáutica 
bre Senador Mem de Sá e mantenh'l ao oual fõra apresentada emenda 
a dotação solicitada pelo Poder Exe- idfintica. · 
cutiVO para a admissão de., pe.ssoaJ ~sta €f:nenda. Pntretanto. diz res-
ne,~a· '-estrada. - ueito a uavimentacão ft,Sfáltica da 

0 Sr. Mem ãe'Sá- v. Exa. per- rodovia Cwrve1o-Dlamantina. · 
.. ? A P.menda à one se referiu o no-

-~ite um _apat .. e · bre ~~nadar Othon Mãder é a rle 
O SR. REMY ARCHER -Pois não. n.0 887. QUe di?. rP..sueito a<"" do:'."'~nvol· 
O St. Mem de Sá - V. Exa. pode vlmento aeronáutko no Erasi-1. oue 

jnformar por-- que motivo não havia M .. ocupou o segundo lugar' no mun· 
esta. vertia no. Orçamento em vigor ·e do. · · 
foi pedida para o de 1957? O narecer r1~ S. Ex.3 é ~ontrár-io à 

~menda n. 877 .. nor ~e tratar de ma· 
O SR. REMY ARCHER - Por tériR referentP ao Ministério àR. Ae­

uma ra$ãO muito simples_. As estra- T(ll'>"'Utl,...,, r:> favorável à de n.'o '887. 
das de ferro. de h~ mmto. se vem Sr. Pre-;idente, nedi a atencáo de 
ressentindo de falta de pessoal, e o • V. :m,..-_a nàra o fato. mas V. E)t.• 
G<>vêrno_. .dentro da sua. linha d_e eco- sno-eriu-me CIUP. teQ11ere!'-~e o de"'Ul­
nomia, tem recusado a concessão de aue. como rn.eio mais sinmles ... oara 
dotações para admissão de funcionã- ~ corre"ão ~ .... F>rtufvc~.' atrihuinc'ln­
rios. A situaçáiJ, porém, Chegou a -"'" nar+"~"Pr favo,.ável f-r, Frtiendll- nú­
tal ponto que se impõe essa conces- 111"'"0 877 f'! r;on~rârio ·:\ de p.0 8'l:7. 
são. Pf!N' n atenr:P" tio 8ena.õ.o. a fim 

Não. se trata de funcionários titu- d<> !C"Vfts.r oue l'1nh1i"'l""~~ ft1tur!1.::- ni'io 
ladüs, como se define o pes.$oai de ~"a!'""'t~m ,.e i':'"'f"lTwr:>ni~ntes ·verific:a­
carâter efetivo das estradas de ferro d(\"' f-\<"e. 1"'"•"f'l hP"nl 
mas. sim. de pessoal tarefeiro. admi~ o _Rq __ o~n~ ~lfADEP. Cf!ara en­
tido auenas para reparttção de trechos ,~-~<~">har a "''>ta,.,,.. - Revtsto pPlo 
de linha e de material rodante. MUflflr). -:: Sr. "7e.<::ident:f. o nobre 

V. Exa. nobre Senador Mem de l:!:f'na(lnr l-'f"'"' n,,,....,.,,.ães tem ra-zão Rcque:!'o, de acOrdo c-om o d~pôs­
to no art. 125, letrâ. "c" do Regm~:n­
to inte-rno, seja-m votadas em ccnJc.n­
to ~s emendas q"t:.e · recebet-a~ ~u.'?;_­
mend9s e as que tivera:m t·:t ftc~eo~s 
cferecddas pela. CQmu:.sao de Fmap.­
c.as. compreendendo-:-e- a. anrovacao 

A Emehda n.o 621 

AcresCente-~se a seguinte expres­
rão: 

Sá bem éonbece o s.ssunto e teve ,.,., .,..,,,..,...,fl,.;;o flUf": fêz. " 
opOrtunidade de demonstrá-ia quan- \Y:orif1.-.llf'1 nue t'l_ oriQ;inn.l do P:t­
do deu seu brilhant parecer na co- ... """'" rli\ ~oJY>_I) releit.ada ~ Etpenda 

'1:1 e , _ ~ 0 P.P7. P.0 .<:>er. nn,.ém, mlmeoqraff'-
m~"'S§.o.cfe o:r:ansportes .. V1açao e ?bras .-tn_ lo"'"V" um PoU!VQCO e· a emenda. 

•·Destaque-se· da 'Verba. globa.~"~ Publicas. sobre o proJe~ de Ie1 que ~""'"'" ,..,J.. .., no 877. 
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o parecer <ia com.ir;são de Finan­
;as, poia, é fa.voráv·el à Emenda. nu­
Jnero 877 (Muito bem) • o 

O SR.· PRESIDENTE - Em vo­
:tação a. Emenda. n. o 877. 
, Os Srs. Senadores que a aprovam, 
'QUeiram permanooer sentados. (Pau­
:fla). 

Está apro,..da. 
: O SR. PRESIDENTE - Em vo­
~taç.ão a Emenda n.O" 887. · 
1 Os Senhores Senadores que a apro-­
:vam, queiram permanecer sentados. 
I,(Pausa). 
I Está rejeitada. 

OIARIO DO (:ONORESSO NACIONAL (Seçíio 11) 

O SR. CAlADO DE CAS'I'RO -
Ohrigado a. V. Ex. a, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE - Está e.'lgo­
tada a matéria da Ordem do Dia. 

convoco os Senhores SenadOl'es 
~~~~ma sessão para daqUl a 20 mL) 

Vou· encerrar a Se-ssrw, designando 
para. a próxima a seguinte · 

. . 
ORDEM 1.!0 Dl4 

O SR. PRESIDEN'fE: 

Não há expediente a .ser lictO, 
Não rã. orador-es inscritos. 
Passa-se à. Ol'dcn:I do Dla.. 

DiscussãO -ünica do· Projeto de 
.Lei da Câmara n. 177, de 1956, 
que estima a Receita e fixa a Des­
pesa da União para o exercido 
financeiro de 1957 - Ane1ÇO n. 4 

· (Poder Executivo) - Subanexo 
n. 4.12 (Ministério da Agricul-

Dls.cussão única. do Projeto ·de tura), incluido em Ordem do Dia 
Lei da. Câmara. número 177, de 195tit nos têrmos dÜ' art_. 91, 1-ztra c, do 
que estima a Receita e I..Xa a Oes- R-egimento Interno, tendo Parecêr 

t'fo'<embro de 1956 3487 

Rejeitacta.. 
. São .a;s segU.:nt-es as crnend~s re .. 
j.;itada.s: 

Ns. 3 - 5 - 6 - s - 12 - 54 
ao - 65 - ·n - 79 - n - 102 
1()8 124 129 Vi."{ 152 
!63 178 196 1:7 209 
21!: 21!l 222 -:- Zl.i> 228 
230 237 2.1{) 27d 28.5 
286 293 297 401 402 
472 f>12 572 596 '- 603 
6'27 639 658 72.'3 732 ._ 
731! - 743 - 765 - 7"il e 003. 

O SR· PRESIDENTE: 

I 
Em votaÇão o projeto assim emen-

dado. , 
Os senhores Senadores que o apro .. 

l'ft.m; queiram con:rervaz:-se sentados. 
I(Pausa.) ~ 

:- .Está apspvado. -
1 E' o seguinte o projeto apro. 
1 va.do, qUe vai à Comissão dé "fl-' 

·ne.nças, para redação final. 

pesa da. União para. o extrcicio !l· n. 1..2.79, d'ê lí56 da Comissão de Fi-: 
nanceiro de 1957 -Anexo n.~' 4 -, ~anças, favorável ao projeto e aS De acôrd.o com o ~egimento, aS-_ 
{Poder Executivo) - Subanexo nú-: emendas ns. 1 - 2 - 4 - 7 - 10 emendas com subemendas devem ser 
meto, 4.12 - (Mínistério cia Agricul..; 1- 11 - 13 ~ 14 - Ui a 20 - 22 a submetidas à VQtação uma a uma. 
tura.), incluid~ em Ordem uo D1a nos: 49 :.,_ 51 - 52 - 53 - 5·5 - 57 a/ l:Iâ., entretanto, requ-:tirnento, o.,uo 
têrmos do art1go 91, letra 'c", dQ Re-163 - 66 a 71 - 73 a 78 - 80 a 88 vai s"'r lido J)tlo Sr. 1.e secretário. 
gimento Interno, tendo Parecer nú- - 90 - 92 a 100 - 103 - 1C5 - " . 
mero 1.279, de 1958, aa CQmissão de !106 - 10'7 - 110 a 123 - 125 a 128 E' lido e a:pro-v~a.do o seg:umte 
Finanças, favorável ao projeto e àa: - 130 - 131 - 132 - 134 a. 1S:1 -
emend .. números 1 - 2 -'- ~ - 7! 154 a 157 - 159 a 162 - 164 a !77 Requerimento n. 653, de 195;) PRÓJETO DE I$I DA CAMARA, 

N.' 177, DE !956 - 10 - ll - 13 - H - l6'a 20 - 179 a 195 - 198 - 1!19 a 208 -

<fi.' 1.360-à, DE 1956, NA CAMAliA 
DOS DEPUTADOS) 

- 22 • 9 - 51 - 52 - óJ - 55 - 210 • 214 - 216 • 218 - 220 - 221 
57 a 63 - 66 a 71 - 73 a 78 - 80 - 223 - 224 - 226 - 229 - 231 a 
a 88 - 90 - 92 a 100 - 103 - 105 236 - 238 a 49 - 251 a 277 - 279 
-~-~-~.rn-~•••-m-•-m-m-
128 - 130 - 131 - 132 - 134 a 1511 294 a 296 - 21:8 a 400 - 403 a 471 
- 154 • 157 - 159 a ;52 - 164 a 177~- 473 s 511 - 513 a 571 - 573 a 

Requeiro, de a:côrdo com o dis· 
pô::Lo no art. i26, letra c, do 1\e­
ghnento Interno, sejam votadas em 
l::onjunio. as emendaR que rccebc-
1·am subemendas da Comissão do 
Finanç.as~ compreendenao-se - a 
aprovaçàG das mesmas como a de 
vroposías~ " 

Esti1114 a Receita e ji:ta a. Des­
pesa da Vni40 parti o e.xerclcfo 
financeiro de 1957, Anexo 4 -
Poder Executivo. 4.21 - Mints .. 
térlo cta Viação e Obras Públicas, 

-~·•-m-•••-•-~·•-•-••~ mam-2~am---m--·~-~·~---­
-m-----m-maam-mam-mam-

I (l'Ubltcado em . Suplemento) • 236 - 236 a 249 - 2õl a •17 - 279 739 " 742 - 744 a 761 - 7fl3 a 770 , ••-•~m-m-m--mam-~·•-m­
', 0 SR. REMY ARCI!ER _ (Pel<i 294 a 296 - 298 a 400 - 403 a 471 - 827 e 8\18' oom subemendas a.. de 
ltOrà<ml Senhor Presidente, a 473 a 511 - 513 0 571 -;-.a a 597- ns. 9 - Í5 - 21 - 50 - 54 -· 89 
I emenda n.' 763, versa sôbl'e a cctt- 599 • 602 - 626 f 628 0 638 - 640 - 101 - 164 ·- 109 - 1~ - 227 -
1ces.são de auxilio.& e subvenções a ~22652. 'T;}!9 7~1 62. 733 ~737 _!87

7S: 8ÓO e 801 e contrário a.. de. llS. 3 -
'companhias de transportes ma"!tlmos 0 742 _ 744 a 761 _ 763 a 770 _ 5 - 6 - 8 - 12 .,.- 56 - 64 - 65 
:elo Maranhão. Foi publicada com ill- 772 0 779 _ 802 0 905 _ M7 _ 827 a - 72 - 79 - 91 - 102 - 108 - 124 
1correção. Onde se diz "lne:lua-se", 828 • com subemendas as de números - 129 -.133- 152- 153 - 163 -

Sala das Sessões, em 23 de no ... 
vcmbro de 1. 956. - Ruy Car­
ueiro. 

O SR. PllESIDENTll: 

'peço que &e diga ''substitua.~se", pc..r~ ' 118 - 196 - 197 - 209 - 215 -
:que a. emenda é subStitutlva, e, não 9 - 16·- 21 - 5ll - 54 219 - 222 - 225 - 228 - !l3Q - 237 

J~m votação o grupo de emendas 
e.om parecer favorável e com sub .. 
l!me.ndn.s. São as seguintes: 9 -
lá - 21 - 50 - 54 - 89 -
101 - 104 - 109 - 158 - 2>-1 
- 800 e 801. 

'eomo, por equivoco, !ot classificada. 89 - 101 - 104 - 109 - 158 - 250 '"""': 278 - 286 - 288 - 2V3 -
: Era. a retificação que desejava. 227 - 800 - 801 200 - 401 - 402 - 472 - l>l2 - 572 
, lazer. e contrário 0.. de números: - 598 - 61l3 - 627 - 639 - 658 -
1 O SR. PRESIDENTE - A Mesa 3 5 6 S - 12 '723 - 73Z- 738 - 743 - 76'2 - 771 

Qs Srs. Senadores que as apro• 
vam queiram conservar-se' ~enla­
dos, (Pausa.) • 

:~marâ as ãevi~as providências. 58 64 - 65 72 'l9 e 806. 
' O SR. CAIADO DE CASTRo - - 91 102 - 108 124 129 
::(Pela ordem) - Sr. Presidente, 110 133 lõ2 ""' 153 163 178 
, avUlso hoje distrlbui<!o, relat.ivo ao 196 197 209 21& ·219 
•Ministério da Educação e CUltura, a 222 225 223 230 237 
'<2menda n.? 785, de minha autoda, 250 278 286 202 293 
~mão tem PUblicada. a dotação. ·Há1 297 401 402 412 512 
•:portanto, um equivoco. AsSim, ]ledl· 572 598 603 627 6a9 
:ria que a Mesa mandasse retificâ.-lo. 658 723 732 738 743 
.Incluindo a dotação de qulnhentoa 762 771 806. 
'lnil cruzeiros. 
: o SR. PRESIDENTE . _ A Me&a Est!l encerrada a sessão. 
1provídenclará. de acôrdo com o dE".Se­
;Jo de v. Ex.•. 

Levanta~se a seasdo aos O,SO fnf ... 
nutos. 

'· 
' Ata da 212.• Sessão da 2.• Sessão Legislativa, da 3.• 

Legislatura em 24 de novembro de 1956 

EXTRAORDINAR!A 

PRESID:tl:NCIA DO SR. APOLONIO "SAJ.J.,ES 
SUMARIO 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão projeto com as ~men­
das e submemendas. 

Não havendo quem peça. a palavra 
encerrarei a discussão. (Pausa> • ' 

Estâ encerra(ia. 

Há três grupos de Emendas: . um, 
com as de parecer favorável, outro, 
com as de parecer contrário e outro 
de emendas com subem-endas. ' 

A 'Votação far-se-á em globo, de 
cada um dos itens enunciadoa. .~ 

Não hã requerimento de destaque 
.Em votaçáQ as emenda! oom pa~ 

recer favorável. . 

"Estão aprovadas~ 
Em votação o projeto, assim 

emendado. ~ · 
Os Srs. Senadores que o a pro• 

\'am, queiram conservar ... .sp •en .. 
lados. (Pausa) 

Está aprovado. 

Vai à Comissrw de Finanças, pa· 
ra r<;ldação final. Nada mais ha ... 
vendo que tratar, vou encerrar a 
sessão. Convoco o Senado par& 
urna. sessão extraordinária para as 
14 horas e trinta minutos, com a 
SCi!Uinle • 

ORDEM DO DIA O?· Srs. senadores que as a.prcva.m, 
queJ.ra.tn perman-ecer sentados. (Pausa) 

São aprovadas as seguiiltes emen .. 
das com parecer favorável, oonstan-- 1 - Discussão única da redação fi. .. 

MATERlA VOTADA 

tes do Parecer n.o 1. 279; nal da emenda do Senado ao Projeto 
t • de Lei da. Câmara. n. 0 261, de 1956, 

Ns. 1 - 2 - 4 - 7 - 10 -· 11 - que abre, ao Poder Judiciário - Su­
.13 - 14 - 16 a 20 - 22 a 49 - 5! premo Tribunal Federal - o crédito 
- 52 - 53 - 55 - 57 a 63 - 66 a 71 suplementar de Cr$ 29. 736,00, em re• . - Pro;ero ae .~Jel da Câmara. n.o 177, de 1956, que eStlDla. a. Receita e 

fixa. a Despe:;a da União para o exerclcio financeiro de "1957 relativo ao 
: subanexo 4.1~ - Ministério .:g, AgriQultura. (Aprovado com' emendaS) 

· Compareclmento: 47 Srs. Senadores. 

A ·zero hora e 50 minutos acham-se - Sylvia Curvo. · .- JOão Villasboaa. 
presentes os senhores Senadores: - Filinto Mttller. - Othon Ma.der 
.. Vioolào Lima. - JliDurão Vieirtt.. - -·Gaspar VeUoso, - Alô Guima,.es: 
pri.sco dos Santos. - Alvaro A..llotpho. - Gomes de Oliveira. - Francisco 
: .... Remu .Archer. -. Vtctorino Freire, Gallotti. - Saulo Ramos. - Daníel 
.- Mathtas. Olem~no, - Mend07tça Krieger. - Mem de Sá. · 
·~k. - Onofre G<>mes. - Fausto 
:f;'abral •. - Fernandes Távora. - o SR. PRESIDENTE: 
·'flerginaldo Cavalcanti. - Reginaldo 
l'ernandea. - Ruy Carneiro. - Arge. 
tniro àe FiYtteiredo. - Apolónio .Sa- ~ lista. de pr-esença. acusa. O COIUpa .. 
Ces. - Novaes FilhO. _ Jarbas Ma. ... ·-ecrmento ~e 4'1 senhores senadores. 
runhão. _ E:c:echias da Roclw . . _I ia v-endo numero lega} e.stá alh'lrta.. a 
Freitas Cacalcan.ti. - Rut Palm.eiru Ee~são. 
-Lourival Fontes. -Lima Teíxe!rn.: Vai ser lida. a.ta. 
- Att!lio Vtvacqua. - .4.ri Viana. -
Sá Tinoco. - Paulo Fernandes. -
Caiado de Castro. - Giffierto· Mari­
nho .. - Lima Gulmarâes: - Cesctr 
Vergueiro. - Ltno de Mato~. 
'Moura Andrade. - Coimbra Bueno. 

O Sr. Costa Pereira, .seralinclo 
de 2. 0 Secretário, procede d leitu­
ra d.a ata da sesã.so anterivr, que, 
posta em discussão é sem debate 
aprovada. 

- 73 a 78 - 80 a. 66 - 90 - 92 a fôr<;o da Verba 1.0.00; Consigna<;ão 
100 - 103 - 105 - 100 - HYI - 1.1.00; Subconsignação 1.1.11, do 
110 a. 123 - 125 a 128 - 130 - 131 -9-igente Orçamento (redação ofereclda 
- 132 - 134 a 151 - 154 a lii7 - pela .Comissão de Redação em seu Ps-
159 • 162- !64 a 177- 179 a 195- recer n.' 1.277, de 19561. 
198 - 199 a 208 - 210 a 214 - 216 2 _ Discussão única do Projeto de 
a 218 - 220 - 2.21 - ~ - 224 - Lei~ da Câmara n.o 26'1, de 1956, que 
226 - 229 - 231 a. 236 - 238 a 249 altera a :relação nominal e as tmnnr .. 
-2l>la277-279a28õ-B- ~· 200 _ 29-l _ 292 _ 294 a 296 _ 2&.3 tâncfas a que se refere a Lei n.o 2.589, 

de 8 de Setembro de 1955; tendo Pa• 
a. 400 - 400 a 4?'1 - 473 a .Sll _. receres favoráveis:, sob ns. 1.240 • 
&13 • ô71 - 573 a 59'7 - 599 .. 602 - 1.241, de 1956, das comissõeo de co-
626 - 628 a 638 - 640 a 65'1 - 659 titUiçlío e Justiça· e Finanças 
a 665 - 600 - 687 a 722 - 724 a 73i . • • 
- 733 a 737 - 739 a 7-12 - m a 3 - Discussão única do Projeto dO 
761 - 763 a 770 _ 7'12 a 779 - w.1 Lei da Câmara n. • 312, de 1956, que 
a aos- SIYI a 827 e 828, altera disposições da Lei n.• 2.3tl8, de 

O SR. PRESIDENTE:/ 

Em votação as emendas em parecer 
contrário. Constam . do Paree€T nú­
me:u 1. 279. 

Os Srs. Senadores q,ue as aprovou, 
queirarn conserva;--se sentados. 

9 de Dezembro ele 1954 - Orçamento 
da. União para 1955; .ten<lo Parece» 
favorável, sob n. 0 1.243, de 1956, d.t 
COmissão ele Finanças. 
Es~ encerra~ a sessi\01. 

Levanta-se a sessfi.ll li. 1 ~ 
~ S. minutos. o 



MARIO bO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Hov&mbro de 19515 

~O PRONUNC~ PELO 
. ~-• SENADOR. FRl!ITAS CAVAlo­

ANTI NA SESSAO DO DIA 21 DE 
OVEM:BRO DE 1956, PUBLICA­

DO NO "DIA!l.!O DO CONGRES-

depoimenl<l<\, ~~~:...., . testemunhoa e cidldamenle, um pa.ss<>, Sr. Presiden• ta: medidas que, a meu ver, só as 
d~ no.ssa. própria extJeriência pessoal, te, uo sentido de dificultar· à &l}rova .. justificariam. em casos' excepcionais . 
elaboramos plano aprovado com ore .. ção da Lel· de Meios da RepúVllca. A poUtica mtet"naeional é sempre 
ferido diploma legal. Entendo .que esta é a oportunictaae exercida por cada Nação c~m ~m 

Reconheço, Sr. Presidente, que êste que se 'oferece aos representantes de pouco. de malicia, um certo esp~~to 
Pais revela. sempre um profun~o <;e.. ))ara. que .se faça alguma coisa em 'tátioo e sempre d:entr? da. oonvemen­
samor pelos planos, pela orgamzaçao, benefício das regiões que representa- cia. nacional. ~es pn~cíp1os fo~marn, 
tra.balho, Há um gõE;to especial pelas mos.· . . de modo geral, à polittca. extenor de 

DO DIA 22 E QUE SE RE-
• DUZ POR TER SIDO PUBLI-

. SEM O NOME DO ORADOR. 
coisas feitas de afogadilho. No caso o Sr. Argenur:o de F:gueZredo - todos 05 povos cUltos. . . 
da inversão de recursos tão, substan- Multo bem! Minha modesta palavra, ]'aman> se. 

O SR. FltEITAS CAVALCANTI: ciais, que a ConstitUição destina ao o SR. ~~ CAVALCA..~Tl ergueria nesta casa pal'a recomendar 
(Pela ordem> _ Sr. Presiàente, é aproveitamento econômico de um rio, .Ao deixar esta tnlJ.una à l!la1·gezn de à. Nação a desobediência o~ tnob .. 

'WPeu dever agradecer. preliminarmen- não devemos insistir em prática tã.o tninhas modestas observaçoes à P~~ ... servância aos seuS compromlSSos de 
te as informações dadas por V. EX.a. perniciosa. Se há. uma lei.. devemos }:h.;ta de Orçamento do Vale do sao política externa especialmente na de--1 00 Plenário. a ~espeito da inclusãv do obedecê·Ia. Francisco, nutro a esperanç~ de que f reservação dos postulaC.:os do 

. d Por fôrça do diploma legai, a que -o Poder Executivo e seus 1rge.os tec.. es~tie Pderu!Jcrático· o que não me 
projeto em Ordem 

0 
Dia. 0 reque- já aludi, o Guvêrno da República, nicos elaborem, o mais breYe pos".51V~1, regte nec;ssária ' é a sofreguidão 

Evidentemente. aprovado t' . através dos órg&os técnicos da sua 0 nov programa quinquenal do Rao par ce b te ao oo:so exawe 
riment~ _de dtsJ?ensa. de mters IClO, n administração, deve .enviar ao Con· l<'ranc~co na forma. da Lei n.o 2.599, co~ que-se su llJ_e · ~ât'ícia · Peio 
proposiCoçao foi ~clmda na. ~rdemes~o greEso, no infeto das sessões legisla· de .setembro de 1955. (Muito bem; deJlbelr~çao deno\i~i~~;Finterna~1onal 
Dia. mo. poro;:m, se esgo a, n , a 'tivas de 1955, 1960 e 1965, o progra- M ·t bem· Palmas) • que elo n? . · tê ~ 
sessão. a faculdade que temos d~ dts- ma qüinqüenal de trabalho,, instruido Ut o , pcucas naçoes contnbu1ram, a. ag~ 
cut:í-lo e emendá-lo, ~guncto lnfor~ dos necessários documentos, inclusive ra, para. a formaçãorudo contmgend e 
mação que oolhi na Mesa, e havendo memória descritiva. DISCURSO PRONUNCIADO pEbO internaciOnal da ON na. zona 0 
recebido várias sugestões de interes- o primeiro programa para 1951 a SR SENA'DOR :PREITA•3 CAVAL· suez. . j 
sados, sou forçado a solicitar o adia- J9li5 que elaboramos, es~á perempto cANTI NA SESSAO ORDINARIA Hi ainda a co?::1d~ra.r que 0 pro eto 
menta da discussão, na forma do·Re- sob vári-os aspectos. o Poder Exe· DE 22 DE. NOVEMBRO DE ~95~, de Decreto Leg1slat1Vo che?~ ~o Se-
gimento da Casa. cutivo de v e r i a ·ter enviado. ao QUE SERIA pUSLICA, DO PO;:;TE.. nado como un1a peça so1Itar13:, c de .. 

Vou encaminhar à Mesa, caso não congresso programa para o nove RMEJ.~TE sacompanhada de dOCUf!tent~s e lmor-
seja. possível fazê-lo oralmente, r~que- qtiinqüenio, l~ão o "fêz, Senhor RIO.. · mes oficiais que dever~am mstru1-lo~ 
rtmento nesse sentido. (Muito bem.) Presidente. E' reparo que- me parece 

0 
SR. FREITAS CAVALCANTI: Náo m~ assalta. o r~ce1o de que .~s ... 

justo f~er. Não quer.o rek/ponsab.Utzar samos ~ey~r noesa JUVentud~ m1li~ar 
ninguém; pretendo, apenas, sollc1tar <Pwa encaminhar a votaçéiO) ao sacr:f1c1o em Suez, susperta, ahá,~, 
a atenção do Poder ExecutlVO e d,?S Sr. Presidente, 1nc1uo-m~ entre os levantada pelo n.ohre Se:ul.do~ Kergl­
técnicos da Comissã.o Vale do sao ouoos senadores que nao subscr~- naldo Cavalcanti. Os JOrnaiS desta. 
Francisco notadamente do Engenhel- ~eram 0 Requerimento de urgê~na manhã anunciam a chegada de . pe .. 
ro Francisco de Assis scaffa seu su- es ecial para a votação do proJ~to qucno conting'f'nte de país scanctma-­
perint-'€ndente, para se raprese..'1tar 'a dl rncreto Legl.slat.ivo que ~utortza vo, recebido em Suez com manifes~a.­
elahoração do próximo progtama 0 Chefe do Ex.ecuüvo a envmr u~ ções agressivas por parte dos naclO­
qUinquenal, a fim fie que possamos contingente milltar ao Oriente Me- nais egipcios. A França e a Ingla­
disciplinar a a.plicagão d..as rec·,,rsos dlo, a flm de integrar: uma fôrça in- terra declaram que só evacuará H:S.M 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SEI.. SENADO!/. F!l.l!ITAS CAVAL· 
CANT! NA SESSAO NOTURNA 
DE 21 ~E NOVEMBRO DE 1956, 
QUE SE REPRODUZ POR HAVER 
SAlDO COM INCORREÇOES. 

O SR. F.REZTAS CAVALCAN'l'I: previstos em dispositivo expres~o dO ternacional sob oontrôle da ONU.. fôrças quando ali existir um contlz;t­
(J.lldo foi revisto pelo ortU?or) . - Ato das Disposi~ões COnstt'~Uc!On~IS Devo proferir poucas p~J~vra.s Ju;.- gente internacional que possa efett-

Sr Presidente, espero ser mwto bre- Transitórias. 1.
111

.cando meu ponto de vu;ta cont.ra- vàmente assegurar a inviolabilidade 
-·. De"o ter em considf.t'ação o E d d s p ·•· t u as 1 d n· 1 d s ""' .- ' ver a e. r. res1~n e. q e tio ao regime de urgência espec1a : da área o ca a e uez. 
grande esfôrço que 'Vem realizando linhas fundamentais do plano, em 'Nada tenho contra . 0 proje~ em Sl os risccs são inerentes ao exerci ... 
o Senado, em sessões continuas, num al"guns dos seus aspectos, estão ob:~er ... mesmo. NOO optaria pela mob~er- cio de qualquer missão militar, e o 
trabalho ininterrupto, levado a apre· vadas na propo~ta de Orçamento que v"nc,·a de compromissos assumidos govêrno brasileiro deve estnr ~ten ... 
ciar. em pouoo tempo, vários proje· a v t · a. i 1 · · de a s beram 
tos ''de lei JlUS interessam· à própria v mos 0 ar· :pelo Brasil no âmbito· internac ona . tom, no e~erCIClO noss o a 

ár Verifico, porém, grave omissão: a Nossa tradição é de fidelidade e res... to à segúrança do no::so · contingente el~foaç!,~ o;ii~~ntju!~O •. entretanto, aUSência de recursos eXjpressamcnte peito à palavra empenhada: nas mesas que é enviago ao Egito em missão 
silenciar no momento em que a. Casa destinados ao problema de deso!Js~?- das conferências internacwnaiQ. de paz . 
• e Vai pronunciar sôllre o anex.o r. e- ção e. regularização da Foz do sao I to O Brasil há de pr~s;rvar e de~en ... 

I to FranciSco, ~ Não compreendo, no en an • por der sempre as pos.:çoes tW;umldas, 
Jerentc ao aprovei amen eoonatnlco Quanto se adotam prov1d.encHLS que se pretende aprova~ o citaf;io De.. em pé de igualdade~ com a~ demais 
d.o Vale do São Francisco· té 1 as d mais alto porte a exem.. ereto Leg'·'ativo no regune de urgên.. d d · · c~rtos antecedentes históricos li- cn c 0 

• . J,o:)l nações do mun o. Já a qmrunos 
gam-me ao estudo.· dos problemas pl.!J da. barragem das Três Manas, cia institu:ído no parágrafo 4.o do. aquela. maturidade indispen::ável e 
Qaquêle rio. Nasci à sua. margem, na.o é justo que se descuide_ do p::o .. art. 156 do Regimento do Senad~. profunda que nQS asse-gura, o direito 
conheço bem as condições de vida df! b~ema secular da foz do J3ão 1' ran· COnfesso, Sr .. Presidente, q~e n.ao de ·falar a todos os povos no mesmo 
sua& populações. na seção -inferior. cisco. veJo com bons olhOS 0 retendo diS ... e na. prática do regime de conve .. 
colhi, all, uma longa e terrível _ex- ~ propos·ta d<? .Orçamento. para 0 positivo da Lei Interna, de que ta_n.. niênc1a pacifica e leal. 
periência do abandone em que VIVeU proxuno ~xe.rcíclO não consi~a .re- to se tem· abusado na sua apHcaçao. Confio, assim, que a sofreguidão 
aquêle grande aliado, esquecido d.'!S cursos propriOs para. estudo ... ~o un· Vio~o utilizado nos momentos mais com que a estamos votando este pro­
administradores e legisladores bra51- portante. Já ~ouve quem afmn~e grs.ves da vida braail~ira, quando se jeto de Decreto Legislativo .signifi· 
leiro~ por muito tempo. Já. tive opor .. que, no Impéno. estudan:os, o pro~ determinava o lmped1mento de dois que ap~na.s 0 .... deseja e 0 impulso de 
tunida.de de aíinnar que o São Fran... blem_a da na:veg~ção do_ RIO, é Que a presidentes da República, por siJn .. saldar um comp.romlSao o ·mais de­
cisco foi uma. grande fonte de rique- Republica irla. l?cumblr~s.e d~ P.ro~ p1es resolução legi.slat1v~ . sem ~pôio pressa 'poosivel, excluída a hipótese 
lias de que nos desinteressamos por blema. do aprov~ltantento ec~nonuco, na. constituição; vi--o apllcado na vo-. de qualquer outra inspiração ou in­
muitos anos. Na interpretação do d_!l.S questões socu.\is e e~nôrmcas qu~ tação d~ decre~ de e.stado de sf.. fluência que, mesmo de leve, pu..­
trabalho que, atualmente, se realiza, sao, nitidamente, questões de nosso tia; serVIu ele am~a para obter a· desse afetar ·a eJCerccio pleno de nosi-
para a recuperação econômica daquê .. tempo. . tramitação veiossf.ssuna do famoso sa soberania nacional. . 
Je rio, não é de mais, sr. Presidente, Quell_l, _entr~tanto, leu Halfeld, Ema- projeto Denys. N~o o vi aplicado Ainda com essa ressalva, quero dei-
render·se~lhe Justa homenagem. n~el Ltats, M1lnor Ro_berts, os estran- no sentido mais útil, para._ obter,_ por xar consJgnado meu voto contra 

0 Não tenho muita vocação para fi- gerros que perlustra.ram as ~guas dO exemplo, a rápida. aprovaçao de pro- regime de urgência especial, a fam~JSa 
Jfar-m~ entre 01 que se apressam em São .Prancisoo. e Teodoro .... S~p~. 0 jetos de let no 1nterêsee do J)OV{) • urgência do parágrafo 4.0 do art. 158 
aplaudir. Possuo um temperamento sább~o baiano.: quem leu os r.~atorii)S A sua prática o consagra cozno l;!m dO Regimento Interno, 
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qual se sub­

meio singular e estranho, acostunm.. erudltos arqurva.d.as nas .b1bllotçc_a.s dO instrwnento de~ fôrça e de apressao, meteu a proposição que irem<lS votat". 
do ao esfôrço solítário e tenaz. Por Estado, há de verificar que a.ctuela! do qual se vale comumente. a maio .. (Muito bem; muito bem>. 
isso.. deficilm_ente. m~ inclino aos anotações, debcadas sô~re o problema ria, para obter a tramitação . quase 
aplauws fáceiS. da barra do São Fran~I.Seo, são fUnda. em sUência, uma tramitação fúne ... 

Devo, porém, wna ~lavra de res- tema dos no~os dias. Nenhuma so- bre da legislação que poderilamos 
peito ao esfôt:ço. qUE; V. Exa., Se~ lUção prática ou objetiva se d.eu. ate chamar libertlcida.. 
nhor Presidente, re~u como agró- hoje. ao problema ela barra; não , se 
nomo e como Ministro da Agricul- lhe esta:beleeen, sequer a soluçã.o ·tée­
tura. para cxue se ordenassem H os me!os nica mais adéquada. 
de aproveitamento do Rio Sao Fran~ Por êsse mOtiVo, tomei a iniciativa 
cisco. i d~ incluir, entre a rnodesta cola.bnrn-

De.sejo também, nest~ ~oportun da~ çàJ que trallO ao Orçamento do SãO 
·de.. ponderar, que não devemos esti~ Francisco, recursos para prossegu1• 
mular a dispersão dos recursos que, rnento de estudos t-écníe<Js no sen~idO 
por fôrça de disposit~vo constituci?· de obtermos solução para problema 
nal ficaram vinculados ao apro\'el ... tão impGrtant~. · · 
ta.nlento econômico do grande rio. Poderia aJohgar-me, inclusive para 
Elaboramos uma lei, que otmou 0 apontar os defeitos da pl'Oiposta orça­
n.o 2 .599, de 13 de de~embro de 1955, mentárra em telação ao São Francjs­
dispondo sôbre o plano geral de apro· co. aquilo que eu chamaria a pulvert­
veitamento econômico do Vale dO São za:çã.o de recursos, à aplicação de g,ran­
Francisco. des verbas em pequenas eo1sas, mas 

Sabe V. Exa., Sr · Presidente, -que 'prefiro silenciar. 
levamos mUito tempo ouvindQ aten- Precisamos vot9r êste OrçamPxtt.o. 
tamente, OPl~nões valiosas, dep~~~;~- Sou dos que admitem que o· Orça-
tos de técmcos, professóres, bo+!i.- m.ento deve ser, realment,e, um pro­
ná1'io~. agrônomos, naturi'-~1stéas, de'sses- grama. de Govêrno. Eu não daria, de­nicos e cngenMuo& ~ avra v s 

Uma .Jel que se não vota llvremen .. 
te nasce sob o signo das coisas efê .. 
meras e odiosas. 

Nego, por isso, tneu voto à apro .. 
vação dO requerimento de ur~ência 
especial para o projeto de autorização 
do envio de um contingente militar 
à zona de Suez. • Não tenho noticia 
de que. em ·qualquer outra parte do 
mundo se e!:'teja adotando~ tdênUca 
medida. Há de dizer-se que .se tra­
ta de exig~ncia particular ao caso 
brasileiro; pois Jã tivemos a.té de vo­
tar, sob o mesmo rito, pr-ojeto de lei 
regulando ·dispositivo da Constitui .. 
çã.o. · 

E• fora de dúvida gue devemos res .. 
gatar o compr-omlsso as::umido com 
as nações democráticas, ma.s, para 
cumpd~la, não- há necessldacte de ado .. 

I 

DlSCU!UlO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR NEVES DA RO­
CHA, POR. OCASIAO DA SOLE· 
NIDADE DO HASTEAMENTO ll.t 
BANDl!IRA NACIONAL, NO DIA 
19 DE NOV&MllRO DE 1956, PU • 
BL!CADO NO •DIARIO DO CON" 
GRESSO" DO DIA 20 E QUE SE 
REPUBLICA POR TER SIDO PU• 
BL!CADQ COM INCO!l.REÇõES, 

Sr. Pr~idente. 

Nobres Colegas. 
Prezados funcionários. 
Nesta data festiva em que ·tôda. & 

Naçáo comemora o dh ~a ban~~ira. 
num culto cíviC<l da ma:or sigruftca• 
çM tributado ao nosso pendão auri .. 
verde, - Símbolo da Pá.tría, - eis que 
aqUi me encontro no desempenho d'e 
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!lollrOSn. ínctlDibência da Mesa Dltetora 
desta. Egtégi.a Casa, onde têtn a::;sento 
e se acham Congregados os represen­
"tm\ tes de t<><l<ls oo Estados da. ~ora­
ção, para uma saudação ao pavilhão 
na~ional, em nome do Senado da Re­
pública, e, em atenção à Resolução 
n.Q 3 de 1952. 

aem· haja aos que decretaram a 
solenidade que nêste dia se realiza 
em todos. os recantos da nasso terri·· 
tório, .sob as mal.S ineguivocas demon$.:. 
'trações ci.e entusiasmo patriótico, pois 
tem a mesma a ·finalidade precípua 
de exaltar o sentimento de bl'asilei­
dade, -:fortalecendo, cada vez mais, o 
seu espírito de unidade, pondo em re .. 
lêvo a data hiStórica de 19 de no­
vembro de 1889, quando, peJo Decreto 
n.0 4 do Oovêrno :Provisório_~ foi cri­
ada e adotada a nova banae!l-a na­
ci<ma4 como simbolo sa.grado ã.a. Pá­
tria e sua imagem objetiva.. 

tsse Decreto, dentre outros arti.s:c;;, 
assim dispunha: · 

O govêrno Provisório da Repü:bUca 
dos Estados Unidos do Brasil, consi~ 
derando que as côres da nossa antiga 
bandeira re<:ordam rus luta.s e as vi .. 
tb.rlas g1oriosa.s do Exército e da Ar· 
mada em defe~a era Pátria; · 

· COnsiderando, pois, que essas côres, 
independentemente da forma de go .. 
vêrno, sirnbolíz.a.m a perpetuidade e 
integridade da Pátria, entre as ::mtras 
nações decreta: 

Art.' V' -·A bandeira adotada pela 
República mantêm a tradição das an­
tig~ côres nacionais verde e amare­
lo, do seguinte modo: um losango 
amarelo em campo verde, tendo no 
meio a esfera. celeste azul, atrªves~ 

· .sad.a por uma zona. branca, em sen­
tido obliquo e descendente Oa esqlier· 
da para. n. duetta com a legend'a ''Or· 
dem e PrOgresso" e pontuada por 21 
e.strélas, entre as quais as da Cons-­
'001ação do Cruzeiro, dispostas na sua 
situação astronômica; quanto à dis­
tância e, no tamanho relativo, re-

I;} pre.sentllJldo os 20 Estados da Repu­
~ blica e o MunicipiO· neutro. \Atual 

Distrito .Federal) • · 
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A bandeira do Br..U- Colônia po-r que 'Vêm <\os Céus, como ef!gle desta Bl'tlsll, dos verdejantes.' vales, da 
luxuriosa, vegetação, dos frutos opi• 
mos, àa.s flores olorosas que pertu• 
mam a vtda, 

tuguesa; {de 1500 a 1500). Pátr.la que tanto amamos e que se 
A bandeira do Brasil - Colôna es· tornara uma nação livre, sob os albô~ 

panhola; de (1580 a 1645). res de uma radiosa' madrl.lgada, após 
A ba.tídeira do 13ras11 - P.rincipado os dias tormentuosos ào. passado. 

de Portugal: de (1645 a 130a). Nas páginas de sua fulgurante: hi.s-
BrasU, torrão abençoado, que no dl• 

zer de Rocha Pitta, é a melhor porçãG 
do novo muncro, e onde em nenhu­
ma. outra regíã.c se mostra o céu mais 
sereno nem madrugáda mais bela, 
nem sol, de raios mais dourados, nem 
reflexos noturnos mais brilhantes, 
nem aguas de fontes mais puras nem 

A banó.eira do Brasil - Sede da tória se contam os feitos épicos dos 
Familia Real ?Ortuguesa {de 1808 a heróis guerreiros que ó.era.m c seu 
1815) . · sangue e a sua própria vlda. pela sa-· 

A bandeira- do Brasil - .Reino, cro.ssanta causa da Liberdade; se re­
Unido a Fortugal e Algarve (de 1815 memora a ação benfazeja daquêles 
a 1822) • selviccJas indómitos, da.quêles jesur· 

A. l:landeira do Brasil - Império tas evengelizadores, dos ba.ndeiran- mais cristalinas. .. . 
<de 1822 a 1889) . ts desbravadores das selvas inho.spi-

A bandeira provisória da Repúbll- tas; dos mártires subhm-es que nG? . Esta é ~ Pátria 1dol~trada, cuja 
ca (de 15 a 19 de novemhro de 1889). legaram êste patrimônio refulgen~~ 1m:t~e1p, &lmhohzada ~r este augusto 

A bandeira do Brasil - República de grandezas imensurávei.s, na espe- pav1Ihao, a drapejar ~obre. as nossas 
(de 19 de novembro aos nossos di.~) • ranç.a de que cs porvindouros pode:;- caheç~, f~s~ejamos neste d1a, em. ce .. 

sem tornar êste ·país ericantad'o,. cada rimóma ~1v1ca, ~que tanto senslblitza. 
vez mais dignQ das suas tradições. os nosscs coraçoes ~ tan~ fortalece 

creio firmemente no promissor fu- a nessa. fé nos glorH?.MS d1as do fu-
Nãa é demais, Senhores, rememorar 

ainda, num preito de gratidão à me .. 
tnória, do imortal imperador Pedrv I, 
nê.ste dia de intensa vibração cívica, 
a. substituição das antigas cõres -
azul e branco - ó.o nosso pavilhão 
pelo verde de l)timavera e amarelho 
d'oido, que se processou após o memo­
rfwel e retumbante grito de indel,)en­
dência ou morte, àS marges do Ipitan .. 
ga,. a 7 de setembro de l822, gesto que 
anteç.ed~u "à.. ação _e que culminou pela 
nossa Ltbel·oacfe, num capitule glori­
oso da nossa História Política, Wndo 
o seu prólogo em terras de Pirn.t.j­
ninga e o epUogo nos campos de Pi.ra­
jâ.> no solo baiano, onde, na -ver­
dade, se verifloou a nossa emancipa­
ção politica, com a consolidação da 
Independência. a 2 de julho de 1823. 

turo qUe nos reserva o oestinf;. turo. . • 
Não :;aberemos desmerecer da con.. Nesta p.ora mcert~ e conturbada. 

tiança, dep-ositada. pel<Js que se tor.. para a v1~a das .naçoes, em QUe pa .. 
naram dignos da nossa gra::ldfto e rece (4.'"! S1do .banrdo da face da te.rra. 
do cu\to que lh~s d~dicam a.s novu.s todo o ~entl!til.ento de huma.nldacte; 
gera.ções. nesta hora grave e apreensiva em 

Não -podemos olvidar, em q_ualquer que_. noutras plagaz, o troar dos ca .. 
circunstância, o imperioso dever cl.e nboes do::. opressores pro~u~a abafar 
def.end~r a tena que nos serviu de e fazer catar a voz dos opnnudos; ne~ .. 
bêrç.o, escrinio acolhedQr da:; nossas ta hora em que no sangue nos m.ártl• 
mai-oret aspirações! res se I?retende afogar o gt:ito d'e ilb~r .. 

Que d encantos encerras tu, ób daàe, JUr~mos, Senhores, JUnto ~o lá• 
. . e , ,..baro sagrado que ora.. reverec1amos 

Patrta querida, ... ~I? cada lt~H• 't trabalhar sem des:fa!ecimentoa sem 
teu extenso terntorio! ) d.kl ' - ~ 1 "' • com() nos embevecem ~"' 1·,- , o .s nem pcnxocs, pe o profT~~so. 
~.agens maravilhosas, óh terra predes-- nela paz e pela grande7:a da Patr>a e 
tínada, verdadeira dacülra ..... ~ .. ._ _, · deten~é-Ia, com ? sa<;_rlffc!o da pró• 
QUe se chamou Brasil! prla v1da., se pre~1so for, para pres~r-

Assim surg1ra1n as novas cõres do BrasU, de cuja grandeza apot:>ótica.. vá~la. do; pe·ngQs qu~. pe.rventura. 
glorioso pendão aur!verde,· instituído as gigantescas cacnoeiras nos dão po.s~am sobrevir contta a s~a sobe• 
por De<:ereto Imperial de 18 de Se- uma i<Iéia da sua sintonia assom~ rama. e contra a. sua. integndade ( 
tembro de 1822, que haveremo.s de brasa! A Só .assim poderemos ser dlgnos dM 
honrar, venerar e defender pelos- sé- Brastl, da arrogancla de suas mon.. tradições do vas-sado. 
eulos afóta. tanhas imensas que tocam as nuvens 

~<Q teu verde - disse BU.ac, o grande a apontar para o infinito e que, tan- E, para termina.r, senhores~ diga• 
pOE'ta solctacro, - é a perpétua mociàa· tas vêzes, as nuvens v~m beijar, num mos com() Bilac: 
de da nossa terra, é 11 perpétua mei- gesto ele obediência; ''Bandeira do .Brasil! 
guice das ondM. mansa~; qut. s~ es... Brasil, das misteriosas florestas, 
preguiçam sôbre n.s praias'•. sempr~ ilminadas por urn sol fecun- Bendita sejas, E para todo o sem• 

a O teu ouro é 0 Sol (}ue nos do e crlador, -povoada-s dos mais lin- pre desftalda~te como uma grande 
alimenta e excita, pai das nossa15 se- dGs cantores que nos deixam enleva ... asa Sôbre a definitiva pátria que que• "' 
aras e dos nossos sonhos, nume da dos co:tn o amavio das suns árias ines- remos criar forte e livre; pacífica rntts 
fartura e do amõr. tonte ine:x.gatã;vel ·auecív~is; armada, mode-sta, mas digna; dadivo• 

Falamos na "nora'' ba.rideira na· de atento e de beleza." Brasil das esplendorosas costas que sa para os estranhos, mas, antes de 
nacional, - por qU1:: todos sa'oemoo, "O teu azul é 0 CéU qu nos aben .. ocrdatn o seu litoral, onde sobr'inn os tudo, maternal para os filhos; Jlberal 
mas vale rememorar ·nêste instante, - çôa inundando de soalheiras ofus .. portes acolhedores e a.s enseadas ben- misericórdioSa, suave, Hrlca, mas es• 
que acmnpanhando as aiferentes fases cantes, de luares mâgicos e de enxa- fa2-l:-jas, a 1ecebe-rem hospitaleiramen.. cudada. de .energia e de PtUdênc.i.a, d~ 
)Ustóricas por que tem passado o Sra .. mes de estrêlas; o teu Cruzeiro do te o viajar desconhecido; Instrução ,e de civjsmo, de disciplina 
su. nessa vitoriosa ascenção para um sul, é a nossa História, as nossas Brasil dos dias claros e r.a.dlJ.sO...<~ e e de cce!SãO, de exército destro e de 
porvir mals glorioso, na.da menos de tradições e a no:s&t oonfiança, t1S nos... das noites serenas e límpidas aue nos ma.rinha aparelhada para assegurar 
oito bandelras iá possuimos, da. época s1s sa.tidades e as nossas ambições•·. convidam ao repoUso e à medita,:ã.o; e defender a nossa honra, a nossa. 
do seu descobrimento até os noosos Assim renascente, óh lábaro sagra~ Brasil, dos serpenteantes rios e re· inW\igên~ia, <> nosso trabalho, a n<ls­
dias, em meio a profundas alterações do. a desfraldar, impávido e aJtanei~ gatos, a espalhar pelas suas margens sa .iust'ça e a riosJ::a paz." 
4e ordem econômica, socbl o:- pol1~1- 1 ro acs olhos das novas geraçõeS, ba· os elementos fertilizantes e criadores ''Bendit~ Sf'ias, para todo o sempr• 
ea, nas aeguinte. f..._. e datas;. . 1 teJado sempre pelas brlsas /Bi'Jeil'as àe rique~a; Bandeira do Brasil, 

-
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